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RELAT(5RIO DAS ATIVIDADES COORDENADAS E EXECUTADAS PELO CPATU COM
RECURSOS DO POLAMAZONIA, NO PERfoDO DE MARÇO/79 A MARÇO/85

i-;'~-~--:"]'~1:iIt .' ;,
I JI!!!,. ll:i IUI iJ" sINTRODUÇJl;O . .::...-",'~

o CPATU,no período de 1979 até março de 1985,deverá
senvolvendo trabalhos que buscamacelerar o desenvolvimento de seis
criados na região amazônicaao longo desses anos.

estar de
''Pólos'' ,

Os trabaLhos de pesquisa buscaram tanto o conhecimentomais de
talhado da edafoclimatologia das áreas abrangidas, comodesenvolvimento ele tec
nologias e/ou a introdução de novas culturas e sistemas de produção. Para ca
da umdos Pólos foram formuladas propostas de pesquisas e após apreciadas e
anrovadas pelos órgãos competentes foram submetidas à execução.

A avaliação dos ganhos propiciaclos pelas pesquisas, individual-
mente, está resumida para cada Pólo enfocando os trahalhos desenvolvidos ao
longo desses anos.

Contudo,ao final de umperíodo procura-se avaliar o retorno dos
recursos investidos na geração de novas alternativas tecnológicas ao setor
agropecuário da área abrangida. Essa avaliação, para ser mais precisa, nece~
si taria à execução de umapesquisa junto aos produtores da região ao longo de
umperíodo de tempo, a fim de captar-se, desde o período de amadurecimento
dos resultados, até o de incremento da taxa de adoção. que só ocorre após al
guns anos de sua divulgação.

Procurando fazer umaestimativa tendo comoobjetivo fornecer al.
guns parârnetros para se avaliar os resultados necessários ao retorno dos in
vestimentos feitos nos diferentes PÓlos,precedeu-se ao cálculo combase nos
dados do CensoAgropecuário de 1980e dos valores liberados para a pesquisa
ao longo desses anos.

No cálculo dos custos da pesquisa consideraram somente os va
lores liherados para a EMBRAPAsem levar em consideração os custos que esta
eventualmente teve que cohrir. Os valores repassados para o CPAl1Jforam corri.
gidos e transformados emORTNde setembro,de cada período, comosendo umponto
médio do nesmo (Tabela I ) •
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o valor da produção foi calculado com base nos dados do Censo
Agropecuário de 1980 e transformado: em OR'INde dezembro do mesmo ano, data

base do levantamento dos dados. Em cada um dos Pólos foram tomados os valores
da produção dos produtos ou criações pesquisadas (Tabela 2). Mais especifica

mente no caso de bovinos e bubalinos, anbos ficaram agregados em animais de
grande porte, uma vez que as pastagens pesquisadas são adaptadas a ambos os re
banhos de uma manei ra geral.

A área de ahrangência compreende os mmicípios atingidos parei.
alou totalmente pelos Pólos, uma vez que a menor desagregação dos dacbsé a ni
ve1 mmicipal. No caso específico do Pólo Tapajós, onde foram desenvolvidas
pesquisas na área de floresta, tanto em manejo como cultivo, tomou-se como
base a região Norte, uma vez que os dados obtidos em sua grande maioria sao
perfeitamente adaptáveis a um miverso mais do que o coberto pelo Pólo.

Tabela 1. Valores repassados para o CPATIJexecutar pesquisas nos pôlosreDese~
volvimento da Região Amazônica, período de 1979 a 1985 - em OR1N.

PERrODO-POLa)
79/80 80/81 81/82 82/83 83/R4 84/85 L

TROMBETAS 5.822 3.725 4.094 21. 547 4.186 1.456 40.830
CARAJÁS 5.240 3.353 2.132 1. 874 3.713 1.054 17.366

PMAPÃ 5.094 3.104 1.706 9.904

MARAJC 5.240 3.353 4.776 4.015 2.506 588 20.478

RORAIMA 5.043 2.558 9.676 1. 85'7 19.134

TAPAJLs 21.964 18.592 15.837 7.610 1.834 65.837
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Tabela 2. Valor da produção dos produtos e animais pesquisados nas áreas dos
pSios de Desenvo'lvinerrto da Região Amazônica, com base no Censo A~

pecuário de 1980 - em ORTN.

P6LCE
ANIMAISOU
OJLTURAS TROMBETASCARAJ1s AMAPÁ j\1ARAJQ RORAIMA TAPATCS

Pecuária de Gran
de Porte 641.944 2.466.417 224.423 1.000.838 658.783
Juta 233.071
Hortaliças 11.508 12.875
Florestas 9.938.932
Fruticultura Tro

pical 118
TarAL 886.523 2.479.410 224.423 1.000.838 658.783 9.938.932

Em razão da não disponibilidade redaOOs de levantamento que com

provem os resultados das pesquisas a nível de produtos e, ainda, pela necess í

dade de amadurecinento do nréorão resultado a nível de produtos, não é possf

vel calcular a taxa de retomo dos investimentos em pesquisa. Ainda, pesqui
sas que buscam o conheci.nen to do neio , como as desenvo lvi das em Roraima e
Trombetas para determinar as características de uma área de colonização e as

várzeas, respectivamente, terão seu retomo agregado a outras pesquisas que
necess arí anerrte se seguirão.

No entanto, com base nos dados das Tabelas pode-se esti
mar quanto a produtividade deverá crescer, em termos líquidos, para que haj a

um retomo do investido em pesquisa em cada um dos Pólos ou sej a:

Pólo Trombetas 4,6%
Pólo Carajás 0,7%
Pólo Amapá 4,4%
Pólo Marajó 2,0%
Pólo Roraima 2,9%
Pólo Tapaj ós °.7%
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Exemplificando com o caso do Pólo Trombetas, o crescimento cum~
lativo da produtividade em 4,6% em relação ao ano base, corresponde ao reto!
no de todo o investimento feito com pesquisa no período 1979 a 1985. Assim, ~
so ocorra um crescimento de O ,46%no primeiro ano e o seu efeito se mantiver
constante, no final do décimo ano os custos da pesquisa estariam totalmente
cobertos.

A sirrplificação da abordagem serve antes de tudo para mostrar o
alto retorno que pode ser atingido com QS Invest inentos em pesquisa, resma
qeepara ~SUl adoção ocorra, sejam necessários mais investimentos especialmente
no trabalho de difusão dos resultados.

Para as áreas de Pólos de Desenvolvimento, o envo1vimento da R~

gião Amazônica e do CPATU,possibilita o aprove i t.arrento de uma

gama de conhecimentos já acumulados, sobre a região, que além de reduzir
seus custos aos Programas, possibilita ganhos de tempo pela tecno.logi a já g~

radas até o presente.

Além disso, a consolidação de um Pólo de Iesenvo1vimento em uma

re gi ao como a Amazônia, requer trabalhos de pesquisa anteriores, a fim de que
essas sejam introduzidas e ao rresmo tempo os ganhos para o produtor sejammais
viáveis.

Umaavaliação mais precisa do retorno dos investimentos em pe~
quisa necessita de trabalhos a nível de produtor e trariam, em contrapartida,
um melhor direcionarnento ao desenvolvimento regional, uma vez que trariam o co
nhecimento do efetivo retorno dos resultados a nível de produtor.

2. A PESQUISA AGROPECU~RIA NO PROGRAMA

2.1. Pólo Trombetas
2.1.1. Projeto: Pesquisa com Ruba1inos

- SIS1EMAIN1EGRADODEPASTAGEMNATIVATE TERRAINlliDÁVELE ClJLTIVADA
IE '!ERRAFIRMENARECRIAE ENmRDATE BlU3ALINa3

. Sistema integrado de pastagem nativa de terra inundável e cultivada

de terra firme na recria e engorda de bubalinos

Este projeto, composto por um único experimento, encontra-se em

fase de coleta de dados. Os animais estão em pas tagem nativa de terra inmdmel,
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sem diferenciação experãnen tal , e em fevereiro de 1985,parte deles será trans

ferida para as pastagens cultivadas de terra finne, sendo separados em dí fe
rentes tratamentos.

- illMPORTAMENID PRODlmVO DE Bl1BALINCS EM PASTAGEMNATIVA DE
INt.ND~L DA N1AZêNIA

1ERRt\

. Conport.arrento produtivo de búfalos do tipo Bai o para produção de car

ne e lei te em pastagem nativa de terra immdável

Os búfalos do tipo Baio apresentaram rema de idade à primeira
cria de 1087 dias em 40 observações, e intervalo entre partos de 419 dias em
177 observações, comnatalidade de 82%. O peso ao nascer foi de 33,47 kg para
machos e fêmeas. Aos 365 dias, o peso e ganho de peso apresentados pelos ani
mais foram de 199,87 kg e 0,459 kg/dia para machos em 95 observações, e

180,67 kg e 0,406 kg/dia para fêmeas em 105 observações; e aos 730 dias foram
de 336,0 kg e 0,416 kg/dia para machos, e 319,50 kg e (),393 kg/dia para fê

neas .
A produção leiteira observada em uma ordenha diária foi de

951,69 kg em 246 dias, comprodução diária de 3,97 kg, com 8,4% de gordura.

Estes resultaoos demonstram a boa capacida~e produtiva dos búfalos do tipo
Baio para produção de carne e leite em pastagem nativa de terra inundável.

. Comportamento produt ivo de búfalos da raça Murrah para produção de

carne em pastagem nativa de terra inundável

Os resultaoos dlservados nara os hÚfalos da raça Murrah aprese~
tarn média de ioaoe à nrimeira cria de l~g() dias em quinze ohservacões, inter
vaIo entre partos de 383 dias em 41 ohservacões e 70%ne natalidade. O neso
ao nascer foi de 35,4kg para machos e ~~,7 kg para fêmeas. O peso e ganho de

peso aos 365 dias foi de 245,20 kg e o ,577 kg/di a , resnectivamente para ma
d10S em 22 observações; e 218,02 kg e 0,508 kg/dia, respectivamente para fê
meas em 19 ohservações; a aos 730 dias de 453,10 kg e 0,572 kg/dia, resnecti

vamente para machos emnove observações e 419,80 kg e 0,529 kg/dia, respecti
vamcnte para fêmeas em quatorze observações. Estes resultados nestacam a raça
Murrah comoum animal de boa qualidade para produção de carne em pastagem na
tiva de terra immdável.
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• Conportrorento produtivo de búfalos da raça ~di terrâneo para produ
ção de carne em pastagem nativa de terra inundável

A nédia de idade ã pr-inei ra cria para búfalos da raça r-.~diterrâ
neo foi de 1134 (lias em 23 observacóes , e o intervalo entre partos ele 389

dias en 93 ohservações, com 87%de natalidade. O peso ao nascer foi de 33,lkg
para rJ1aC'10Se 33,fi kg para fêmeas. Aos 3ASdias de Ldado o peso e ganho de p~
so foram de 22fi,fi3 kg e (),537 kg/dia respecti vamerrte, nara machos em 56 ohse~
vações, e 227,43 kg e (),532 kg/rlia respectivamente, para fêmeas em 42 observa
ções; e aos 730 dias foram de 3<'13,99e n ,493 kg/dia respectivamente para ma
chos em 37 ohservações, e 382,86 kg e 0,476 kg/dia respect.i vamerrte , para fê

meas em 25 observações. Os resul tados acumulados apresentados pelos búfalos
da raça ~~eliterrâneo demonstram sua boa capacidade produtiva de carne em pa~
tagem nativa de terra im.D1náve1.

~----

• Connortanen to produtivo de búfalos da raça Carabao para produção de
carne em pastagem nativa de terra inundáve 1

Os húfalos da raça Carabao apresentaram média de I dade ã primei
ra cria de 12fi3 dias em 27 observações, com intervalo entre partos de 457
dias em 72 ohservações. A natalidade foi de 72,3%. O peso nos animais ao nas
cer foi de 3fi, 8 kg para machos e féne as ; o peso e o ganho de peso dos animais
aos 3fi5 di as foi de 212,8() kg e o ,SOl K:;/dia respectivamente, para machos em
33 observações, e 2n2,13 kg e n ,453 kg/elia respectivamente, nara -fêmeas em 39
ohservacóes ; enquanto o peso e o ganho de peso aos 730 di.as foi de 348,97 kg
e 0,427 l:g/oia resnecti varrente para machos em 23 observacôe s e 331,82 kg e

O ,4nO kg/di a respectivamente para fêmeas em 28 observações. Estes resultados
acumulados demonstram boa capacidade elos búfalos da raça Carahao para produ
ção de carne na Amazônia.

• Comportamento produtivo de búfalos da raça Jafarabadi para produção

de carne em pastagem nativa de terra inundável

Os resultados acumulados de búfalos da raça Jafarabadi apresen
taram média de idade à primeira cria de 1226 dias em cinco observações e in·

tervalo entre partos de 431 dias em 24 observações, comnatalidade de 63%. O

peso dos animais ao nascinerrto foi de 36,66 kg para machos e fêrreas. O peso e

ganho de peso dos animais aos 365 dias foi de 255,11 kg e 0,596 kg/dia respe~
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tivamente nara machos em 27 ohservações, e 204,38 kg e 0,458 ~~/dia resnect!
vamente, para fêmeas em 19 ohservações; e 340,46 kg e 0,416 kg/dia respectiv~
mente, para machos em doze ohservaçõcs e 331,63 kg e (),403 kg/dia respect.i.va
mente para fêmeas tambémem ~oze ohservaçõcs. Os ilitdos apresentados pelos rú
falos da raça Jafarahadi demonstram umahoa capacidade produtiva para carne
quando comparados com o rehanho regional.

2.1.2. Projeto: Pesquisa sobre Juta

- Melhoramento genético da juta (Corchorue eapeulax-ie L. J na Amazônia

• Seleção de plantas individuais com teste de progênies

Este trabalho visou obter cultivares de juta, mais produtivas
que as atuais, e que satisfaçam as condições de cultivo das terras intmcláveis

periodicamente pelo _rio Amazonas. O trabalho de rrelhoranento genético da cu.!
tura da juta teve início em 1976 quando furan seecíonadas 700 plantas da cul ti.

var Roxa, as quais constituíram base de toda a programação em desenvo.lvinento.

Das plantas selecionadas, após testes de competição, foram ele!
tas 280 progênies, e. para tanto, levou-se em consideração a altura e o
di áne tro das plantas em 210 progênies, e resistência à doença, principalmente

a antracnose (Col.letiot ri ehum corehorum) e nematódeo (Nel.oudoqinae incognitaJ

em 70 progênies.

Procedeu-se a distribuição de freqUências relativas aos dois p~
râIretros (dí.âne tro e altura), da haste da população original e da amostra s~

lecionada. Constatou-se que a média da altura da população original foi 2,28m
e da população selecionada 2,62m, o que correspondeu a um aumento de 15%. Pa
ra o diâmetro, essas médias foram de 1,52cm e 1,79011, respectivamente, propi
ciando um aunent o de 17%.

. Purificação de cultivares

Paralelamente a essa programação iniciou-se tambémem 1976, um

programa de purificação de sementes das cultivares Branca e Roxa, objetivando

a produção de semente básica.

Através desse procedirrento, em quatro anos, entregou-se ao Minis

tério da Agricultura (DFA-Pa), 7.215 kg de serrentes básicas de juta. A quant.i
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dade de sementes.hásicas produzida foi suficiente para cobrir a necessidade

de plantio para produção de sementes fiscalizadas.

- Levantamento, identificação e flutuação populacional de insetos noci
vos às culturas de ciclo curto e grarníneas forrageiras do trópico roi
do•

• Levantamento e flutuação populacional de pragas da juta

Nos levantamentos efetuados em cultivos de juta constatou-se e
identificou-se um ácaro da espécie Te tirarri ohue deeetrtorum Banks. Nesta cul tu
ra as pragas mais freqüentes foram: no pri.rreiro mês, tâaecol.asp-ie sp e nos se

gundo e terceiro meses, Maeeolaspis sp , Erytrogonia quinquemaoulat:a e Oneomet!7..
pia sp, No quarto mês até o final da floração com grande intensidade a Ananis
e di tzri x, Na floração apareceu o ligacídeo Ochroe tomue sp ,

o gafanhoto Trigonophimus puncbul.àtus , que foi abmdante emJ9 76,

em 1980 teve fraca ocorrência.

Além das pragas e IDlITI1g0Snaturais já regi st radas, foram const~

tadas mais algumas espécies, assim relacionadas:

Ortópteros:

a) Sohi etoeeroa eaxneipee - al iment.ando-se de folhas

ColeÔjJteros :

a) N'?s 579, 583 e 1.043 - danificando fo lhas .
b) Chal.cop Laei e nebuni.co Lor - danificando folhas.

- !YfelhorarrentoGenético da Juta para Produtividade e Qualidade de Fi

hra

• Seleção de Plantas Individuais em Teste de Progênies na Cultivar Ro

xa

Emárea de varzea aI ta do rio Guamáem BeLém , foram testadas

cinco progênies selecionadas em etapas anteriores. Esse trabalho inicial vi



sou, além de avaliar o comportamento diferencial das progênies superiores, a

multiplicação de sementes para futuros testes.

Conjmtamente, foram avaliadas a mistura de senerrtes remanes
centes das progênies orimdas da cultivar mu1ti1ínea 1980 e a ~istura de

sementes remanescentes das progênies de 1979, em comparação com as cultivares
tradicionais Roxa, Branca, Lisa e Solimões.

Os tratamentos mais eficientes foram a progênie 3 isolada e a

cultivar mu1ti1ínea formada pela mistura de sementes remanescentes de prog~
nies superiores de 1979. Seus desempenhos em rendimento de fihra seca corres
pondem, respectivamente, a 3.200 kg/ha e 2.700 kg/ha, comparados ã cultivar
Lisa , 3.400 kg/ha. Ela é formada pela mistura mecânica de sementes de oi to
nrogênies supe'ri.ores , sendo portanto um genótipo variável, o que permite um
tarmonamento contra variações anbi.ent ai s , sendo por conseguinte um material

mais protegido contra os fatores adversos do anbierrte ..•como doenças, pragas e
condições desfavoráveis de clima e solo.

Em 1982, cinco progênies superiores remanescentes do trabalho de

seleção foram avaliadas em áreas de várzea do rio Suruhiú, em Alenqre r-Pá. F!2
ram tambémavaliados os seguintes tratamentos: Mistura mecânica das progênies

superiores: tvfu1ti1íneas remanescentes de 1979; cultivar Branca; .cul.ti.var Roxa;
cultivar Lisa, cultivar Solimões e .cul t.ivares introduzidas de outros países

(Cheneese, CV-154 e JRC-321).

Os melhores desempenhos em ren dinen to de fihra (kg/ha) foram o~
servados para os tratamentos: Progênie 4 (3.020 kg~la) ; ~fistura mecânica das

progênies Pl+P3+P4+PS(2.425 kg/ha~, comparadas com a cultivar tradicional
Branca (2.352 kg/ha) , A progênie 4 taneém foi superior com relação aos demais

caracteres analisados.

Na análise do grau de associação entre caracteres foi observada

correlação fenotípica altamente significativa entre todos os caracteres ,Rva

liados.
Em1983 foram avaliados quatorze tratrorentos, incluindo pro~

nies se1ecionadas no CampoExperimental de Alenquer-PA, em 1980. Essas prog-ª.

nies (PI, P2, P3, P4 e P5), foram remanescentes de áreas altamente infestadas

de nematóides, sendo superiores em relação ao diâmetro basal e altura da h~
te da planta, caracteres altamente corre1acionados ã produção de fibra seca.



10

Os tratamentos englobaram t.anbém cultivares tradicionais da região (Branca,

Roxa, lisa e Solimões) além de cultivares introduzidas de outros países.

Os nelhores desempenhos em rendirrerrto de fibra (kg/ha) foram

observados para os tratamentos: Progênie 3 (1.751 kg/ha); 'Cheneese' (1.513
kg/ha); 'Lisa' (1.215 kg/ha); 'Solimões' (1.183 kg/ha) ; e Pl (1.157 kg/ha) .

Esses rendí.rrerrtos foram prejudicados pelo excesso de ferro e de

manganês no solo, cuj os sintomas foram observados em todas as plantas durante
o desenvolvimento vegetativo.

EmManaus-AM,os melhores desempenhos em rendimento de fibra
(kg/ha) foram observados para os tratamentos: Mistura mecânica das Progênies
Pl + P2 + P3 + P4 + P5 (3.000 kg/ha); 'Lisa', senen te melhorada 1980 (2.750
kg/ha); 'Lisa' (2.625 kg/ha); Progênie 1, Progênie 4 e a variedade multilÍnea

1979 (2.500 kg/ha) .

• Seleção de Plantas Individuais com Teste de Progênies na Cultivar Li.
sa (Conohorus capeulari.e , L.)

Em 1983 foram testadas 200 progênies da cultivar Lisa, oriun

das de 200 plantas superiores, selecionadas (seleção massa1) em área de O,3ha,
em terra fí rne , no CampoExperimental de Alenquer-Pá , em 1982. As 200 pro~

nies foram testadas em dois ensaios (I e II) , sendo duas em áreas de várzea
do rio Solimões (Ca1(!eirão-LlEPAE-Manaus), e uma na várzea do rio Surubiú em

A1enquer-PA.

No ensaio I, os ne lhores desempenhos em rendimento de fibra (kg

/h a) foram observados para as progênies: 1.032 (2.500 kg/ha); 1.005 (2.450
kg/ha); 1.022 (2.360 kg/ha); e 1.004 (2.150 kg/ha, enquanto que no ensaio lI,
as melhores progênies foram: 2.007 (2.450 kg/ha); 2.039 (2.390 kg/ha); 2.074

(2.317 kg/ha); e 2.070 (2.287 kg/ha) .

- Estudos Básicos para Produção de Serrentes de Juta

. Efeito da Epoca de Calhei ta na Produtividade e Qualidade Fisiológica

de Sementes de Juta

Sementes de juta das cultivares Branca e Roxa foram plantadas



11

no espaçamento de 50 an x 50 em, em midade de solo do tipo Grumossólico Subs

traro Diabase, de boa fertilidade.

Os tratamentos, representados pelas épocas de colhe i ta, foram
estabelecidos a partir da emergência mêdia no campo.• associada ao início da

floração. Os conhecirrentos Indi.cam que o flores cimento é iniciado com cerca
de 90 dias após a energência e que a frutificação é atingida entre 10 e 30
dias após a floração inicial. Comhase nesses conhecí.rrentos foram estabeleci
das colhe i tas a partir de 120 dias., após a ene rgéncí a e, daí por diante, a ca

da 20 dias, num total de oito colhe i tas.

Os tratamentos foram distribuídos em parcelas subdivididas. As

parcelas foram representadas pelas épocas de colheita e nas subparcelas foram

avaliados os efeitos de adubação mineral na formulação 30-60-40 de NPK. Em
subparcela foram avaliadas as cultivares Branca e Roxa.

Os resultados mostraram que para a cul tivar Branca, a epoca de
colheita mais produtiva foi aqte Ia realizada aos 160 dias após a emergência,
comrend'irrerrto nédio de 377,8 kg/ha, o que apresenta um acréscimo de 25,9% em

relação a nédia regional, estimada em 300 kg/ha. Para essa época, o efeito da
adtbação provocou um aumento de 20,6% sohre a produtividade mêdia regional e

cerca de 15,3% sohre a subparcela não adubada. Entretanto, a conbinação mais
produtiva foi alcançada pela época de colhe i ta aos 180 dias com adthação que

alcançou um rendirrerrto mêdio de 375,5 kg/ha.

Para a cultivar Roxa, a época de colheita mais produtiva foi
aquela realizada aos 20n dias após a energênci a , cuja produtividade média a.!
cançou 511,5 kg/ha, que corresponde a um acréscimo de cerca de 70,6% em rela
ção à nédia regiooal. Nessa época de colheita, o efeito da adubação foi res
ponsâvel por um aunento de 90,6% sobre a rrédia regional e de aproxímadanen te

26,7% sobre a -subsubparcela que não foi adubada.

As cultivares responderam à adubação, sendo que a Branca teve

uma eficiência de 28,1%, enquanto a Roxa apenas 18,2%. No entanto, quando co~
pararam-se as épocas mais produtivas das duas cultivares, verificou-se que a

Roxa respondeu muito mais à adubação do que a cultivar Branca.
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• Efeito de Densi.dade e de Espaçanerrto na Produção de Sementes de Juta

Sementes de juta da cultivar Branca foram plantadas em espaç~
mentos de 50 em x 50 em, 100 em x 50 em, 150 em x 50 em, 100 em x 100 em, 100
em x 150 eme 150 em x 150 em. Quando as plantas atingiram aproximadamente
30 em de altura foi feito o deshaste, tendo sido mantidas densidades de uma e

duas plantas por cova.

O experirrento foi instalado no Canno Experimental de Alenquer e

não houve qualquer tipo de correção do solo. O resul tado da análise revelou
que o tipo de solo da área, Grumossólico Suhstrato Diabase, é de boa fertil!,
dade,

O espaçamento de 100 em x 50 em apresentou a maior produtiv!,
dare média, com cerca de 492,8 kg/ha , que cor-responde a um incremento de 64,3%

sohre a média regional, que gira em tomo de 300 kg/ha. A combinação desse e~
paçanerrto com a densidade de duas plantas por cova foi a que apresentou o
maior rendimento nédio, cerca de 601,7 kg/ha, que corresponde a um acréscimo
de 100,6% sohre a média da região.

A densidade de duas plantas por cova superou a de uma planta em

cerca de 10,7% de eficiência. Em todos os espaçarrentos, exceção feita ao de
50 em x 50 em, a densidade de duas plantas por cova apresentou um rendimento
maior.

- Conservação de Sementes de Juta

. Conservação de Sementes de Juta

Esta pesquisa foi concluída em janeiro de 1983, quando foram e
fetuadas as dete rminacóes de germinaçáo , vigor e umidade de sementes de juta

branca, cancementes ao período de dezesseis meses de armazenamento.

Observou-se que as sementes armazenadas em câmara fria e seca

(lsoC e 30%U.R.) apresentaram melhor conservação em relação às sementes arma
zenadas sob condições arrhientais de Bel.ém, Sementes armazenadas no primeiro

sistema apresentaram, dezesseis meses após o início do armazenarrento, germina
ção média de 84%e vigor de 81% (envelhecimento acelerado a 45 ~ 10C, durante

96 horas) , enquanto sementes armazenadas em condições anbien tais sofreram si
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gnificativas perdas emsua qualidade, evidenciando ao final do mesmoperíodo,
redi a geral de germinação de 46 % e vi gor de 23%.

Dentre as embalagens testadas, as que proporcionaram melhor co~
servaçao da qualidade fisiológica das sementes, quando armazenadas sob condi
ções de amhiente natural, foram a lata, o vasilhame plástico e o saco depolie
tileno. Estas embalagens mantiveram as sementes comgerminação acima de 80%,
até seis meses após o início do armazenanento , independentemente do teor de
umioaoecomo qual foram acondicionadas (8 !0,5%, 10 : 0,5%, 12 !0,5% e
14 :!' 0,5%). A partir no oitavo mês, no entanto, sementes acondicionadas com
14 ! 0,5% de umidade, nas mesmasembalagens, apresentaram comportamento infe
rior às sementes acondicionadas com8 :!' 0,5%, 10 :!' 0,5% e 12 :!' 0,5% de umida
de. No décimo-sexto mês de armazenamento , apenas as sementes acondicionadasmm
umidade de 8 ! 0,5% e 10 : 0,5% mostraram germinação superior a 80%.

Para as sementes armazenadasem sacos de algodão e sacos de pa
pel multi folhados, verificou-se que, seis meses após o início de armazenamen
to, estas já apresentavam germinação inferior a 80%, perdendo completamente
o poder germinativo a partir do décimo-xegmdomês de armazenamento, indepe~
temente do teor de umidade inicial.

o vigor das sementes, avaliado através do teste de envelhecimen
to acelerado, decresceu mais ranic1amentepara as sementes armazenadas em sa
cos de algoc1ãoe em sacos de papel multifolhado. Comrelação ã influência do
teor de umidadesobre o vigor das sementes, constatararnrse quedas mais acentu
adas para as sementes acondicionadas commaior umidade inicial.

As embalagens de lata, vasiLhameplástico e saco de polietileno
ofereceram proteção adequada às sementes, evi tando que estas sofressem aIter~
ções no seu conteúdo de água.. TO entanto, nas enbalagens de saco de algodão e
de saco de papel nnlltifoliado, as sementes evidenciaram aumentos signi fí.cat i
vos no teor de umidade. Assim, dezesseis meses após o início do armazenamento,
as sementes acondicionadas com8 : 0,5%; 10 :!' 0,5%; 12 ! 0,5% e 14 ! 0,5% de
umidade apresentaram-se todas comumidadeem torno de 17%.

Ouandoo armazenamentofoi efetuado sob baixas condicães de tem, ~
peratura e de umidade relativa, não ocorreram grandes diferenças, tanto em
termos de germinação comode vigor, em relação aos tipos de embalagem, teores
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de umidade e período de annazenamento.

Sementes acondicionadas em embalagens de saco de algodão e saco
de papel multifoliado, armazenadas a lSoC e 30%U.R., alcançaram o equilÍbrio
hidroscórico com6,3 !n,2% de umidade. Nas demais embalagens não ocorreram
variações no teor de umidade das sementes.

2.1.3. Projeto: Zoneamento edafo1õgico das varzeas

- Zoneanento Agrosilvopastoril do Trópico Omido

• Clima

Os ambientes térmico e hídrico são caracterizados por apresent~
rem pequenas oscilações anuais, comas temperaturas máximae mínima atingindo
valores entre 300C e 320Ce 2loC e 230C, respectivamente, sem ocorrência de
quedas bruscas de temperatura durante o ano, e coma umidade relativa do ar
apresentando valores entre 79%e 84%, sendo o período de maior umidade entre
janeiro e maio. A precipitação pluviomêtrica é o elemento climático que pr~
porciona maior oscilação durante os anos e reses, estando a oscilação anual
entre 1.2S0 mme 2.600 mme a mensal entre 78 mme 436 nm , 79 mme S34 nm, 132
mme SS6 mm, 84 mme 494 mm,SOmme 381 mm,14 mme 236 mm, 13 mme 184 mm,
O mme 94 mm,4 mme 209 mm,o mme 177 mm,O mme 197 mme 26 mme 330 mm,
respect ivanente para os meses de janeiro a dezenbro.

• Vegetação

Foi confeccionado o mapabásico por interpretação de Imagens de
radar ampliadas para a escala de 1:100.000 e selecionadas as áreas de amostra
gens para o levantmrento botânico, o qual foi concluída a parte de campo. As
metas a serem alcançadas se referem à classificação botânica das espécies co
letadas e os mapeamentosflorísticos na escala de 1:100.000. Estes resultados
servirão comosubsídios ao indicativo de atividades agrosilvopastoris para a
ocupação racional da área em estudo.
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• Solo

Foi concluída a interpretação de imagens de radar na escala de

1: 100.000 para propósitos de levantamento de solo e realizado o levantamento

dos solos de toda a área. Nesta fase foram coletadas e analisadas, no labora

tório, 26 amostras extras para confecção da legenda preliminar e 16 perfls p~
dológicos.

Comoresultado parcial do levantamento de solos pode-se desta
car as seguintes mi dades taxonômicas: Glei Pouco Húmicoeutrófico, Aluviais
eutróficos e Plintossolo, Ãlico, este último em menor proporção. Os solos eu
tróficos apresentam boa potencialidade para agricultura de subsistência com

culturas adaptadas ao regime anual das várzeas (culturas de vazante) por s~
rem dotados de saturação de bases trocáveis acima de 50%e baixa saturação com
alumínio solúvel.

A avaliação da aptidão agrícola das terras e das exigências edá

ficas por produto será elaborada logo depois de concluídas as análises dos

solos da referida área.

. Pesquisa comhortaliças

Oprograma de pesquisa comhortaliças foi realizado em Belém,
Pará, no campoexperimental da sede do CPATlJ,no per-íodo de 1982 a 1985.

Comtomate, a pesquisa resultou na definição de cultivares a~
ptadas à Amazônia. Na época de verão, a melhor cul ti var ê Caraíba , que produz
tomate tipo Saladeer com90 g e apresenta nrodutividade de 48 t/ha. Para as
épocas de invemo, foram ohtidas duas cultivares: Relém-7fJe C-38, ambas tol~
rantes à baixa Iumínos idade solar, aI ta precipitação e à murcha hacteriana. O

híbrido Beefrnaster produz satisfatoriamente no verão, sendo resistente à mu!
cha bacteriana. Emcondições de caixa de madeira com dimensões de 50 x 50 x 40
em, duas mudas por caixa, em cada caixa obteve-se produção de 7,67 kg ele fru
tos, compeso redio de 176,9 g por fruto, enquanto o maior fruto chegou a-450 g. A produção de tomate Reefrnaster cultivado em caixas de madeira na ep~

ca do verão ê economicamente viável.

Na pesquisa com abôbora . criou-se im híbrido através do cruza
mento entre a linhagem Bm 4627 e a moranga Del í.cí ous que ê altamente produ
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ti va na época de inverno.

Comrelação ao melão híbrido observou-se em lQ84, que do cruza

nento entre melão oriental Fanner's 1 e Valenciano Amarelo (Espanhol) resul
tou umhíbrido altamente resistente às doenças mi.cosfe re Ia e míldio, com pr~
dutividade de 15 t/h.a e peso médio do fruto de 679 g~ sendo muito aceito p~

los agricultores de melão da região.

Na pesquisa combatata-doce no período de 1982 a 1985, quando
foram avaliadas quatorze cultivares, concluiu-se que as cultivares mais prod~
ti vas e de melhor qualidade foram: Natkeline 2, Rainha, Ais 243 e Centennial.

Esta última cultivar apresenta polpa alaranjada com alto teor de caroteno, pr~
cursor de Vitamina A, baixo teor de fihra, e aI ta precocidade podendo substi

tuir a cenoura no regime alimentar da população regional.

Na época chuvosa, é difícil a produção de hortaliças folhosas

tais comoalface, repolho , mostarda, couve chinesa e hrócoli. Foi observado o

desenvolvirrerrto destas hortaliças sob tela de nylon branco comparando-se com

o desenvolvirrento das mesmasao ar livre, na época do inverno de 1984.

Os dados indicaram que devido terem ocorrido chuvas pesadas p~

rém sem ventos, a cobertura com tela de nylon branco não beneficiou a prod~

ção das hortaliças folhosas, porem prejudicou a produção da alface e da mos
tarda. Face a esses resultados reconenda-se o uso de cerca viva para proteger
as hor-tal.i ças folhosas em vez do uso de cohertura comqualquer material.

Nas hortaliças tuberosas, as ohservações realizadas no perfodo

de 1982 a 1983, indicaram que a nelhcr época para o plantio do inhame e no
início do inverno, plantando-se em dezembro e que a melhor eul ti var e a
.Akame.

Pesquisas com aspargo indicaram que a cultivar Mary Washington

500 Wproduz 3 t/res de hroto e 8,0 t/ha/ano, provando que a Amazônia Orien

tal tem possibilidades de se tomar uma região produtora de aspargo.
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2.2. Pólo Carajãs

2.2.1. Projeto Pesquisa Agropecuãria

- Recuperação de pastagens cultivadas degradadas ou em degradação na
região de Marabâ, PA

Este projeto foi executado a partir de 1976, em dois municípios
- Marabâe são João do Araguaia - sendo que emMarabâas atividades foram e~
cerradas em1980 e emSão Joãodo Araguaia em 1982. Os estudos foram desenvol
vidos em fazendas particulares.

EmMarabâas pesquisas foram conduzidas emsolo Concrecionârio
Laterítico e emsão João do Araguaia emsolo Podzólico VermelhoAmarelo de
textura média, anhos de relativa baixa fertilidade.

Introdução e avaliação de forrageiras comerciais e semicomerciais

EmMarabâ foram introduzidas e avaliadas 20 grarníneas e
leguminosas cone rcí aí.s e semicomerciais come sem adubação fosfatada,
abril/1976 a seterrbro/1980.

quinze
de

Desse estudo os resultados mais importantes foram:

As forrageiras consideradas mais produtivas são, quí cui.o-da-ama
zônia (B. humidi cola) , Pasto Negro (Paspal.um p ld eatiul.um)-' Jaraguá (Hyparrh~
nia rufa) e as leguminosas Puerária (Puerari a phaeeo'loi dee) -' Centrosema (Cen

trosema pubeecene cv. Comume IRI 1282) e Stylosanthes (Stylosanthes guiane!!
sis);

O capim .Jaraguà, lUIIa das gramíneas mais utilizadas e adaptada na
regrao , apesar de ter .se destacado comoumadas mais produtivas. propicia a
infestação de invasoras devido seu hâbito de crescimento ereto, necessitando
Linpezas periódicas das pastagens para manutençãode sua persistência.

As cultivares B. decumbens apresentam altas produções de maté
ria seca, mas a utilização dessa gramínea deve ser evitada visto ser al tamen
te susceptível ao ataque de cigarrinha;

OPasto Negro, apesar de sua boa performance nesta pesquisa, p~
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cisa ser melhor avaliado, emvirtude de resultados pouco promissores em ou
tras áreas da região;

As gramíneas e Ieguminosas apresentam 60%de suas produções no
período chuvoso;

A maioria das gramíneas e leguminosas respondeu ã adubação fos
fatada; entretanto o fósforo não chegou a ser altamente limitante para as for
rageiras mais promissoras;

As leguminosas apresentam teores de prote:Ú1abruta, cálcio e fós
foro superiores aos das gramíneas;

A antracnose é t.ml fator limi tante para a persistência da
cie S. guianensis, especialmente o cv. IR! 1022;

-esp~

As leguminosas Siratro, Galactia e Soja Perene podemser bast~
te atacadas pelo fungo que causa a "MeIa".

Emsão João do Araguaia foram in troduzi das e avali adas com e
sem adubação fosfatada 20 gramíneas e quinze leguminosas de maio/1976 até
maio/1980.

Desse estudo, os principais resultados obtidos foram:

Várias espécies de gramíneas poderão ser utilizadas para fo~
çao de pastagens compotencial forrageiro igualou superior aos das gramíneas
Pani.cum màriimum e ~araguá (Hyparrhenia rufa) que são as mais utilizadas na re
gião.

o quicuio-da-amazóní.a (Braoh.iari-a humi di col.a) teve excelente
produção de matéria seca, resistiu melhor ao período seco, não apresentou pr~
blemas sérios compragas, além de oferecer proteção ao solo, diminuindo com
isso a invasão de "jtquí ra" (nomeregional de plantas invasoras de pastagens).
fator freqUente e hastante prohlemático apresentado pelas espécies mais utili
zadas.

Alémdo quicuio-da-amazÔllia, outras braqui âr-í as mostraram-se
promissoras comoa B. ruziziensis e B. decumbene cv. Austrália, mas a utiliza
ção dessas espécies deve ser evitada, especialmente B. de cunbene , visto serem
hastante susceptíveis ao ataque de cigarrinhas.

Entre os Poni-oum , SempreVerde e Búfalo foram superiores ao Co
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lonião em produtividade, resistência ã seca e recuperaçao após o corte.

Todas as cultivares de s. guianensis~ juntamente com Puerária

(Puerari a phaeeo loi dee ) , Centrosema Cenbroeema p ubeecene) e Leucena (Leucaena

leucooephala) foram as leguminosas mais promissoras para as condições locais.

O fósforo mostrou-se umnutriente bastante limitante ã produção
forrageira, tanto de gramíneas como de leguminosas.

As gramíneas e leguminosas apresentaram 60%de suas produções no
período chlNOSO.

As leguminosas apresentaram teores de proteína bruta, cálcio e
fósforo superiores aos das gramíneas.

A maioria das gramíneas mostrou deficiência em fósforo.

• Introdução e avaliação de novos germoplasmas de forrageiras

Este estudo só foi conduzido em são João do Araguaia de feverei

ro/lg8l até setenbro/1982, commaterial proveniente do CPATUe do Centro In
temacional de Agricultura Tropical (CIAT), incluindo forrageiras já conheci

das localmente para efeito de comparação.

Desse estudo resultaram gramíneas hastante promissoras como: An

dropoqon gayanus cv CIAT621, Pani cum maximum cv K-187 R, P. maximum cv Hí
brido T-58, além de sete outras cultivares de A. gayanus e jaraguá e quicuio--

-da-amazóni.a, estes dois últimos confirmando resultados anteriores. Dentre as
legurninosas mais produtivas está a Leucaena Leuaooephal.a,

. Consorciação de forrageiras

EmMarahá, após três anos ele avaliações qualitativas e quantit~

tivas, as ccnsorciações que, em termos de produção de matéria seca, composi
ção botânica e persistência, apresentaram o melhor ~esempenho foram: Colonião
x Puerária; Colonião x Centroserna Comum;Sennre Verde x Puerária; Sempre Ver4 _

de x Centrosema Comum;quí cuí.o-da-emazôní a x C..entrosemaComume quicuio - d&--

-amazônia x Stylosanthes IRI 1022. O conteúdo de proteína bruta das Iegumino
sas na mistura foi cerca de duas vezes superior ao das gramíneas , realçando
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sua importância comofonte de proteína, principalmente levando em conta que o
teor de proteína das gramíneas na região está em tomo do nível crítico (7%).

Emsão João do Araguaia, tanbém após três anos de avaliação. as
consorciaçães que, em termos de produção de matéria seca, composição botânica
e persistência, apresentaram melhor desempenhoforam: Colonião x Puerária, C~
lonião e Centrosema, SempreVerde x Centrosema e quicuio-da-.amazônia x C.entr~
sema. ° teor médio de proteína bruta apresentado pelas gramíneas foi de 6,07%
enquanto pelas leguminosas foi bem superior cerca de 17,55%, o que realça sua
importância comofonte de proteína para os nnninantes .

• Adubaçãode forrageiras

EmMarabá, após três anos de avaliação, as maiores produções de
matéria seca foram obtidas comos tratamentos Adtbação Completa - FIE, P+S+N
- leguminosas e Admação Completa (Calcário + P + K + S + F1E), respecti vame!!
te, 47%, 41%e 40%em relação ao tratamento testemunha (jaraguá em degrad~
ção). A omissão de P da fórmula completa ocasionou umdecréscimo de 28% na
produção de matéria seca em relação ã maior produção. Neste resma local, após
dez avaliações, verificou-se que os níveis de fósforo combinados como en:xo
fre (S) ou micronutrientes (FI'E), foram todos superiores ao capim j araguâ em
degradação (Testemunha). A maior produção foi obtida quando se adicionou 100
kg/ha de P20S' demonstrando que é possível a recuperação da pastagem de jar~
guá em degradação através da introdução de leguminosas (principalmente Puerá-
ria) adubadas convenientemente comfósforo.

EmSão João do Araguaia, os dados de dez avaliações mostraram
que houve umapequena elevação na produção de matéria seca quando o capim co
lonião foi adubado coma fórmula de adubação completa (Calcário + P + K + S +
FTE) ou quando se adicionou o nitrogênio mineral a esta fórmula, mas as pr~
duções não foram significativas quando se omitiu os outros nutrientes. Atri
bui u-se este resultado ao fato que a produtividade da pastagem de capim col~
nião ainda era satisfatória. Outros dados mostraram que as maiores produções
de matéria seca foram ohtidas quando o capim co'loní.âo foi adubado com 75, 100
e 150 kg!P20S/ha. ° S e FTE Lsoladanente não mostraram efeitos marcantes na
produção.
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~lhoramento e manejo de pastagem de capim Jaraguá na região de Mara

bâ

° estudo teve como finalidade verificar os efeitos da adubação
fosfatada, da introdução de leguminosas e de manejo na recuperação de pasta

gem de capim jaraguá em degradação e na performance animal.

Foram testados os seguintes tratamentos: I - pastagem de

Jaraguá; H - pastagem de capim Jaraguá + 50 kg de PZ05 + leguminosas

ria, Centrosema e Stylosanthes guianensis). Esses tratamentos foram
dos às cargas 0,4 (baixa), 0,8 (média) e 1,2 (alta) cab./ha.

Os ganhos de peso vivo por animal/ano no pe rfodo de jmho/79 a
março/80 para o tratamento I, respectivamente nas cargas baixa, média e alta
foram 10S,0, l04,0.e 109,0 kg; e para o tratamento H , 154,0; 131,0 e 153,0
kg. Os ganhos de peso vivo por hectare/ano foram 42,0, 83,0 e 131,0 kg para o

tratamento I res.pectivamente nas cargas baixa, média e alta e 63,0, 105,0 e
184,0 kg para o tratamento Tl , Cbservaram.-se tendências de diminuição do g..§!:

nho de peso por animal e de acréscimo no ganho por área, quando a pressão de
pastejo foi aumentada. A adubação fosfatada e leguminosas (principalmente P~
râria) proporcionaram aurrcrrtos nos ganhos de peso vivo por área na ordem de

50%, 40%e 26%em relação à pastagem tradicional de jaraguá, respectivamente
nas cargas baixa, alta e nédia.

capim

(Puerá
submeti

Os dados evidenciam que as leguminosas, principalmente Puerária,

desempenhampapel relevante na performance animal, proporcionando maior ganho
de peso vivo; a Puerâria é uma Ie guminosa hastante promissora apesar de sua

agressividade; é re conendado o seu plantio em faixas nas pastagens; as past..§!:
gens degradadas de capim Jaraguá podem aumentar consideravelmente sua produ

ção e qualidade com o uso estratégico da adubação fosfatada e introdução de ~
guminosas (principalmente Puerária).

~lhoramento e manejo de capim Colonião na região de são João do Ara

guaia

o objetivo do estudo foi verificar o efeito de adubação
da, introdução de leguminosas e manejo em pastagens de capim Colanião
comprodutividade nédia.

fosfata
ainda
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Foram testados os seguintes tratamentos: I) pastagem de capim

Colonião (testemurula); 11) pastagem de capim Colanião + introdução de capim
Ouicuio-da-Amazânia (Braohi.ari-a humi di ool.a) nos claros da pastagem; IIr) pas

tagem de capim Colonião + adthação fosfatada (50 kg de P20S/ha) + "coquetel"
de leguminosas (Pueraria phaseoZoides~ Stylosanthes guianensis e Centrosema

p ubee cene ) e IV) pastagem de capim colanião + adubação fosfatada (50 kg de
P205!ha) + introdução do Quí.cuio-da-Amazêní a + "coquetel" de legurninosas, sob

cargas animais médias de 1,17 e 2,17 an/ha em pas te j o cantínuo. Foram uti li z~
dos novilhos rrestiços Zebu com 24 reses de idade e compeso inicial médio de

250 kg. A área experí.nerrtal era (antes das nelhor-i.as) constituída de pastagem

de capim Colanião em utilização há 10 anos, já em início de declínio de prod~
tividade. Foram obtidos os seguintes ganhos de peso vivo/animal/ano 141 e 123;
173 e 112; 148 e 181 e 144 e 146 kg e os ganhos de peso vivo ha/ano foram: 165

e 267; 202 e 243; 173 e 193e 168 e 3l7kg, respectivamente nos tratamentos I,

II, I Ir e IV nas cargas 1, 17 e 2,17.

Verificou-se que as pastagens submetidas aos métodos III e IVfo

ram superiores as do método I e Ir em ganho/animal e ganho/área, especialIre~

te na carga mais alta (1,17 aio/na). A disponibilidade de forragem e a perce~
tagem de leguminosas (predominância de Puerâria) decresceram com o aumento da

carga animal. A Puerária, no final do período seco diminuiu consideravelmente

nas pastagens (devido ao alto consumopelos animais) rebrotando rapidanente
no transcorrer do período chuvoso. Como decorrer do tenpo , o Quicuio foi ca

da vez mais ocupando o espaço vazio deixado pelo Colonião, na pastagem nao
adubada (né todo lI).

A adubação fosfatada atnnentou a densidade das pastagens de Colo

nião qre foi visivelrrente superior à não adubada.

Dos resultados obtidos no projeto pode-se ressaltar as
tes Infe rênci.as :

seguin

(1) Além dos capins Colonião e .Jaraguâ já existentes na região
de abrangência do projeto, outras espécies e cultivares de gramíneas e le~
nosas podem ser usadas com vantagens. Entre as gramíneas: Qui.cuio-da-Amazórri.a,

Andropoqon qauanue , Panicum maximum cvs. K-187 B e T-58e entre as leguminosas:

Pte rárí a , Centrosema e Leucaena Leuaocephal.a,
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(2) O fósforo é o elemento que mais limita a produção de forra

gemnas pastagens da região.

(3) A adib açâo fosfatada e leguminosas (principalmente Puerá-
ria) podem aumentar os ganhos de pesos/área até 40%, em relação à pastagem de

Colonião utilizando-se cargas animais mais elevadas.

(4) ~ possível obter-se animais pesando 450 kg com 3,5 anos em
pastagens de capim Colonião manejadas adequadarrente.

(5) A introdução de capim Quicuio-da-J\mazânia em pastagens de

Colonião em degradação aunent a a capacidade produtiva dessa pastagem.

(6) A suplementação mineral aos animais é altamente recomendá

ve l , devido as pastagens puras de Colonião serem deficientes, principalmente
em fósforo.

Os resultados com possibilidades de uso, obtjdos no projeto, f~
ram repassados a extensionistas e produtores através de publicações, artigos
em revistas especializadas, cursos, treinamentos e dias-de-campo.

Atualmente, o uso de Quicuio-da-Amazônia para fonnação de novas

pastagens e para renovação de pastagens degradadas na região é uma realidade

e está em fase de expansão.

O uso de leguminosas (principalmente Puerária e Cent rosema) nas

pastagens está começando a despertar o interesse dos pecuaristas e deverá ser

incorporado aos sistemas de produção regionais, o mesmo ocorrendo com a adub~
ção fosfatada, insumo indispensável para maior longevidade produtiva das p~

tagens.
A utilização deste insumo depende, até certo ponto, de estímulo

governamental para maior adoção.

- Recuperação e rrelhoramento de pastagens cultivadas na região Sul do

Pará.

O projeto foi desenvolvido na Fazenda CODESPAR(aproximadamente
9026' de Latitude S e 52041' de Longitude O Gr.) , no sul do Estado do Pará;

no período de 1976/79. O clima é do tipo Pw, com nítida estação seca e as ~
dias anuais de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade relativa são,
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orespect.í.vanente, 25 C, 1.900 nnne 80%.Os principais resultados sao menciona
dos a seguir:

. Introdução e Avaliação de Forrageiras

Foramavaliadas vinte gramíneas e quinze 1egurninosas, no perí~
do de maio/77 a junho/79. As maiores produções de forragem foram represent~
das pelas gramíneas SempreVerde, Pasto Negro, Digitaria ep n? 3, Brachiaria

ruzi zi.ene is:3 Quicuio-da-Amazôniae Estrela Africana e pelas 1egurninosasSty10
Endeavans, Sty10 IRI 1022, Sty10 hamata, Sty10 Cook, Sty10 Sahofie1d, Leucena
e Pmrária.

Verificou-se que o CapimCo1onião, gramínea mais utilizada na
região, não se encontra entre as seis mais promissoras, tendo inclusive sido
superado por outra variedade de Panicum maximum, o SempreVerde.

As respostas obtidas coma admaçào fosfatada não foram tão ev!
dentes comoem outros camposexperimentais, a não ser em gramíneas muito exi
gentes comoo Co1onião. As maiores respostas foram registradas nas gramíneas
Pasto Negro e Quicuio-da--Amazâniae nas 1egurninosasSty10 IRI-1022, Stylo Cook
e Leucena.

Compoucas exceçoes os teores de fósforo nas gramíneas e 1e~
minosas, nesnn quando adinadas , mostraram-se aquémdas necessidades nut rí ci o
nais dos ruminantes, evidenciando a necessidade da sup1errentação fosfatada do
rebanho, enquanto que os teores de cálcio evidenciaram-se emníveis satisfató
rios.

Foi registrada a presença de "cigarrinhas das pastagens" (Deois

incomp letaJ causando sérios danos às espécies do gênero Bvaehi ari a, inclusive
o Quicuio-da-Amazôniaque vinha apresentando maior resistência a esta praga.
Entretanto, o Quicuio recuperou-se rapidamente do ataqm, apesar de ter cheg~
do a secar.

Houvetambémataque intenso dos fungos Fusarium roseum Til~
ria airesii nas inflorescências das gramíneas do gênero Panicum, prejudicando
seriamente a sementação, processo importante para a persistência dessa espê
cie ria pastagem.
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Cbse rvou-se ataque intenso do fungo Rhyzoctonia eolani , resp~
sável pela doença conhecida por "neIa" nas leguminosas decunbentes , com ex~
ção da Puerária. Nos Stylosanthes, a Antracnose (ColZetotrichum gloeosospori-

oi dee ) aparerrtenente não afetou sensivelmente a produção forrageira .

. Consorciação de Gramíneas e Leguminosas

As consorei ações que ,se ôenrrs'traramcoro maispran:jsDras foram Qu!
cuio-da-.AmazâniacomSí rat ro ; Cerrt.rosema, Stylo IRI 1022 e Desmodium;Coloni

, -
ão e SempreVerde comPoeràrt a ; Stylo IRI 1022, Centrosema; Jaraguá comStylo
IRI 1022, Stylo Cook, DesmodiumCentrosemae Galectica.

Como decorrer do tempo, o Pasto Negro e o Qui.cuio tenderam a
dominar quase todas as Ieguminosas comas quais foram consorciados. A Pue~
ria dominoupraticamente todas as gramíneas comas quais foi consorciada, com
exceçao do Pasto Negro. A Puerária tomou-se mais agressiva no sul do Pará, em
virtude da grande quantidade de sementes que produziu na região.

Apesar do Quicuio-da-Aw~zâniater consorciado bem com algumas
leguminosas (Siratro, Centrosemae Desmodium)estas espécies tenderam a des~
parecer em conseqüência da enfermidade "mel a" e da agressi vidade da gramínea.
A consorciação do Quicuio como Stylo IRI-l022 mostrou-se mais persistente.

- Adubaçãode Forrageiras

. Fertilizantes e leguminosas na Recuperação do capim Colonião

tTtilizou-se a técnica do elemento faltante, comalgumas modifí
cações, visando detectar os nutrientes que mais limitam a produção forrageira
no sul do Pará.

Amaior produção foi obtida comuma fôrmul.a simplificada de adu
bação na qual foram associados fósforo, enxofre e nitrogênio, resultando em
acréscimo da ordem de 300%emrelação à res temmha.

A retirada do calcário do tratamento completo,praticamente nao
interferiu na produção de forragem, mostrando que os resíduos do cálcio e ma~
nésio, incorporados por ocasião da queima da floresta original que antecedeu a
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fonnação da pastagem, ainda são suficientes para atender as exigências nutrici2
nais do capim Colonião.

A rapidez e o vigor comque o capim Colonião respondeu à aduh~
ção, dificultou o estabelecimento das leguminosas introduzidas. Contudo, com a

sucessão dos cortes, houve um aunerrto gradual da percentagem de leguminosas.
Os maiores percentuais de leguminosas foram ohtidos na ausência de fertiliza
ção (54%)no tratamento conp leto - fósforo (47%) em qte o vigor da gramínea

foi bastante reduzido .

• Níveis de Fósforo e Leguminosas na Recuperação de capim Colonião

Foram testados níveis de fósforo de O, 25, 50, 75, 100 e 150 kg

Foi possível mais do q1E duplicar a produção forrageira somente
com adubação fosfatada. Considerando-se o período experimental pode-se reco

mendar o nível de 50 kg de P205/ha comoo mais econômico, por apresentar pr~

dução serrelhan te a do nível de 150 kg de PZOS/ha.

Os resultados da pesquisa foram amplamente repassados a técni

cos, extensionistas e produtores através de dias de campo, visitas, cursos e
treinamentos fonnais, além de publicações, dos resultados em revistas, jo.!

nais e outros meios de comunicação.

Parte da tecnologia gerada está sendo adotada pelos produtores.

2.2.2. Projeto: Pesquisa com Fruteiras Tropicais

- Comportamentode fruteiras tropicais em cultivos simples e consorcia

do

. Conportamento de Fruteiras Tropicais em Cultivo Consorciado

Foram realizados estudos sobre comportamento germinativo de mais
de 60 espécies de fruteiras tropicais abrangendo os seguintes parâmetros: te~

po da primeira à última emergência, percentagem de germinação, tenpo germinan
do (da lª à Última energênci.a) e período genninativo (da semeadura à última

emergência) •
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- Tempopara a primeira emergência

a) Termo: 0-30 dias
Espécies: Abiu, açaí, ameixa, araça-pera, araticum, biribá, camitiê,

camurcamu, caramho1a, oerAja-de-cametá, ci rue1a, cupuaçu,
cupui, fruta-pão, ginja, gravio1a, guabiraba, Ingá-palma
tória, jahoticaba, jaca, jambo, jarnbo amarelo, manga, man
gaba, mangostão, mamão,mapati , maracujá-me1ão, mari, ma
ri-roxo, muruci, pi tomba, pi tomba-amarela, po1ya1tia, sa
pota, sorva e umbu.

b) Tempo: 30-60 dias
Espécies: Abricó, bacaba , bacabinha, bacuri -adão, buri ti, grumixama,

marirana, mucajá, obovatum, patauá, piquiarana, puruí e
sapoti.

c) Tenpo: 60-90 dias
Espécies: Araçá, araçà-boí., barucí -parí , cereja-das-antilhas, chori

gi a e pupmha.

d) Tempo:QO-120dias

Espécies: Falso mangostão e murumuru

e) Tempo:Mais de 120 dias
Espécies: Bacuri e uxi

- Tempogerminando (da primeira ã última emergência)

a) Tempo:0-30 dias
Espécies: Ameixa, bacabinha, biribá, caranbo la , cirue1a, cupuaçu,c~

puí, falso mangostão, fruta-pão, gogó-de-guariba, guabir~
ba, ingá-pa1matória, jaca, j anbo amarelo, mangaba, mapati,
maracujá-melão, mari, mari-roxo, mucajá, patauá e sorva.

b) Tempo: 30-60 dias
Espécies: Abiu, açaí, bacaba , camitiê, cerej a-rias+ant.iIhas , chorin

gia , goiaba, gravi.oIa , grumixama, jambo, manga, mangostão,
obovatum, po1yaltia, PUM e sapoti.
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c) Tenpo: 60-90 di as

Espécies: Araçá, araticum, bacuri-adão, cereja-de-cametá, pitomba e
pi tonba amarela.

d) Tempo:90-120 dias
Espécies: abricó, araça-pera , camu-camu, ginj a, j aboticaba, mamao,

mari rana e nnrrucí..

e) Tempo: 120-200 dias

Espécies: Araçá-boi, buriti, muruci , piquiarana, puptmha, taperebá
e unbu,

f) Tempo: 200-300 dias
Espécie: MunID1UTU

g) Tenpo: 300-400 dias

Espécie: Bacuri-pari

h) Tempo: 500-600 dias

Espécies: Bacuri e taperebá

i) Tempo: 800-900 dias
Espécie: Uxi

- Perfodo genninativo (semeadura até a Última ene rgênci a)

a) Tempo: 0-30 dias
Espécies: Ameixa, cararnho1a, cupuaçu, cupuí, gogó-de-guariba, ingá-

palmatória, maracujà-ne l ào e sorva.

b) Tempo: 30-60 dias

Espécies: Bacabinha, hiribá, camitiê, cirue1a, fruta-pão, jaca, j~
bo amarelo, mangaba, mari, mari roxo, mucajá e patauá.

c) Tenpo: 60-90 dias
Espécies: Abiu, açaí, bacaba , goiaba, gravio1a, jambo, manga, man

gostão, obovatum, pitomba amarela, po1ya1tia e sapota.

d) TeITJ)o:90-120 dias
Espécies: Araçá-pêra, araticum, cereja-das-anti1has, cere ja-de-cane

tá, cí rue Ia , ginja, grumíxama, jaboticaba, pitomba, puTUÍ

e sapoti.
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e) Tempo: 120-200 dias
Espécies: Abricó, bacuri-adão, buri ti, camu-camu, falso mangostão,

mamào-nar'irana , muruci e umhu.

f) Tempo: 200-300 dias
Espécies: Araçâ-boí , piquiarana e pupunha.

g) Tempo: 300-400 dias
Espécie: MuTUIlUlTU

h) Tenpo: 400-500 dias

Espécie: Bacuri -pari

i) Tempo: 600-700 dias
Espécie: Taperebá

j) Tenpo: 700-800 dias

Espécie: Bacuri .

1) Tempo: 1.000-1.200 dias
Espécie: Uxi

Porcentagem de germinação

a) Porcentagem: 0-20%
Espécies: Grumixama, mangaba, marirana, mucaj à , piquiarana e urnhu.

b) Porcentagem: 20-40%
Espécies: Gerej a-de-cametá , gogó-de-guariba e IlUlTUCi.

c) Porcentagem: 40-60%

Espécies: Abricó, açaí, araçá-pêra, araticum, cupuí, glnJa, mapati,
mari - roxo, murumuru, puro, tapere bà e uxi.

d) Porcentagem: 60-80%
Espécies: Araçá, araçâ-boí , bacaba, bacuri, chorigia, falso mango~

tão, fruta-pão, goiaba, j aboticaha, j ambo amarelo, mango~

tão, obovatum, polyaltia e pupunha.

e) Porcentagem: 80-100%
Espécies: Abiu, ameixa, bacabinha, ciruela, cupuaçu, graviola, gu~

biraba, ingá-palmatória, janbo-verne lho , manga, mamao, ma
ri, patauâ , pi tonba-amare la e sorva.
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As taxas mensais de crescimento, sao relacionadas a seguir, de
acordo com a classe em qle for~ enquadradas:

Classes de dí àne tro:

o ,O - 0,1 em - Abricó, abiu, araçá-boi, araticum, bacuri, cuti te, falso m~
gostão, fruta-pão, goiaba, grumixama, graviola, ginja, j abut i
caba , j anho, j ambo enxertado, jenipapo, mangostão, mapati,
sorva, tamarindo, tamarindo enxertado, pitorrba amarela e ps.,!.

dium i talianum.

0,11 - 0,2 an - .Ameixa, ameixa enxertada, araticum enxertado, camitiê, cajara
na, cereja-de-cametá, cararrbola, ingá, jenipapo enxertado, mu
ruci, muruci enxertado, mangaha, puptmha e limão tahi ti.

0,21 - 0,3 an - Açaí e manga

acima de 1 em - Mucajá

Classes de altura:

abaixo de 1 em- Araçá-boi, araticum, bacuri, caranbo la , goiaba, graviola en
xertada e jabuticada.

1,1 - 2 em Ahiu cutite, fruta-pão, graviola, ginja, janboenxer tado , man
gostão, t amarin do , limão tahiti e psidium italianun.

2,1-3an - Bacuri, camitiê, cereja-de-cametá, falso mangostão, grumixama,

ingá, muruci, j anho e tamarindo enxertado.

3,1 - 4 em - Jenipapo, mapati, sorva e pitornba amarela.

4,1 - 5 em - Manga e pupmha

5,1 - 6 em - Açaí, mangaba e t aperebà

6,1 - 7 em - Mucajá

7,1 - 8 em - Ameixa e jenipapo enxertado

8,1 - 9 an - Cajarana

Tarmém foram efetuados levantamentos de pragas e doenças, sendo

os resultados anresentados a seguir:



- Levantanento de pragas no campo de fruteiras

1) Gnnnixama-

• Espécies ocorrentes
Costalimaita ferruginea

Lagartia n.id.
· Níveis de dano: 48%de des fo lhanent.o

2) Tamarindo - Tamarindue indica

· Espécie ocorrenre
Cicadelidae n.id.

· Níveis de dano: <de 5% de desfolhamento

3) Jaca - Artrocarpus intergrifolia

· Sem dano e sem insetos

4) Mangueira - Mangifera indica

· Espécies ocorrentes
Costalimaita ferruginea
Coccidae n .id.

· Níveis de dano: 7% de des fo.lhamento

Obs: Sifídeos predando coccídeos.

5) Jenipapo - Gerripa americana

· Espécies ocorrentes
Inseto n.id.
Cochoni1has rr.Ld.

· Níveis de dano: 5% de des fo lhanerrto

6) Ahri cô - Marrorzea ameri cana

· Espécies ocorrentes
Costalimaita ferruginea
Coccidae n .Ld.

· Níveis de dano: 6%de desfo lhamerrto

7) Tennina1ia

· Sem dano e sem insetos

8) MangaE1don
· Espécie ocorrente

Coccidae n.id.
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Intensidade de infestação

Forte

Fraca

Intensidade de infestação

Fraca

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca

Intensidade de infestação

Forte

Fraca

Intensidade de infestação

Forte
Fraca

Intensidade de infestação

Fraca
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9) Manga Zill

· Espécie ocorrente
Coccidae n .id.

Intensidade de infestação

Fraca

10) Racuri - Platonia insignis

· Espécies ocorren tes
Aphidae n.id.

Saisse tia coffeae

Obs: Moscas sirfídeas pre dando pulgões.

11) Taperebâ - Spondias Lute a

· Espécie ocorrente
Coccidae n .id.

Intensidade de infestação

Forte
Fraca

Intensidade ce infestação

Fraca

12) Cupuaçu-do-amapá - Theobroma canumanense

· Espécies ocorrentes
Aleurodi.cue coccoi e

Costalimaita ferruginea

Olrysomelidae n. ido

Bi cho cesto n.id.

· Níveis de dano: 12%de des fo lhanerrto

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca

Fraco
Fraco

13) Ped 1ady app1e
· Espécies ocorrentes

Sais se tia coffeae
Cole ôpte ro n .id.

· Níveis de dano: 20%de desfolhmrento

Intensidade de infestação

Fraca
Forte

14) Pi torrba amarela - MeLi oocca biiucà

· Espécies ocorrentes
Co1eóptero n.id.

Lagarta n.id.
• 'Jíveis de dano: 5% de desfoThamento

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca

15) Cupuaçu - Theobroma grandiflorum

· Espécie ocorrente
Costalimaita ferruginea

· Níveis de dano: 15%de des fo'lhanent o

Intensidade de infestação

Fraca



16) Goiaba - Psidium gua:yava
· Espécies ocorrentes

CostaZimaita ferruginea
Chrysomelidae n. ido

Pseudococcus sp
AZeurodicus coccois
Lagarta TI .id.

• Níveis de dano: 60%de des:fo1harrento

17) Abiu - Poute ria caimito
· Espécies ocorrentes

Lagarta n.id.
Saissetia coffeae
Co1eÓptero n .id.

· Níveis de dano: H de des fo lharrerrto

18) Ingá - Inga eduZis
· Espécies ocorrentes

Chrysonel.í.dae n.id.

CostaZimaita ferPUginea
• Níveis de dano: 50%de desfolhamento

19) Araticum - Annona montana
· Espécies ocorrentes

ChrysorreLidae n.id.
Saissetia coffeae

· Níveis de dano: 5%de desfo1hamento

20) Jarrbo vermelho - Eugenia maZaccensis
• Espécie ocorrente
CostaZimaita ferruginea

· Níveis de dano: 17%de desfolhamento

21) Falso mangostão - Garcinia cochinchinensis
· Sem danos e sem insetos

22) Sorva - Couma utiZis
· Espécies ocorrentes

ColeÓptero n..Ld.

Protopu1vinasia sp
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Intensidade de infestação
Forte

Forte

Forte
Forte
Fraca

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca
Fraca

Intensidade de infestação

Forte
Forte

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca

Intensidade de infestação

Fraca

Intensidade de infestação

Fraca

Fraca
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23) Graviola - Annona muriaata

· Espécies ocorrentes
A Leurodi cus eocooi e

Inseto n.id.
• NVeis de dano: 3% de d.esfolharrerrto

Intensidade de infestação
Fraca
Fraca

24) Camitiê - Crihysophyllum aainito

· Espécies ocorrentes
Chrysomelidae n.id.
Cochonilha verde

· Níveis de dano: 3% de desfolhamento

Intensidade de infestação
Fraca
Forte

25) Araçá-boi - Eugenia stipitata

· Espécie ocorrente
Costabnaita ferruginea

· Níveis de dano: 30% de desfolhamento

Intensidade de infestação
Forte

26) Muruci - ByTSonima arassifolia

· Espécie ocorrente
Coleóptero n.id.

• Níveis de dano: 6,5% de desfolharrento

Intensidade de infestação
Fraca

27) Mangostão - Garciriia manqoe tona
· Espécie ocorrente
Chrysomelidae n.id.

· NVeis de dano: 8% de desfoLhamento

Intensidade de infestação
Fraca

28) Jahoticaha - Myraiaria oaul.i f'lora

• Espécies ocorrentes
Cos talmai ta ferruginea

Chrysomelidae n.id.
Pulgão

· Níveis de dano: 37% de desfolhamento

Intensidade de infestação
Forte
Forte
Forte

29) Cutite grande - Pouteria maaroaay.pa

• Espécie ocorrente
Insetos n. ido

· NVeis de dano: 3% de desfolhamento

Intensidade de infestação
Fraco
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30) Mucajá - Acrocomi a ecle rocarpa

· Sem danos e sem ins etos

31) Limão Tahiti - Citrus limona

· Espécies ocorrentes

Hysper-idae n. ido
Coccidae n .id.
Aphis ci tiri.ci dae

· Níveis de dano: 5%de desfolhamento

Intensidade de infestação

Fraca
Fraca
Fraca

32) Ginj a - Engenia uni flora
• Espécie ocorrente

Costalimaita ferruginea

• Níveis de dano: 44%de desfolhamento

Intensidade de infestação
Forte

- Ievant anento de doenças

No dia 06.04.83 foi efetuado o levantamento de doenças no Campo

de Fruteiras da sede do CPAl1J. Verificou-se que nenhuma das espécies frutíco

Ias, presentes no campo, apresentou incidência de doenças, em níveis que cau
sassem danos econômicos e, conseqüentemente, necessitassem de aplicação de de

fensivos para controlá-Ias.

As espécies frutícolas que exihiram sintomas de doenças, bem co

mo os patógenos Ldent.i.Fi.cados, estão enumerados a seguir:

1) Espécie: Mangueira (Mangifera indica)
Sintomas: Manchas foliares necróticas distribuídas por todo o limbo foliar e

em pequenas pontuações.

Doença: Antramose
Patógeno: CoUetotrichwn qloesporeoi dee

2) Espécie: Jenipapo (Genipa americana)
Sin tomas: Manchas circulares

Doença: Cercosporiose
Patógeno: Cercoepora sp
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3) Espécie: Banana varo Naní.ca

Sintomas: Manchaspardas nas
Doença: Cercosporiose
Patógeno: Cercoepora musae

(Musa sp ;'
folhas

4) Espécie: Bacuri (PIatonia insignisJ
Sintomas: a) revestimentos escuros no limbo foliar; h) queima nas folhas no

vaso
Doenças: Pumagina(a)
Patógeno: a)Me ldoIa sp; b) Não i denti fi cado , provavelmente prob lema fis io

lógico.

S) Espécie: Mangaba (Hancornia speciosaJ
Sintomas: a) revestimentos escuros no limbo foliar; h) manchas fo.l.í ares arro

~adas superficiais
Doenças: Fumagina(a)
Patógeno: a)Meliola sp; b) provavelmente deficiência de microelementos.

6) Espécie: Murumuru(Ae tirocaruum mU!'Ul71UPUJ

Sintomas: Manchasfoliares necróticas
Doença: Antracnose
Patógeno:Col.le tot.richum sp

7) Espécie: Pupunha (Bactrrie gasipaesJ
Sintomas: Manchasfoliares necróticas (elipticas)
Doença: Antracnose
Patógeno:Colletotrichum sp

8) Espécie: Camitiê (Chrysophyllum cainitoJ
Sintomas: Lesões circulares nas folhas
Doença: Cercosporiose
Patógeno: Cercospora sp

9) Espécie: Muruci (By~onima c~ssifoliaJ
Sin tomas: reves timentos escuros no limbo foliar
Doença: Fumagina
Patógeno: Meliola sp

10) Espécie: Mucajá (Acrocomia slerocarpaJ
Sintomas: Crostas escuras nas folhas circundadas por lesões necróticas

Patógeno: PhyIachora sp
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11) Sorva (Couma utilisJ
Sintomas: revestimentos escuros no limbo foliar
Doença: Fumagina
Patógeno: Meliola sp

12) Espécie: Abiu (Poute ri a caimitoJ

Sintomas: revestimentos escuros no limho foliar
Doença: Pumagina
Patógeno: Meliola sp

13) Espécie: .Iambo (Euqeni:a malaaoene ie)

Sintomas: revestimentos escuros nas folhas
Doença: Ftnnagina
Patógeno: Melio La sp

14) Espécie: t-.1arajá(Pyrenoglyphis marajáJ

Sintomas: Manchas necróticas nas folhas
Doença: Antracnose
Patógeno: Col.le tot.ri ehum sp

Pode-se verificar que as doenças mais ocorrentes foram cercospo
riose, antracnose e fumagina , enquanto que a praga que ocasionou mais danos nas
folhas foi o coleóntero Costalimaita ferruginea.

Os dados de crescimento registrados trimestralmente permitem cal
cular as taxas de crescimento médio mensal de cada espécie, tanto em altura
quanto em diâmetro do caule. Como a metodologia foi um pouco modificada, favore
cendo a precisão das medidas, os dados que seguem são do trimestre de outubro a
dezembro de 1983, listando-se o nome vulgar das espécies, seguidas das taxas de
altura e diarretro (em centímetro), respectivmrente: abiu - 2,0 e 0,07; abricó
- 1,8 e 0,03; açaí - 4,8 e 0,3; mreixa - 13,3 e 0,5; mreixa enxertada - 15,7 e
0,07; araçá-boi - 0,5 e 0,0; araticum - 6,0 e 0,7; aratictnn enxertado - 5,0 e
0,1; bacaba - 3,1 e 0,4; bacuri - 2,7 e 0,07; bacuri-pari - 0,7 e 0,03; carambo
Ia - 0,3 e 0,2; camitiê 7" 9,0 e 0,1; cere ja-de-cane tà - 4f,0 e 0,1; cupuaçu
2,3 e 0,03; cutite - 2,4 e 0,07; falso mangostão - 3,0 e 0,05; fruta-pão - 3,3
e 0,3; ginja - 1,7 e 0,01; goiaba - 4,0 e 0,03; grumixama - 1,4 e 0,07; ingá -
7,3 e 0,4; jaboticaba - 0,7 e 0,05; jarnbo - 4,3 e 0,07; jarnbo enxertado - 2,7 e
0,1; jenipano - 2,7 e 0,1; jenipapo enxertado - 7,0 e 0,2; limão - 1,7 e 0,1;
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manga - 8,0 e 0,5; mangaba - 6,0 e 0,3; mapati - 4,3 e 0,1; mangostão - 4,2 e

0,07; mucajá - 3,2 e 0,9; muruci - 3,3 e 1,7; muruci enxertado - 5,3 e 0,1; pi
tomba amarela - 4,8 e 0,03; Psidium italianum - 1,6 e 0,02; pupunha - 3,2 e 0,1;

sorva - 3,3 e 0,1; tamarindo - 5,2 e 0,03; tamarindo enxertado - 6,7 e 0,2.

No tocante à produtividade, algumas espécies iniciaram a frutif!
cação em 1983 e outras nos anos anteriores, relatando-se a produtividade nédia
em peso e número de frutos por planta: abiu - 91,3 g e 1,4 frutos; araticum

4195,7 g e 9,7 frutos; caranbo1a - 1802 g e 40,7 frutos; cerej a-de-cametá

149,9 g e 46,1 frutos; goiaba - 174,5 g e 3,8 frutos; ingá - 6851 g e 28 frutos;

mapati - 550 g e 69 frutos; muruci - 150,8 g e 92 frutos e pi tomba amarela
53,3 g e 10,9 frutos.

2.2.3. Projeto: Pesquisa com Hortaliças

- Melhoramento de tomate para o Trópico nITddo

. Avaliaçã.o dos híhridos FI e F2, e Linhagens F3 do cruzamento entre a

cultivar Caraíba e a linhagem CL-1131-00-~)B-40na Amazônia Oriental

Em 1982, os ensaios realizados em Be1émmostraram que a cultivar
Carafba e a linhagem chinesa CL 1131-00-38-40 são tolerantes à murcha bacteri~
na na Amazônia. Porem a cultivar Caraiha não frutificou na época chuvosa sob
baixa 1uminosidade solar enquanto que a linhagem CL 1131-00-38-40 frutifica a

bundantemente nestas condições. Foi então realizado um cruzamento entre estes
dois genótipos no final de 1982,no sentido de se obterem novas cultivares comer
ciais para a época do inverno na Amazônia. De 1982 a 1985, realizaram-se a av~

liação e a seleção através de quatro gerações: FI' F2, F3 e F4. No finalde 1984,
foram selecionadas 30 linhagens resistenstes à murcha bacteriana e à baixa 1tuTJ!

nosidade solar. Pelo nenos cinco destas linhagens podem ser 1ançadas em 1985 co
mo cultivares cone rcí ai.s para Amazônia.

. OJservação preliminar da produtividade do tomate híbrido Beefrnaster

Avaliações feitas em 1982 e 1983 indicaram que este híbrido pr~
duz frutos variando de 350 g até 1.000 g, é resistente à murcha bacteriana e ~

to produtivo na época do verão. Em junho de 1984, o híbri do foi plantado em qU!!
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tro caixas de macieira de tamanho 50x50x40cm, contendo solo comum. Cada caixa

teve duas plantas. Os tratos culturais e adu~ações foram feitos normalmente.
Os resultados foram excelentes, com produtividade nÉdia de 7.670 g de frutos

por caixa e com peso nédio do fruto de 176,9 g, com um ciclo de 120 dias, pr~
vando assim, a viahilidade econômica de se produzir tomate Beefmaste r no ve
rao amazóníco , em caixas de madeira •

. Observação preliminar de custo de produção e viabilidade de sementes
híbridas de tomate na Amazônia

O vigor híb ri.do no tomate é muito significante na Amazônia. O

híbrido Kewalo x CL 1131-00-3840 apresentou produção 200%superior ao progeni
tor mais produtivo e o híbrido Carafba x CL 1131-00-3840, 44,6% superior ao
progenitor mais produtivo. Comoa cultivar Caraíba é a úniCa com tamanho do

fruto comparável a do fruto importado, e esta cultivar não frutificava satis
fatorirorente em época chuvosa na Amazônia, a hibridação toma-se um recurso
rápido para a obtenção de uma cultivar conerci at indicada para o inverno ama
zânico. As cultivares atuais ele Inverno utilizadas na Amazânia produzem fru~ -
tos inferiores a 30 g, sem valor comercial, enquanto 05 híbridos, frutos sup~
riores a 40 g, em média.

Foi realizado um ensaio de tecnologia de produção de sementes
híhridas do cruz anerrto entre a cultivar Caraiba e a linhagem CL 1131-00-3840

em Belém, em 1984, quando se avaliaram a produtividade e o custo de produção.
O melhor sistema de cruzamento (só cruzar as primeiras duas flores das prime.!,
ras quatro inflorescências) produziu em redia 10,0 kg/ha de sementes híbridas,

com custo de Cr$ 375.100 por quilograma. O pior sistema (cruzar qualquer flor)
teve produtividade de 6,25 kg/ha , com custo de Cr$ 600.000 por quilograma, cal

culado combase nos preços de dezenbro de 1984.

- Comportanento de batata inglêsa no Trópico Omido

Pesquisa realizada no período de 1982 a 1983, com 39 cultivares

eurcpe i as e hrasileiras, mostrou que nenhuma dessas cultivares conseguiu pr~
duzir mais de 0,4 t/ha de batata, enquanto o gasto com as batatas-sementes foi

1,5 t/ha. Estes resultados indicam que a curto prazo, não há tecnologia para
produção de batata inglêsa na Amazônia Oriental. A solução ideal consiste no
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incentivo da produção e do consumo de Ariá (uma arácea regional combatata p~
recida com a batata inglês a) , Inhane e macaxeira.

- Seleção de cultivares ele cucurbi táceas no Trópico Ilmí do

• Avaliação preliminar de produção de sementes de hÍbridos interespec.f
ficos de abóbora

Umapesquisa com relação à produção de sementes híbridas entre
moranga (Cucurbi ta maicima) cultivar Ie Lí.ci ous e abóbora (Curoulriia moschataJ

cultivar Belérrr27 foi realizada no período de 1984 a 1985, com o objetivo de
melhorar a qualidade, resistência e produtividade da abÔhora, bem como a eco
nomicidade de produção de sementes híbridas. Os resultados indicaram que, em

nédia, cada fruto cruzado da moranga DeIí.ci ous produziu 97,7 sementes com p~
so seco. O custo de produção de sementes hfb ri das beneficiadas foi de Cr$
258.114 por quilograma, preço de dezenirro de 1984.

· Estudo preliminar de sistema de produção para Helão

O sistema ele produção de melão para a época de verão, em Belém ,

foi desenvolvido em 1983. Em1984, o sistema foi usado para se estudar a pr~
dutividade e a qualidade de duas cultivares de melão: Fanner's I, Valenciano

Amarelo e o híbrido entre as primeiras duas cultivares. Os resultados mostra
ram que, em nédia, a cultivar Farmer's 1 produziu 19,7 t/ha compeso nédio de
323 g, a cultivar Valenciano Amarelo, 5,7 t/ha compeso médio de 689,3 g e o
hfbrído 15,1 t/ha compeso nédio de 679,6 g. Aparentemente, o fruto grande é

dominante sobre o fruto pequeno. A hibridação melhorou a produtividade e o as
pecto comercial do fruto, além de aumentar a resistência às doenças.

- Comportamentode cultivares de hortaliças folhosas no Trópico Omido

· Efei to da cohertura de tela de nylon branco na produção de alface,
couve chinesa, mostarda, repolho e brócoli, na época chuvosa da Ama
zânia Oriental

Sete espécies de hortaliças foram observadas durante o processo

de produção, com cohertura de tela de nylon branco e sem cobertura, durante a
época de inverno em Belém, quando ocorreram chuvas IID..Iito pesadas, porem sem
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vento. Nestas condições, a alface (cultivar Vivi) e a mostarda (cultivar Ban

Sin) produziram me'lhor sem cohertura, com 89%e 77%,respectivanente, superior
em relação às produzidas sob cobertura, devido a redução da 1uminosidade, sob

a tela. Para as outras espécies de hortaliças fon1osas: Repolho (cultivar
Sooshu), couve chinesa (cultivar Sa1adeer) , couve chinesa (cultivar Ching-

Ou an) e brócoli (cultivar Green King) , não houve diferença entre as duas con
dições. Os resultados indicaram que a cober-tura não heneficiou a produção de
hortaliças folhosas quando, no inverno, não ocor-reram ventos fortes como em

1984.

- Comportamento agroindustria1 de cultivares de batata-doce no Trópi
co Ilmi do

Esta pesquisa foi realizada no período de 1982 a 1984, com da

dos de três anos, tanto na época chuvosa comona época de verão. Os dados in
dicam que as cultivares mais produtivas foram Natkeline 2, Rainha e AIS 243
comprodutividade entre 30 a 40 t/ha e peso médio da hatata de 189, 300 e

272 g, respec t.ivarrerrte, Todas as três cultivares possuem polpa branca. A cu.!
tivar Centennia1 foi a quarta mais produtiva, comprodutividade de 21 t/ha em
média, combatata pesando 155 g, sendo a cultivar mais promissora entre as

quatorze cultivares estudadas. Esta cultivar possui polpa alaranjada contendo
alto teor ~ caroteno, precursor de Vitamina A, boa produtividade, baixo teor
de fibra que pode substituir perfeitamente a cenoura no trÓpico úmido brasi
leiro, não produzida conercí almerrte nesta região. A cenoura importada de ou
tras regiões ê vendida aos consumidores por preços exorbi tantes , sendo de bai
xa qualidade na AA.azÔI1ia.

- Avaliação de cultivares de hortaliças tuberosas exportáveis

. Comportamentode duas cultivares de inhame em duas épocas na Amazô

nia Oriental

A pesquisa com inhame foi realizada no período de 1982 a 1983,

quando avaliaram-se cinco cultivares, em duas estações climáticas - invemo e

verão. O inhame produziu nelhor na época chuvosa. Usando-se as cultivares Aka
Ire e Branco Miúdo, a produção alcançou 9,3 t/ha e 7,0 t/ha, respect.ivarrerrte ,

enquanto no verão, estas produtividades caíram para 5,7 e 6,6 t/ha. O custo
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de produção de 9,3 t/ha da cultivar Akameno inverno foi estimado
2.948.655, combase nos preços de dezenb ro de 1984.

em c-s

• Observaçãopreliminar da cultura do aspargo

A região de Belémé muito promissora para a produção do aspargo.
Umapopulação de 500 plantas foi avaliada no período de 1982 a 1983 mostrando
que a cultivar MaryWashington 500 W alcançou a produtividade de 3 t./ha/nês e
8 t/ha/ano comrepouso periódico. Cadaplanta produziu 2,08 g por dia de bro
to.

2.3. Pólo r~arajõ

2.3.1. Projeto: Pesquisa Pecuária

- Introdução e avaliação de plantas forrage í.ras em terra immdável

. Introdução e avaliação de plantas forrageiras em terra inundável

Como objetivo de identificar espécies ou cultivares de plantas
promissoras, para avaliação sob a ação de pastejo e das condições agronômicas,
foram introduzidas dez forrageiras soh diferentes condições de solos: várzeas
alta e haixa, igapó, canpos baixos , manguee restinga.

Testaram-se , nas diferentes condições ecológicas, as seguintes
especi es forrageiras: Parri cum ehl.orotri oum, Canaranabranca: EchinochZos poZy~
tachya .• Canarana de Pico e Canarana de Paramariho; Bchi.noch ioa pyramidaZis;
Canaranaerecta lisa; Humenachne ampletci caulee .• Rabo de rato grande; Digit!!:..
ria hari zontial.ie .• Ratan grass ; Laer-ie hexandra .• Andreguicê grande; Pasp al.um
zianioides .• Taboquinha; Pasp alum [ae ci culatium .• Mori; e Brachiaria mubi ca, Co
looia.

De acordo comos resultados alcançados, avaliados através das
porcentagens de proteína bruta, de cálcio e de fósforo, e do peso de matéria
seca, principal parâmetro para seleção de espécies forrageiras, poderão ser
indicadas as seguintes espécies para cada umadas condições ecológicas: para
as condições de várzea alta destacaram-se a Canaranabranca, Ratan grass, Ca-narana de Paramaribo, Canarana erecta lisa e Canarana de Pico; para varzea
baixa, Canarana de Paramariho, Canaranabranca, Ratan grass, Canarana de Pico
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e Andreguicê grande; para igapó, Rabo de rato grande, Canarana erecta lisa,
Andreguicê grande, Canarana de Pico e Canarana de Paramaribo; para campos ba!

xos, Ratan grass , Colônia, Canarana de Paramarfbo , Taboquinha e Canarana b ran

ca; para mangue, Colônia, Canarana de Pico, Canarana erecta lisa, Canaranalrai
ca e Canarana de Paramaribo; e para as restingas sobressairam-se, Colônia, Ra
tan grass , Canarana de Paramaribo, Mori e Canarana erecta lisa.

- Engorda de bovinos e hubalinos empastagem cultivada na ilha de Mara

jó

• Engorda de bovinos em pastagem cultivada de Quicuio-da-Amazônia (Era
chiaria humi dicol-a) na ilha de Marajó

Este trabalho foi conduzido no CampoExperimental de Marajó "Dr.

Emerson Sal.irms", onde foram selecionados 18 bovinos não castrados do tipo

aneIorado , compesos iniciais de aproximadamente 200 kg. A área experimental
foi dividida em seis piquetes de pastos cultivados de Quicuio-da-Amazônia. O

delineamento experimental usado foi :inteiramente ao acaso, com duas repetições
e três animais por piquete.

Os tratarrentos testados foram: carga alta (2,0 cab/ha] , carga

nédia (1,5 cah/ha) e carga haixa (1,0 cah/ha).

Os resultados obtidos revelaram nédias de ganho de peso diário

por animal, nos penados seco e chuvoso de. respect ivarrerrte O, 313~ 0,189 e
n ,419 kg na carga alta; (),342; O ,231 e 0,421 kg na carga média e 0,329; 0,159
e 0,439 kg na carga haixa. Respectivamente para as cargas alta, média e baixa,

os ganhos médios de peso por hectare ano foram 228,4; 187,2 e 120,1 kg; os
rendimentos médios de carcaça quente, 57,0; 58,6 e 57,2%; e as nédias de peso
vi vo de abate, 330; 361 e 349 kg.

Houve pequena diferença nas nédias de ganho de peso diário no

período total entre as cargas estudadas, com a carga média apresentando maior
desempenho. As nédias de ganho de peso por hectare ano aunerrtaram com o a~
to das cargas, indicando a vantagem da carga alta sobre as demais, haj a visto
que os ganhos de peso diário por animal foram praticamente iguais.
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• Engorda de huba1inos empastagem cultivada de canarana-erecta-1isa
{Echinoch Loa pyrarrridalisJ na ilha de Marajô

Dezoi,to animais buba1inos da raça r-.~diterrâneo, não castrados,

foram engordados durante 365 dias, em área immdáve1, em pastagem cultivada
de canarana-erecta-1isa {Echinochloa pyramidalisJ, com sup1ementação mineral

à vontade, em pastejo contínuo, na sede do CampoExperimental de Marajô "Dr.
Enerscn Sal.inos ", Salvaterra-Pará, localizado no tipo climático .Ami, segundo
KBppen. Os tratamentos foram:

A - carga alta (1,5 cab. lha)
B - carga média (1,0 cab./ha)
C - carga baixa (0,5 cal). lha)

o de1ineanento experimental foi inteiramente ao acaso com 2 re

petlçoes e 3 animais por piquete. Na Tabela abaixo são apresentados os resul
tados obtidos de nédias de peso final, ganho de peso diário, ganho de peso/
animal/ano e ganho de peso/ha/ano,

Tabe Ia 3. Caracterís ticas de produção de carne de machos buhalinos da
Meniterrâneo engordados empastagem de canarana-erecta-1isa
noch loa pyrarrridalisJ, na ilha de Marajô, Salvaterra - Pará.

Raça

{Echi

Característica Carga baixa
(O ,5 cah .lha)

Carga média
(1,0 cab./ha)

Peso inicial (kg)
Peso final (kg)
Ganho de peso diário (kg)

Ganho de peso/animal/ano (kg)

Ganho de peso/ha/ano (kg)

233,170
356,500

0,338
123,330
61,660

233,500
395,170

0,443
161,670
161,670

Na Tahela acima não foram mostrados os resultados da carga alta

(1,5 cab , /ha}, pois os animais estavam perdendo peso 3 meses antes do encerr~
rrento do experi.nento , em conseqiéncí.a da não disponibilidade de forragem nos

piquetes. Os resul tados mdi.cam yue na carga média (} ,Il cab./ha) os bib a.l.ínos

Mediterrâneo atingem aproximadamente 400 kg de peso vivo aos dois anos de ida
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de. Esses resultados sao altamente superiores quando comparados com a médiare

gional (350 kg de peso vivo aos 2,5 anos de idade).

- Comportamentoprodutivo de bovino de corte na ilha de Marajõ

Este projeto foi desenvolvido no CaIl'J'OExperimental do Maraj ô ,

ela EMBRAPA, localizado no mlIDicípio de Salvaterra, tendo sido iniciado em
1q 8(), prosseguindo até es ta data. Foram re ali zados três experimentos, cuj os
resultados sáo a seguir relatados .

. Engorda de hovinos em pastagens cultivadas de Quicuio-da-Amazônia
(Braoni ari a humi di.col.a) na Ilha de Marajõ

No pr.ine'i ro grupo de animais foram testadas três pressões de

pastejo (1,0; 1,5 e 2,0 cab/ha) 'I tendo sido obtidos ganhos de peso de 329,

342 e 313 g/cah/dia, respectivamente, tendo se verificado sobra de forragem,

resma nas cargas mais pesadas. A produção de carne por área foi de 120, 188 e
228 kg/ha/ano para as cargas de 1,0; 1,5 e 2,0 cab /ha , respectivamente. Consi
derando que a produção nédia de carne na ilha de Marajô , está estimada em

25-30 kg/ha/ano, os resultados mostram que se pode ohter substanciais aurnen
tos de produção com a. introdução do qui cui.o-da-amazôní.a.

No segundo grllpo de animais foram tes tadas as cargas de 1,2 ;
1,9 e 2,4 cab/ha tendo sido obtidos os ganhos de peso vivo, respectivanente,
de 277, 247 e 191 g/cah/dia. A produção de carne por área foi de 170, 149 e

180 kg/ha/ano.

Corrportamento produtivo de bovinos de corte na fase de cria, submeti

dos a cargas animais baixa e alta, em pastagem nativa da ilha de Ma
rajõ

Os resultados obtidos para as cargas baixa e alta foram, respe~
tivamente: parição de 72%e 67%; peso ao nascer de machos 25 e 26kg; peso ao

nascer de fêmeas 23 e 25kg; peso ã desmamade machos 135 e 148kg; peso à de~
mamade fêrreas 113 e l28kg; peso nédio das matrizes no final do período seco

279 e 298 kg e peso nédio das matrizes no final do penado chuvoso 302 e 306

kg.
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• Braohi ari:a humidiool.a mais sup1ementaçãoni trogenada na ilha de .Mara
jó

Este experimento compreendetrês tratamentos: 1) B'Pachia'Pia hu
midi co La (tes temmha); 2) Braehi ari a humidi col.a + uré'i a (suplementada no co
cho e 3) Braohd ari a humidieol.a + Puerária (consorciados).

As pastagens foram implantadas e os animais deverão ser introdu
zidos no exper.irren to a partir do 10 trimestre de 1985.

Comportamentoprodutivo de bovinos de corte, na fase de cria, emp~
tagemnativa da ilha de Marajó

Esta pesquisa foi instalada no CampoExperinental de Marajó , m~
nicípio ôe Sal.vaterra-Pará , caracterizado pelo tipo climático Ami, com tenp~
ratura média anual de 270Ce precipitação pluviométrica de 2.943 mm/ano.

Utilizou-se bovinos do tipo anelorado, empastagem nativa divi
dida em dois piquetes, para as cargas animais alta e baixa, 2,5 e 3,5 ha/cah.,
respectivamente. Cada grupo animal é compostode 40 fêreas e dois machos. Os
touros em rodízio de 30 em 30 dias estão sendo manejados em regine de monta
li vre , por umperíodo de quatro reses, de modoque as parições se verifiquem
nos reses de junho, julho, agosto e setenirro , Os bezerros foram desmamadosna
faixa etária de sete a dez reses, quando eram pesados para determinação do p~
so da desmama.As pesagens de todos os animais foram efe tuadas mensalmente
após quatorze horas sem água e alimento.

Os animais experimentais foram vacinados contra febre aftosa de
quatro emquatro meses, a partir do quarto mês de idade, sendo os bezerros
vermifugados sistematicamente até a idade da desmamae, somente as fêmeas, va
cinadas contra hrucelose entre três e oito reses de idade. Nos pastos os ani
mais receheram à vontade, mistura mineral constituída de 80 kg de farinha de
ossos autoclavada, 20 kg de sal comumIodado, 0,120 kg de sulfato de cobre e
0,026 kg de sulfato de cohalto.

As médias de peso ao nascer foram de 24,00 e 22,12 kg, na carga
baixa e 24,50 e 21,87 kg, na carga alta, respectivamente, para machose fêmeas,
Apercentagem média de parição para as cargas baixa e alta foi, respect.iva

te, 62,5 e 57,5%.
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Durante o pe rfodo de coletas verificou-se que :

a) Praticamente não houve diferença de peso ao nascer entre as
duas cargas testadas. Entre sexos, observou-se uma superioridade bem expressl:.

va dos machos. Esses (lados são superiores aos ohservados no rebanho bovino m~
raj oara; b) a percentagem média de parição dos animais em carga baixa superou
a verificada na carga alta, provave lnen te devido a maior disponibilidade de

forragens naquele rratanento. Esses resultados se revestem de grande import~
cia pois são consideravelrrente mais elevados aos observados no sistema de pr~
dução de bovinos de corte da iLha de Marajó, o qual apresenta midia de 4.0 -50%.

2.4. Pólo Amapá

2.4.1. Projeto: Pesquisa Pecuária

- ~L"'oraJ11e11toe manejo de pastagens do Amapá-AP

Neste programa, as pesquisas estão voltadas, principalmente, pa
ra o melhoramento e manejo de pastagens em solos soh vegetação de campos cer
rados de baixa produtividade, tendo em vista que, no Território Federal do

Amapá, a pecuária hovina é essencialmente extrativa e de produtividade mais
haixa que a rrédia nacional. Para tanto, contribuem, notadamente, aqueles pr~
blemas que estão relacionados com as pastagens. tais como: baixa produt í vi da

de e baixo valor nutritivo das pastagens nativas de cerrado; manejo extensivo
das pastagens nativas; e uso extensivo do fogo que, na grande maioria das ve
zes, exerce influência indesejáveis ao solo e às pastagens.

Visando buscar soluções para tais prohlemas foram conduzidos

diversos eXPerimentos nos quais testararrrse novas espécies e/ou variedades
forrageiras para formação de pastagens, com vistas à complementação ou sUbstl:.
tuição das nat ivas de cerrado, bem como tes taram-se fontes e níveis de
fertilizantes bio-economicamente viáveis para o aumento da produtividade das

pastagens, além de métodos de manejo de pastagens com vistas à obtenção de

maiores índices de produtividade.

em area de
tividade e

Avaliaram-se, também, o comportamento de gramíneas

terra immdáve 1, com vis tas à indicação de genótipos
de boa capacidade de adaptação para pastejo.

forragei ras
de al.ta produ
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Essas pesquisas, bem como os nrincipais resultados obtidos no

período 1979/84,são apresentadas a seguir:

. Introdução e avaliação de gramíneas forrageiras

Visando a identificação de gennoplasmas de gramíneas forragei

ras, de maior potencial produtivo e de maior valor nutri ti vo que as espécies

nativas dos campos cerrados do Território Federal do Amapá, estão sendo estu
dados vários ecótipos de origens diversas. O trabalho de seleção está sendo
conduzido no CampoExperimental do Cerrado, em solo do tipo Latossolo AmArelo
(Oxissolo) de textura média, acidez elevada e baixa fertilidade natural, bas

tante freqUente nas áreas de campo do cerrado amapaense. A análise química i~
dicou valores de 5,3 de pH; 1 ppm de P; 8 ppm de K; O,4me%de Ca+Mge O,6me%
de AI trocáve 1.

As introduções foram estabelecidas em forma ce coleção e estão

sendo testados germaplasmas de gr~eas forrageiras pertencentes aos gêneros
Andrcpogon, Axonopus, Brachiaria, Cenchus, Chloris, Cynodon, Digitaria, Era
qroe tis, Hyparrhenia, Pani cum, Paspal.um, Se taria e Tripsacum.

Os resultados exper-inen tai.s , até então obtidos, mostram qre , de

uma manei ra geral, todos os ecótipos de Andropoqon qauanus e de Setaria anceps
apresentam bom potencial de adaptação a essas áreas, alta produção de matéria

seca e boa capacidade de resistência a períodos longos de estiagem. Apresent~
ram ainda outras características de suma importância para essas condições eco
lógicas, comobaixo requerimento nutricional, boa capacidade de produção de

foL\as e hoa capacidade de produção de sementes.

O gênero Paspal.um , não obstante ter revelado em algumas introd~
ções umaprodução de matéria seca bastante significativa, vem-se caracter í zan

do por não apresentar boa canaci dade de resistência à estiagem prolongada, te~

sido observado o desaparecirrento, por completo do experimento, de um grande
niire ro de introduções durante o período seco do primeiro ano do ensaio. Den
tre as introduções mais promissoras destacam-se Paepalum notatum FCAP12, P.

notatum cv. Pensaco1a Bahi.a (CPA1U137) e P. quenoarum FCAP43.

Os gêneros Axonopus e Cenchrue são, dentre os gêneros testados,
os que têm evidenciado o mais baixo potencial de adaptaçâo , principalmente o
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segundo, qre além de apresentar baixa produção de matéria seca, não tem reve

lado hoa capacinade ~e resistência ao longo neríodo ne estiagem característi

co dos cerrados do Amapá.

Por sua vez, o gênero Hyparrhenia vem revelando potencial rela

ti vanent;e bompara as condições de solo e clima do cerrado amapaense, prânci.

palrrerrte Hyparrhenia sp. CPATU78131, que tem apresentado boas característi
cas quanto à produção de matéria seca e resistência a longos períodos de es
ti agem.

O gênero Brachiaria é o que tem apresentado maior potencial
dentre aqueles testados, com grande destaque para Rrachiaria humidicoZa IRI

409, Brachiaria sp. CPATU78071 e Brachiaria dictyoneura que, além de aprese~

tarem boa produção de matéria seca, revelaram boa capacidade de adaptação ao

ecossistema dos cerrados do Amapá.

O gênero Parri cum , não obstante alguns ecótipos terem apresent~
(10 haixa capacidade de adaptação às condições de solo e clima, revelou alguns

ecótipos bastante promissores para essas áreas, principalmente o Panicum maxi
mwn Makueni e K-187-B.

Por outro lado, o gênero Cynodon se caracteri zou por apresentar
bai.xa produção de matéria seca e boa capacidade de resistência à estiagem, h~

vendo, no entanto, grandes perspectivas para Cunodon sp , que, além de a:prese~
tar boa resistência à estiagem, revelou umaprodução de matéria seca superior

às demais introduções desse gênero.

De umamaneira geral, os gêneros Digi tar-i a, Chlori e e Eragrostis

têm revelado bai.xo potencial para as áreas de cerrado amapaense devido, prin
ci.palrrerrte , à baixa capacidade de resistência ao período de estiagem, cheg~
do alguns ecótipos a desaparecerem por completo da coleção durante o primeiro

ano experimental .

. Introdução e avaliação de leguminosas forrageiras

Visando identificação de leguminosas forrageiras para solos ác,!

dos de baixa fertilidade natural, de maior potencial produtivo, maior persi~
tênci a e de valor nutri ti vo superior ao das espécies nativas do cerrado, fo

ram introduzidos 93 materiais no CampoExperimental do Cerrado, em solo clas
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sificado como Latossolo Amarelo (Oxissolo) de textura média, acidez elevada e

baixa fertilidade natural. A análise química do solo indicou valores de S,3

de pH; 1 ppm de P; 8 ppm de K; O ,4me%de Ca+Mge O .6me%de AI trocável.

As introduções foram estahelecidas em forma de coleção e os geE
rmpIasmas estudados pertencem aos seguintes gêneros: Aee chsmomene , Caj anus .•
CaZopogonium .• CavanaZia .• Centrosema .• CZitoria .• CrotaZaria, Desmodium, DiocZe~
DiZichos GaZactia~ LabZad .• Leucaena .• MacrotyZoma .• Mucuna, NacroptiZium, Peri
andra, Pue rari a, Sesbania, Tephosia .• Teramnus e Vigna.

Durante o penado chuvoso do prirreiro e do segundo anos experi.

mental ocorreu um ataque bastante severo de vaquinha (Di abrotri ca sp J , sendo
as leguminosas Cen tiroeema pae cuorum CIAT-5l71, Cen tvoeema pubeecene Australia,
Centrosema pubescens CIAT-438, Centrosems pubescens CIAT5126, Centrosema sp

CPATU78135, Centrosema sp CPATU78138, Centrosema sp CIAT 5112, DoZichos Za
b lab Kongai, Dol.i choe Lab lab Feijão Azuke, Lab l.ab purpuxene CPATU78215 e Vig
na sp CPATU78210 as que apresentaram maior susceptihilidade ao at aqte ,

Quanto ~iresistência dos germoplasmas, ao longo doperíodo de es

tiagem que ocorre anualrren'te no cerrado amapaense , verificou-se que os perte~
centes aos gêneros CaZopogonium .• Centrosema .• Desmodi um, DoZichos e Sesbania
foram os que apresen taram maior susceptibilidade, sendo que al.gins chegaram a

desaparecer por completo.

Os resultados ohtidos revelaram que Tephrosia sp , Dioclea guyE:.
nensis .• Galactia striata, Caiianue cajan .• Pue rari a phaeeol.oi.dee CIAT-9900 e

Centirceema pubee eens CIAT-5053 são os germop.l.asmasque melhor se têm adaptado
às condições do cerrado do Amapá. Entre esses destacaram-se a Diocle a guyane?!:..

ei.e , Tephrosia sp e Gal.act-i a striara que, além de apresentarem excelente cap~
cidade de resistência a penados longos de estiagem, ao ataque de pragas e d~
enças, revelaram boa produção de matéria seca, alto valor nutritivo e baixo r~
querimento nutricional, o que os coloca como germopl.asmas de bom potencial p~

ra as áreas de campo cerrado do Território Federal do Amapá.

. Introdução e avaliação de cultivares de capim elefante

Foram introduzi das 3S cultivares de capim elefante nos campos
cerrados do Amapácom o objetivo de se verificar a potencialidade de adaptação
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e produção nessas condições ecológicas. O experimento foi conduzido em Latos

solo Amarelo (Oxi.ssol o), textura média, apresentando dec1i vidade suave, acidez

elevada e baixa fertilidade natural. A análise química elo solo revelou 5,3 de
pH; lppm de P; 8ppmde K; O, 4me%de Ca+Mg;e O, 6me%de AI trocáve 1.

As cultivares introduzidas, que representaram os tratamentos, f2.
ram as seguintes: Pennisetum purp ure um, cultivares Orukwami, Cameron África,

África Taiwan A-25, Herckeron ~..fxico, Mineiro, Cubano, Pusa Napier 1, Pusa N~
pier 2, Merckeron Pinda, Turr ialb a , Taíwan A-148, Taiwan A-146, Taiwan A-143,
Elefante de Pinda ~fo1e de Volta Grande, African Yruckwona, African A-241, Ca
neron , Três Rios, Marajó , Porto Rico 534, Taíwan A-144, Marckeron Comum, Por

to Rico, Pusa Giant Napier, TeresÓpolis, Gigante, Meràer SEA; Duro de Volta
Grande e Napier SEA. Na competição foram incluídos, tanbêm, os seguintes gen~
tipos: Tripsacum fasciculatum (capim guatemala) , Tripsacum sp (capim venezu~
Ia) , Panicum maximum K 187-B e Sacharum of'i cinarum POJ-245.

As cultivares que apresentaram ne lhor performance foram: de Pe!!:.
nisetum p urpureum, Orukwami, CameronÁfrica, África, Taiwan A-148, African

Yruckwona, África A-24l, Cameron, Turrialba e Três Rios. Das espécies que se!:

viram de padrão para avaliação do capim elefante destacou-se a Sacharum o~
cinarum cultivar POJ-245.

IB uma maneira geral, as cultivares introduzidas apresentaram
performance bem superior com adubação orgânica, demonstrando ser essa aduba
ção de vital importância para o bom estabelecimento do capim elefante nos

solos de campo cerrado do Território Federal do Amapá.

. Níveis, fontes e freqüência r1e a.duhação fosfatada no estabelecimento
e rendimento do quicuio-da-amazânia em área de campo cerrado do Ama

pa

o capim quicuio-da-amazônia\ell~constituindo· numa boa opçao

para ocupar as áreas de cerrado do Amapá, devi do , principalJrente, às excele~
tes caracte rfs tí cas de rusticidade, agress ivi dade , boa produção de matéria s~
ca, boa capaci.dade de resistência ao ataque de pragas e doenças, bem como a

períodos relativamente longos de estiagem. Por outro lado, sabe-se, tanbém,

que o fósforo terrrse revelado no nutriente mais limitante para o cultivo de
forrageiras nessas áreas, contribuindo de forma bas tarrte significativa no es

tabelecimento e no rendimento das pastagens.
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Em função desses aspectos está sendo conduzido este trabalho

que visa determinar a melhor freqüência, o nível ótimo e a melhor conhinação

entre fontes de adu~ação fosfatada no estabelecimento e rendimento do capim
qui cui o-da-amazôní a (Brachi ari a humi di calo) (Rendel) Schwí.cke rôt.) , nas condi

ções de campo cerrado do Amapá. O experirrento está sendo conduz irlo em solo
classificado como sendo Latossolo Amarelo (Oxísso Io) de textura rrédia, apre
sentando declividaàe suave, acidez elevada P. baí.xa fertilidade natural, cuja
análise química mostrou valores de S,3 de pH; lppm de fósforo; 8ppm de pot~
sio; O,4me%de cálcio mais magnésio; e O,6me%de alumínio trocável.

Os tratatamentos em teste sao os seguintes: a) SOkg/ha de P20S
com freqUência de aplicação de 18 em 18 meses, sendo 2S%na forma de hi.pe rfos

fato e 7S%na forma de superfosfato simples; b) SOkg/ha de P20S aplicados de
18 em 18 meses, sendo 7S%na forma de hi.perfos fa to e 2S%na forma de supe rfos
fato simples; c) SOkg~la de P20S com intervalos de aplicação 02 30 em 30 me

ses, sendo 2S%na forma de hiperfosfato e 7S%na forma de superfosfato sim
pIes; d) SOkg/ha ne P20S com aplicação de 30 em 30 meses, sendo 7S%na forma

de hiperfosfato e 2S%na forma de superfosfato simples; e) lOOkg/ha de P20S
aplicado de IR em 18 meses, sendo 2S%na forma de hiperfos fato e 75%na forma

de superfosfato s imoles : f) lOOkg/ha de P20S com freqUência de aplicação de
18 em 18 meses, sendo 75%na forma de hi.pe rfos fato e 2S%na forma de superfos

fato simples; g) lOOkg/ha de P20S com aplicação de 30 em 30 meses, sendo 2S%
na forma de hiperfosfato e 75%na forma de superfosfato simples; h) lOnkg/ha

de 'P20S com intervalos de aplicação de 30 em 30 meses , sendo 7S%na forma de
hinerfosfato e 2S%na forma de superfosfato simples; i) 2Skg/ha de P20S com
freqUência de aplicação de 24 em 24 meses, sendo SO%na forma de hiperfosfato
e 50%na forma de superfosfato simples; j) l25\g/ha ne P205 aplicados de 24

em 24 meses, sendo SO%na fOYW4 ne hiperfosfato e 50%na forma de superfosf~
to simples; 1) 7Skg/ha de PZOS com intervalos de aplicação de 12 em lZ meses,
sendo SO%na forma de hiperfosfato e SO%na forma de superfosfato simples; m)

7Skg/ha de P20S com aplicação de 36 em 36 meses, sendo SO%na forma de hipeE
fostato e SO%na forma de superfosfato s imples ; n) 7Skp,/ha de P20S com fre
qUência de aplicação de 24 em 24 meses, sendo 100%na forma de superfos fato ~

ples ; o) 7Skg/ha de P20S com intervalos de anlicação de 24 em 24 meses, sendo
100%na forma de hiperfosfato; p) 75kg/ha de PZOS aplicados de 24 em 24 meses,
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sendo 50%na forma de hiperfosfato e 50%na forma de superfosfato simples.

Os dados de produtividade acumulados de sete cortes efetuados,
em tonelada de matéria seca por hectare foram os seguintes: a) 3,5; b) 3,4;

c) 3,1; d) 3,8; e) 3,4; f) 3,8; g) 3,3; h) 3,5; i) 2,7; j) 3,0; 1) 3,9; m)

3,5; n) 3,3; o) 3,1; e p) 2,9. Esses resultados não revelaram diferenças mar
cantes na produção de matéria seca entre os tratamentos.

Até o presente, os resultados ohtidos nos cortes efetuados nao
revelaram qualquer influência da adubação na produção de matéria seca. Os au
mentos observados nos cortes posteriores à aplicação da adubação fosfatada,

efetuados a cada doze meses, foram mais em função dos altos índices pluvio~
tricos do que das aduhações aplicadas, pois os aumentos têm se processado em

todos os tratamentos e não apenas nos tr at.arrerrtos que receberam a adubação
fosfatada. No corte efetuado após a aplicação da adubação fosfatada, na fre
qüência de 18 em 18 meses, tem-se verificado um decréscimo na produção de ma

téria seca em todos os tratarrentos, inclusive nos que receberam adubação fo~
fatada, fato esse talvez decorrente do intenso período de estiagem registrado

durante e após a aplicação da adu~ação.
A não obtenção de resposta aos diversos níveis de adubação fos

fat ada utilizada,pode estar relacionada taJlh"Jéma dois fatores: primeiro, ao

alto poner de fixação de fósforo apresentado pelos Latossolos da AmBzônia,que
têm, como característica, altos teores de ferro e alumínio; segundo, a falta
de balanceamento de nutrientes no solo, principalmente entre nitrogênio, fós
foro e potássio, que deve estar impedindo ummelhor aproveitamento. por parte
da gramínea, do fósforo em disponibilidade no solo .

. Níveis, fontes e freqüência de adubação fosfatada no estabelecimento
de Andropogon qauanue em solos de campos cerrados do Amapá

o Andropogon qauanus (Kurrth eIAT 621) vem se constituindo tam

bém numa das gramíneas de grande potencial forrageiro para as áreas de campo

cerrado do Amapá, devido não só a sua boa capacidade de resistência a perí~
dos relativamente longos de estiagem, como tambémao baixo requerimento nutr!
cional, a boa capacidade de resistência a pragas e doenças e alta produção de
matéria seca. Por outro lado, o fósforo tem se revelado como o nutriente mais
lirnitante para o cultivo de forrageiras nesses ecossistemas, contribuindo de
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forma bastante significativa no estahelecimento e no rendimento das pastagens.

Como ohjetivo de determinar a ~lhor freqüência, o nível ótimo
e a conhinação ideal entre fontes de aduhação fosfatada no estahelecimento e

rendirren to do canim Andropoqon qauanus , para as condições ne campos cerrados,
está sendo conduzido um experimento em solo classificado como Latossolo Amare
10 (Oxissolo) de textura mêdia, com acidez elevada e baixa fertilidade natu
ralo A análise química indicou valores de 5,3 para pll ; Ippm de P; 8ppm de K,
O,4!re% c1e Ca+Mg; e O,6!re% de Al trocável.

Os tratarrentos testados foram estabelecidos pelas seguintes co~

binaçôes: a) 501q~/ha de P205 aplicados a cada 18 meses, sendo 25%na forma de
hiperfosfato e 75%na forma de soperfos fato simples; b) 50kg/ha de P205 aplic~
dos a cada 18 !reses, sendo 75%na forma de hi~erfosfato e 25%na forma de s~

perfosfato simples; c) SOkg/ha de D205 com aplicação a cada 30 meses, sendo
25%na forma de hiperfosfato e 75%na forma de superfosfato simples; d) 50kg/
ha de P205 com aplicação a cada 30 nes es , sendo 75%na forma de hiperfosfato
e 25%na fama de superfosfato simples; e) 1001-::g/hade P20S com freqU'ência de

aplicação a cada l~ meses, sendo 25%na forma de hiperfosfato ' 75%na fama
de superfosfato simples; f) l()!)kg/ha ele P20S com freqi.€ncia de aplicação a c~
da 18 rreses , sendo 75%na forma de hí.pe r+os fat;o e 2E)%na forma cie supe rfos fa

to simples; g) l00kg/ha ele P205 aplicados a cada 30 meses, sendo 25%na forma
de hiperfosfato e 75%na fama de superfosfato s imples ; ~)) 100kg/ha de P205
aplicados a cada 30 reses, sendo 7S%na forma de hiperfosfato e 25%na fama

de superfosfato simples; i) 25kg/ha de P20S com aplicação a cada 24 meses,
sendo 50%na forma de hiperfosfato e 50%na forma de superfosfato simples; j)
l25kg/ha de P205 com aplicação a cada 24 meses, sendo 50%naforma de hiperfos
fato e 50%na forma de superfosfato simples; 1) 75kg/ha de P205 com freqiíen
cia de aplicação a cada 12 meses, sendo 50%na forma de hiperfosfato e 50%na

forma de superfosfato s imples ; m) 75kgjha de P205 com freqUência de aplicação
a cada 36 meses, sendo 50%na forma de hiperfosfato e 50%na forma de supe!

fos fato simples; n? 75kg/ha de PZ05 aplicados a cada 24 meses, sendo 100% na

forma de superfosfato simples; o) 75kg/ha de P205 com aplicação a cada 24 ~

ses, sendo 100%na forma de hiperfosfato; p) 7Skg/ha de P20S com freqUência
de aplicação a cada 21\.meses, sendo SO%na forma de hiperfosfato e 50%na for

ma de superfosfato simples.
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Os rendimentos acumul ados em sete cortes efetuados, em tonela
das r'lematé rí a seca por hectare, por tratamento, foram os seguintes; a) 3,7;

b) 3,7; c) 3,8; d) 3,8; e) 6,4; f) 4,8; g} 5,5); h) 5,0; i) 3,0; j) 5,3; 1)-

7,0; m) 4,H; n) 4,9; o) 4,4 e pl 3,7.

Os resultados observados em avaliações realizadas dois meses a

pós a aplicação da adubação fosfatada, aplicada a cada 12 meses, revelaram, no

tratamento 1, um Li gei ro aurrento na produção de matéria seca em relação aos
demais, porém, esse fato pode estar ligado ao intenso período chuvoso regi~

trado na época e após a aplicação da adwJação fosfatada, já ~ue todos revela

ram aurrentos na produção de matéria seca, se bem que aqueles que não recebe
ram adubação revelaram produção pouco inferior. Por outro lado, os resultados
observados nas avaliações efetuadas três meses após a aplicação da aduhação

fosfatada, realizada a cada 18 meses, indicaram um decréscimo na produção de

matéria seca em todos os tratamentos, inclusive naqueles que receberam adub~
ção fosfatao2. Esse fato pode estar ligado ao intenso período de estiagem re

gistrado durante e após a aplicação da adUbação.

A aparente falta ne resposta aos diversos níveis de adubação
fos fat ada utili zada, node estar relacionada tamhémcomoalto poder de fixação

de fósforo apresentado pelos Latossolos da Amazônia, que se caracterizam por

apre sentar a.ltos te ore s de ferro e alumínio. e com a falta de um ba l.anceamen
to de nutrientes no solo, principalmente, entre fósforo-~ nitrogênio e pot~
sio, o que deve ter impedido um melhor aprovei t.arrerrto, por parte das plantas,

do fósforo em disnonihilidade no solo .

. Produtividade estacional e valor nutri tivo de pastagens nativas e do
quicuio-da-amazônia no Amapá

Os baixos índices de produtividade apresentados pela pecuária

bovina amapaense podem ser atribuídos, em grande nar te , à irregularidade na

distribuição estacional de forragem de pastagem nativa que é manejada inade
quadanente , A introdução de espécies exóticas, desde que receha manejo adequa

do,parece ser uma aI temati va para aunent ar o rendirrerrto das áreas ele past~

gens nativas de campo cerrado do AJTlapá.

Esse trabaLho visa determinar a produtividade estacional e o va

lor nutritivo, em diversas idades de crescimento, da pas tagem nativa e do
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quicuio-da-amazânia {Rrachiaria humidicola} (Rencel) Sch~mrickerdt) em campos

cerrados do Amapâ. ° experimento está sendo conduzido em solo classificado c~
mo Latossolo Amarelo (Oxissolo), de textura média, com acidez elevada e baixa

fertilidade natural. A análise do solo indicou valores de 5,3 para pH; lppm de
fósforo; 8ppmde potássio; O ,8me%de cálcio + magnésio e O ,6me%de altrrnÍnio

trocável.
Os tratarrentos foram estabelecidos pela combinação dos tipos de

pastagens (pastagem nativa de campo cerrado e quicuio-da-amazânia); pelas ép~
cas de crescimento (janeiro a março, abril a junho, julho a setenbro e outu
bro a dezembro); e pelas idades de cresci:rrento (30 dias, 60 dias e 90 dias).
Quando do plantio do quí.cuí o-da-amazôní.a foi feita uma adubação na base de

2Skg/ha de N (uré.í a) , 50kg/ha de P205 (superfosfato simples) e 25kg/ha de K20

(cloreto de potássio).

Os resultados obtidos revelaram que na época de janeiro a março
não houve estacionalidade ria produção da matéria seca do quicuio- da-- amazônia
até 90 dias ~e idade, tendo sido registrado um hom crescimento nos períodos
de O a 30, e de 30 a óO, e um crescí.nen to bastante subs tanci.a.I no período de

60 a 9() dias de Ldade, Já na pastagem nativa observou-se que houve tendência
em estacionar a produção de matéria seca após 60 dias ne idade, com dísponib.i

lidade de forragem hastante expressiva no intervalo de 30 a 60 dias de idade.

Na época de abril a jmho, o capim qui.cui.o-da-amazóni.a aprese~

tou tendência a estacionar a produção de matéria seca após a idade de 60 di

as, enquanto que na pastagem nativa essa tendência foi verificada após a ida
de de 30 dias.

Nas épocas de julho a setemhro e de outuhro a dezemhro , o qui.
cuio-da-amazônia apresentou tendência a estacionar a produção de matéria s~
ca aos: 50 dias de Ldade, o resma acontecendo com a pastagem nativa que ap~
sentou disponibilid...ade de forragem bastante inferior a do quicuio-da-amazânia.

De uma maneira geral, os resultados mostraram haver di sponibi I!.
dade de forragem de quicuio-da-amazânia bastante superior a da pastagem nati

va em todas as Idades de crescirrerrto e nas quatro épocas.

A análise química da forragem revelou que a proteína bruta, o

cálcio, o fósforo, o potássio e o magnésio se comportaram semelhantemente, qter

no aui cui.o-da-amaz óní a , quer na pastagem nativa. ° cálcio e o magnésio pe~
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neceram em níveis estáveis nas três idades de crescimento das quatro épocas.
A protefua bruta revelou, nas três idades de crescirrento, sempre valores de
crescentes de 30 para 60 dias e dessa para 90 dias em todas as épocas. Por
sua vez, o fósforo apresentou pequenas variações nas três idades de crescime~
to da época de janeiro a março e permaneceu em níveis constantes nas demai.s
épocas. Já o potássio não revelou qualquer variação dentro das três idades

testadas, porem verificou-se diminuição bastante acentuada no teor desse ele

mento, da época de janeiro a março para a de abril a junho, havendo, a partir

daí, uma estabilização no teor desse elemento até a idade de 60 dias, na época
de outubro a dezenbro e voltando a apresentar aos <)() dias; um aumento bas tan

te expressivo no teor desse elemento .

. Estabelecimento de pastagem de quicuio-da-a~azânia em cultivo misto

com arroz em área de cerrado do Arnapá

Vis ando mini.mízar os cus tos de iJrJpIan taç80 ne pas tagem de qu.!.
cui.o-ria-nmazonia (Braohd.avi a humi.di cola) (PendeI) Schwní ckerdt.) , através do

aprovei tamento do efeito residual da adtbação míneral aplicada na implantação
da cultura do arroz, foram tes tadas vári as dosagens de ni trogêni o, fôs foro,
potássio e zinco (NPK+ 3n).

o experimento está sendo conduzido em solo classificado como do
tipo Latossolo Amarelo (Oxissolo), textura nédia, apresentando acidez elevada,

declividade suave e baixa fertilidade natural, sendo o ce maior ocorrência
nos campos cerrados do Amapá. A análise química revelou pH de 5,3; Ippm de P;

8ppmde K; O,4rre%de Ca+Mg;e O,6me%de AI trocável.

Os resultados obtidos têm evidenciado que, por ocasião da co
lheita de arroz, as parcelas adubadas com lnO-l00-0+2nJq;/ha; 50-50-60+30kg/ha

e l50-50-60+l0kg~la foram as de melhor perorw2nce. Por outro lado, quando da

primeira avaliação quant i tativa, efetuada após o período chuvoso subseqUente
à colhe i ta do arroz, cerca de um ano depois do est abe lecinento 00 experimento,
verificou-se que ouve uma melhcra acentuada na cobertura de gramínea , sendo
que os melhores tratamentos foram: 200-l00-40+0kg/ha; lnO-lOO-0+20kg/ha, 150-

150-20+30kg!ha; 150-150-20+Iükg/ha e lSn-15Cl-60+30kg/ha, que apresentaram pe!
centagem de cobertura do solo de Q2%, 85%, 85%, 82%e 80%, respectivamente.
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Dados ela avaliação quantitativa, revelaram que as maiores prod~
ções de matéria seca de capim qui cui o-da-nmazêní.a foram obtidas nos tratamen

tos 150-150- 20+lOkg/ha; 200-l00-40+Z0J<g/ha; 50-150-60+10kg/ha e lUU-lOO-40+
Okg/ha comprodutividades de 1.891) kg, 889kg, 870kg e 846kg por hectare, res
pecti vamente.

Em tennos de produtividade de arroz, os melhores resultados fo

ram obtidos nos tratamentos su-lSO-60+30kg/ha; 50-l50-6U+lOkg/ha e 5!J-50-60+
10kg!ha, cem 1.900, 1.800 e 1.304 kg/ha , respect í.varrerrte, O fósforo foi o nu

triente que contribuiu de forma mais significativa na produtividade do arroz
nos sistemas testados. Observou-se que nào houve produtividade de arroz quan

do o fósforo foi omitido da fónnula de adtbação. Esse fato evidencia sua am

portãncia para a cultura quando cultivada em solos sob vegetação de ca.mnos
cerrados do Arnaná•

. Introdução e avaliacão de gramfneas forrageiras em terra inundável

do Amará

Vt.sando identificar espécies de gramíneas forrageiras de alta

produti vi dade e de hoa capacidade ele adaptação ao ecossistema da várzea, com

vista a umaposterior avaliação sob a ação de pastejo, foram introduzidos os
genótipos Canarana erecta lisa (Eeh-inoch loa pyramidalis) -' Colônia (Braohi.ari a
mutrica) -' Rabo de Rato Grande (Humenachne ample xi oaul.ie ) -' Andrequicé Grande
tLaerei a hexandra) -' Canarana de Paramaribo (Eclrinoeh loa polue taehi.a) -' Taboqu!
nha (Panicum zizanioides) Canarana Branca (Parricum ch lorobi cum) -' Mori (PasPE:.
lum fasciculatum) .• Canarana de Pico (Echinochloa polystachyaJ e Verdão (Pani
cum grande).

O experimento está sendo conduzido em solo do tipo Gley Pouco
Húmico, com decli vidade suave e boa fertilidade natural. A análise química r!::
velou 5,2 de pH; 1,5ppm de K; 7,lme% de Ca+Mg;O,2ne% de AI trocâvel; e 2,7%

de matéria orgãni ca.
Os resultados até então obtidos mostraram tDTI baixo potencial da

Canarana Branca, do Raho de Rato Grande e do Vermo, para as condições das vá!
zeas do município de Mazagão, tendo essas três espécies desaparecido por co~

pleto do experirrerrto após o segundo corte. A Canarana de Pico, não obstante

ter apresentado produção relativamente boa de matéria seca no período chuvoso,
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evidenciou baixa capacidade de resistência ao período de estiagem, fato qre
condicionou umaqueda bastante acentuada na produção de matéria seca dessa es
pécie nesse período.

A Canaranaerecta lisa e a Canarana de Paramaribo, são as esp~
cies que têm apresentado as maiores produções de matéria seca, tanto no perí~
do chuvoso comono de estiagem. Alémda boa produtividade, essas espécies re
velaram excelente capacidade de resistencia a longos períodos de estiagem e
ótima capacidade de rebrota, se consti tuindo, dessa maneira, nas espécies de
maior potencial, dentre as espécies testadas, para as condições das várzeas
do Território Iederal do Amapá•

. ~lhoranento e Manejode Pastagens emÁreas de Cerrado do Amapá (Ex
perimento de Pastej o)

Os objetivos deste experimento foram: a) conhecer a capacidade
de suoor-te das pastagens nativas e melhoradas; h) determinar a viabilidade b~
-econêmí.cado melhoramentoagronômicodas áreas de cerrado através da sunle
mentaçãoenergético-protéica e da suhsti tuição total da pastagem nativa por
outra mais produtiva e de melhor valor nutritivo, no caso o capim quicuio-da-

-amazônia (Braohi ari-a humi di col.a) , Oexperimento constou de três nétodos bâsi
cos de melhoramentoagronômicodas pastagens sob três cargas animais.

Os tratamentos experimentais foram: 1) pastagem nativa em carga
baixa; 2) pastagem nativa emcarga nédia; 3) pastagem nativa em carga alta;
4) pastagem nativa comsuplementação energético-protéica em carga baixa; 5)
pastagem nativa comsuplenent açào energético-protéica emcarga nédia; 6) p~
tagemnativa comsuplementaçâo energético-protéica emcarga alta; 7) pastagem
de quicuio-da-amazônia e Iegiminosas comadubaçâo fosfatada emcarga baixa;
8) pastagem de quicuio-da-amazânia e leguminosas comadtbação fosfatada em
carga nédia; e 9) pastagem ne quicuio-cla-amazônia e Iegimínosas com adubação
fosfatada emcarga alta.

As leguminosas consistiram de umcoquete I à base de Puerária, ~
trosema e Stylosanthes, as quais foram inoculadas antes do plantio. Para a
suplementação energético-nrotéica foi utilizado umproduto comercial conhecido
por "Ereme1", à hase de urê í a e melaço. A aduhação fosfatada foi aplicada na
dose de 50kg de P20S/ha, co'rresponderrteà l2Skg de superfosfato simples, como
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fonte mais solúvel de P, além de !:J3kgde hiperfosfato ( fos fato de rocha), co
mo fonte menos solúvel.

Todos os pastos experínerrtados foram manejados sob pastejo co~
tfnuo,

Os resultados mostraram a viabilidade de implantação de grandes
-areas de pastagens de Brachiaria humidicola no cerrado amapaense com apl ica
ção de somente Sükg de P20S/ha. Não houve pers is ténci.a das Leguminosas Int.ro
duzidas na pastagem de quí.cuí.o-da-ámazóní a , possivelmente devido ã agress ivi

dade dessa gramínea e às deficiências nutricionais. Os dados mostraram que a

pastagem nativa os animais tendem a perder peso, principalmente na carga al
ta e durante o pe ri'odo seco. Quando a forragem da pastagem nativa foi supl~
nentada com o concentrado energético-protéico, verificou-se um acréscimo ace~
tuado no ganho de peso, tanto por animal comopor hectare, nas cargas utí Ií za
das. A pastagem de qui.cui o-da-amazóní a , estabelecida ã base de adubação fosfa

tada, apresentou os melhores resultados tanto no ganho de peso por animaí co
mono ganho de peso por área. A taxa de lotação adequada para a pastagem natJ:.

va está em tomo oe três a quatro hectares por animal, o qte significa que a
lotação das pastagens de seis a oito hectares por animal, atualmente em uso,

sur-utd.Liza as áreas de cerrado. A pastagem nativa com suplementação suporta,

de forma adequada, a lotação de dois a três hectares por animal. Na pastagem
melhorada comBrachiaria humidi col.a umhectare por animal tem sido a melhor

lotação .

• Fertilizantes e Leguminosas em Brachiaria humidi eol.a no cerrado no

Amapá

Os rendirrerrtos nédios acumulados em quatro cortes no período de
fevereiro a dezenbro de 1979 são apresentados na Tabela 4.

Os resultados indicamram que o fósforo (P) foi o e Ierrento que
mais limitou a produção de matéria seca total, chegando à produçao do trat~
nento completo - P praticamente a se equivaler ã da teste~mha. O nitrogênio
contrihuiu de forma marcante para o estabelecimento mais rápido do capim qu!

cuio-da-amazônia.
Os tratamentos sem micronutrientes (FTE) e enxofre (S) nao mos

traram resposta em relação ao tratamento completo.
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Foi observada maior freqUência de leguminosas nos

completo, completo - S e completo - FIE.
tratamen tos

Tabela 4 - Producão de matéria seca (M:;) de forragem de Brachiaria
l-a (Bh) + Leguminosas (L), sob di versos tratamentos de
ção, no Amapá. AP.

humi di co

fertiliza

*Tra tamentos M) Leguminosas

** %kg/ha
PL + Completo + N 6.227a

PL + L + Completo - FIE 5.253a l5ab

PL + P + S + N ah Oc5.157
PL + L + Corrpleto - S 4.803abc l3ab

PL + L + Completo 4. 793abc l4ab

PL + L + Comple to - Calcário 3.253bc 25a

PL + L + Completo - K 2.873c 4bc

PL + L + Completo - P 923d Oc

PL + L 720d OC

PL S13d OC

* Produção acumulada no período de feverei ro/79 a fevereiro/80

** Os resultados acompanhados de mesma letra não diferem estatisticamente en

tre si (P = 0,05) .

• Níveis de Fósforo e l.eguminosas em Brachiaria humi dioo la no cer

rado do Amapá

Os rendínentos nédios acumulados em três cortes no período de

fevereiro a dezenbro de 1979 são apresentados na Tabela s.
A presença de 1eguminosas foi registrada apenas nos tratamentos

com 50kg/ha ele P205, porem em percentagem insignificante (2%). Após a terceira

avaliação, as 1eguminosas desapareceram por completo das parcelas experime~
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tais, pos s ive lnen te devido a uma nutrição Inadequada e a ocorréncí.a de doen

ças, esnecialmmte Pntracnose (Col.le tot.ri ehum 3D.) nos Sty1osanthes.

Os diversos tratamentos com níveis de fósforo foram superiores
aos rratanerrtos sem fósforo, evidenciando a imnortância na adubação fosfata
da no estabelecimento e rendinen to do capim qui cui.o-da-amazórri a.

Tabela 5 - Produção de matéria seca (M:;) de forragem de Brachiaria humi di co
ta (Bh) + Legum:inosas (L) fertilizada com enxofre (S), micronutri

entes (FIE) e diversos níveis de fósforo (P) no Amapá, PJ?

Tratanentos M)l

PL + L + Z5 kg P 205/ha
PL + L + lua 1<gPZOs/ha

PL + L + 180 kg P2OS/ha

PL + L + 7S kg P20S/ha + S + FfE

PL + L + 50 kg PZOS/ha

PL + L + 75 kg P205/ha + FIE

PL + L + 75 kg PZ05/ha

PL + L + 75 kg P205/ha

PL + L + 50 kg S/ha

PL

PL + L + 30 kg FIE/ha

PL + L

PL + L + S + FIE

2--- kg/ha ---

3.253a

3.USUa

2.877a

2. BOOa

2.763a

a2.693
2.653a

Z.443a

873b

833b

827b

660b

530b

* Produção acumulada no período de fevereiro/79 a fevereiro/80

** Os resultados aconmanhados de resma letra não diferem estatisticrooonte en

tre si (P = O,nS)
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2.5. Pólo Roraima

2.5.1. Projeto: Pesquisa Pecuária - Melhoria e Manejo de Pastagem Nativa de
Haixa Produtividade

- Fertilizantes e Leguminosas no Estabelecimento e Rendimento de Capim
Quícuí.o-da-Amazônía {Brachiaria humi di col-a) no Cerrado de Roraima

Usando-se a técní.ca do elemento fal tante, estudou-se, no perí~

no de maio de 1979 a outuhro de 1981, os nutrientes mais limitantes no estabe
1ecimento e rendi.rrerrto do quicuio-da-ámazÔIlia (Bvaohi.ari a humi di eo'la) em co~
sôrcio com legum:inosas. Os tratarrentos testados foram: 1) qui cui.o-da-amazêni a

(Q) ; 2) Q + Legum:inosas (L); 3) Q Q + L + Completo (P + K + S + Ca1cário +

FTE); 4) Q + L + (Completo - P); 5) Q + L + (Completo - K); 6) Q + L + tCo~

p1eto - S); 7) Q + L + lCompleto - Ca1cário); 8) Q + L + lCompleto - F'Ib); 9)
Q + [Comp.leto + N); 10) Q + P + S + N. As 1eguminosas introduzidas constaram
de um coquetel de Puerária (Puerdri a phaseol.oi dee ) , Centrosema Cen tiroeema P!.!;
beecene) e Sty10santhes (St7Jlosanthes qui anene-ie ) ,

Os resultados evidenciaram que o fósforo, o ni t.rogern,o e o po

tássio, nessa ordem de importância, são essenciais para o estabe1ecimento,pr~
dução e longevidade produtiva das pastagens de Brachi.ari a humidi ooia, Outros

nutrientes (cálcio, enxofre e micronutrientes) são menos decisivos. As le~
nosas pouco influenciaram na produção de Brachiaria humi di col.a devido a sua

reduzida persistência.

- Níveis de Fósforo e Leguminosas no Rendimento de Capim Quicuio - da-

-Amazônia (Brachiaria humi di col.a) no lerrado de Roraima

Como objetivo de avaliar o efeito da aplicação de diferentes
níveis de fósforo e da introdução de três 1egum:inosas no rendimento de q~
cuio- da-amazóni.a (Braohiiar-i a humi di cola) , foram instalados dois experimentos,

umna Fazenda Quixabeira e outro na Fazenda Santa .Jíil.ia. ° período expe rí.rren

tal teve início em maio de 197~ e se prolongou até outubro de 1981. Os trat~
nerrtos foram: 1) quicuio-da-amazônia lQ); 2) Q + Legum:inosas (L); 3) Q + L +

50 kg de S/ha; 4) Q + L + 30 kg de FI'E/ha; 5) Q + L + 50 kg de S/ha + 30 kgde

FI'E/ha; 6) Q + L + 25 kg de P20S!ha; 7) Q + L + 51) kg de P20S/ha; 8) Q + L +

'/5 kg de P205/ha; 9) Q + L + 75 kg de P20S/ha + SO kg de S/ha; 10) Q + L -fi 7':>
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kg de P20S/ha + 3U l<g de FIE/ha; 11) Q + L + 7S leg de PtOS/ha + SU kg de S/ha
+ 30 kg de FTE/ha; 12) Q + L + 100 kg de P20s/ha; 13) Q + L 9 lsr; kg de P20~,!
ha. As Ieguminosas introduz i das constaram de um coquetel de Pre ràr.i a Puerari a
phaseo loi dee) , Centrosema (Centiroeema pubeecene ) e Stylosanthes rStyZosanthes
guianensis.

Os resultados demonstraram que as respostas mais marcantes de
Brachiaria hwrridicoZa se verificaram entre 75 e 100 kg de P20S/ha. As Iegumi
nos as , devido a sua reduzida presença e pe rs í.sténcí a , pouco infloonciaram na
produção de Brachiaria humidi co la,

- Introdução e Avaliação de Forrageiras Comerciais e Semí conerci aí s

Foram introduzidas em duas fazendas particulares cerca de 2S
gramíneas e lS leguminosas comerciais e semicomerciais.

!

As gramíneas do gênero Braehi.ax-ia, principa1.mente Brachiaria hu

miâi oola, Brachd.ari a di ctuoneura, Brachiaria decunbene , e Hyparrhenia rufa~
Paspal.um p li catu Zume Andropoqon gayanus foram as mais nrodutivas. Dessas, P~

pal.um plicatuZum mostrou-se, entretanto, a rrenos persistente. Terrtre as le~
minosas, StyZosanthes guianensis (principalmente as cultivares comerciais IRI
-1022, Endeavour, Cook e Schofi eIdj foram bastante produtivas, mas sua pers ís

tência foi limitada. Novas cultivares de StyZosanthes capitata provenientes

do CIATmostraram-se bastante promissoras.

- Introdução, Avaliação e Caracterização de Cennoplasmas Forrageiras -
I

Este experimento foi instalado em área de cerrado, em julho de
1981, e consistiu da avaliação de introduções de onze gramíneas e duas le~

nosas provenientes do Banco Ativo de Cermoplasma do Centro Nacional de Pesqui

sa de Gado de Corte, a fim de selecionar forrageiras de reconhecida qualidade,
alta capacidade produtiva e adarrtàve is aos solos de baixa fertilidade e as em- .
dições climÉticas existentes.

As leguminosas receberam adrbaçáo básica de SOkg de P20S!ha e

50 kg/ha de K20. As gramíneas receberam, além da adubação usada para as le~

minosas, 100 kg/ha de nitrogênio.
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As gramíneas mais produtivas foram !-teZinis minutiflora
a l} ; Rrachiaria decumbene lIRI-70n), Brachiaria decumbene (IRI-56Z);
aria h{brida (TTF-~lO)e Brachiaria humidi col.a CITU-409). Derrt re as

sas mais promissoras estão MacroptiZiwn artiroporpureum (conerci al.)

(comerei
Braehi.

legurnin~

e Galactia
striata crRI-Z96l).

- Introducão, Avaliação e Caracterização de Germoplasma de Forrageiras
- II

Objetivando avaliar o comportamento de novos germoplasmas de
forrageiras e identificar aqueles adaptáveis às condições do cerrado de Rorai
ma, foram in troduzi das , a partir de julho de 1981, cultivares de gramíneas e
Ie guminosas constituintes do Banco Ativo de Germoplasmas do Centro de Pesqui

sa Agropecuária do Cerrado, se.le ci.onadas nara solos áeidos e de baixa fertili
dade natural.

As leguminosas receberam adib açào básica de SO kg de PZ05/ha na

forma de superfosfato t.rm'lo e 50 kg/ha de KZOde forma fracionada, à base ele
cloreto de potássio. As gramíneas receberam, além da adubação usada nara as
leguminosas, 101) kg/ha de nitrogênio à base de uréí a, de forma fraeionaela.

De 33 introduções de Ieguminosas e 26 de gramíneas, as Legumino

sas do gênero Stiu loe anthee , principalmente, St;ylosanthes guianensis CJ>AC686;
Stylosanthes guianeisis Cv. Cook ; Stylosanthes guianensisCv. Endeavour; StylE...

santhes ecabra CPAC380; Stylosanthes ecabra CPAC204; St;ylosanthes ecabra
CPAC198; Stylosanthes viscosa Q>AC748, Q>AC752 e CPAC753 e S. capitata
CPAC896 (conerc.ialj c e as gramíneas do gênero Melinis, foram as mais promissc
raso

- Irrt'roduçào , Avaliação e Caracterização de Germoplasmas de

ras - BAG- CPATU

Forrage~

Como propósito de selecionar germoplasmas promissores para

as áreas de cerrado de Rorairna , foram Int.roduz i.dos gennoplasmas de forragei
ras , para avaliar suas características agronómí.cas na regí.áo , Constaram de
cultivares de gramíneas e leguminosas oriundas do Banco Ativo de Germoplasma

do Centro de Pesquisa Agropecuária 00 Trópico Dmido selecionadas para solos

de b ai.xa fertilidade. Ao todo, :)1 gramíneas e 17 leguminosas fizeram parte

deste estudo.
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o experimento, instalado em maio de 1981, consistiu da observ~
çao do comportamento dessas introduções e identificação das espécies mais pe!
sistentes com possibilidade de substituir ou melhorar pastagens nativas.

As leguminosas receberam adubação básica constituída de 50 kg

de P20S/ha e SOkg/ha de K20. As gramíneas receheram, além da adubação usada
para as Ie guminosas , 100 kg/ha de N.

Os resultados mostraram que, entre as gramíneas, as introduções

mais promissoras são: Panicum maximum lCPAllJn? 78122), Se tiari a ancepe lLPA1U
n? 78035), Braohd.ari a sp (CPATlJn? 78(71); Brachi ari-a di ctuoneura lCYA11Jn?

78(77) e Axonopus sp , lCPA11Jn? 78113). Entre as leguminosas, as mais promí.s

soras são: Cent roeema pubeecene X C. virginiamum C L'PATUn? 78221), Cerit roeema
sp, lCPATUn? 78lS3), Centiroeema rotiun.di fol.i um (CPA11Jn? 78136), Centrosema
sr. (CPA1Un? 79003), Centrosema pubescens Deodoro (CYA11Jn? 7814Y), Centrose
ma sp (CPAllT n? 78139) e StyZosanthes capi tat:a lcPA1Un? 7800H).

- Ensaio Regional de Adaptaçáo ele ' ovas Germop1asmas de Forrageiras

PIDPASTO/ClAT

Coma finalidade de selecionar forrageiras para a substituiçao..
parcial ou total da pastagem nativa, foram introduzidas cultivares de granun~
as e Ieguminosas selecionadas e adaptáveis a solos ácidos e de baixa fertili
dade. Essas introduções foram provenientes do ClAT.

° experimento, instalado em junho de 1981, consistiu de ohserva
ções e avaliações das características de germinação, vigor, produção de semen

tes e p~dução ele massa verde, adaptaçao às variações climáticas e resisten
cia a pragas e doenças. Foram introduzidas quatro gramíneas que receberam o
t.rat arrerrto de aduhação hásica, constituída de 50 kg de P20S/ha, e uma aduba

cáo de cobertura de 50 l(g de K20/ha mais 100 kg de N/ha. As 1eguminosas intro
duzidas, em número de 29, receberam a adubaçáo de SO kg de PZOS/ha e SU kg de

K7-0/ha.
Os resuí.tados mostraram comopromissoras, entre as Ie guminosas ,

as seguintes: Stylosanthes guianensis (CIATn'? 184); Stylosanthes guianensis
lCIATn9 136); Stylosanthes capitata (CIATn9s. 1315, 14US, 1943, 2044, 10~7
e 1019); Zornia latifolia (ClATn9s. 92H6 e 9179). Entre as gramíneas: AndropE.
gon. gayanus lCIATn9s. 62(), 6L1 e 626) e Braclri ari a deciorbene lClATn9 606).
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- Estacionalidade da Produtividade da Pastagem Nativa, B. humidicoZa e
B. decumbene

Como ohjetivo de detenninar a produtividade estacional, o VaIDr

nutritivo e estabelecer curvas de crescirrento da pastagem nativa e duas bra
quí âri as conerci.aís , utilizadas pelos pecuaristas locais, foi instalado, em
jmho de 1981, umexperimento na Fazenda Água 130ade pronriedade da bt-·1BRAPA.

Este experimento envolveu três tipos de pastagens (pas tagem nativa, pastagem
ne quicui.o-da-amazôni a (Braehi ari a humi dioola) e pastagem de Brachí ari a deCUl!!..

bens);' seis períodos de crescimento (jan. /fev. , mar. /ahr., mai . /jun., jul./ago.,
set./out. e nov./dez.); três irlades nara avaliação lI, 2 e 3 meses). As duas
espécies de braquiárias foram plantadas por sementes, sendo que a adubação ~
tou de 3uO kg/ha da fórrm.lla corrercial 2-4~-2()+Z.Tl,mais 15 kg/ha de nitrogênio

em cobertura, após o completo estabelecimento das mesmas. A pastagem nati va

nao recebeu adubação.

Resultados demonstraram que: 1) Nas condições locais de clima e
solo, quando converu.entenerrte adubadas, as duas braquí ârí as apresentaram p~
tencí aí produtivo, bastante superior à pastagem nativa; 2) No ano do es tabe Ie

cimento, B. decunbene apresentou umaprodução inicial de matéria seca superi
or a B. humi di col-a; 3) B. humi dico'la teve uma capacidade de adaptação ao peri

odo de estiagem, superior a B. decumbens e; 4) Todas as pastagens sob estudo
apresentaram acentuada es tací.ona Lidade produtiva em conseqüêncí a do longo pe

ríono de estiagem.

- Sistema. de Produção Se<1tkncial de Arroz comPastagem

A maior parte da cultura do arroz de seque i ro em Roraima tem co

mo 00jeti vo final a formação de Dastagens rreIhoradas . O cultivo do arroz ass~
ciado com forrageiras tem a vantagem de absorver o custo do estabelecirrento da
pastagem, c1econtrolar parcialrrente as invasoras, de proporcionar um melhor

anrovei tamento dos resíduos da lavoura nelo hovino e resultar num sistema de_ L

cultivo que propicie umamelhor nroteção do solo.

Neste experimento, iniciado em maio de 1981, foram testados os

tratamentos: 1) H 31 (Brachi.ari a humi di eo'la plantada juntamente com arroz IAC
-25 no terceiro ano de cultivo do cereal, utilizando a mesmaadubação do ori

zicultor); 2) H 21 (Brochiaria humidicoZa cultivada juntamente com IAC-25 no
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segundo ano de cultivo do cereal, utilizando a mesmaadubação do produtor; 3)
Ir 11 (Brachd ari a humi dioo la cultivada can o IAC-25 no primeiro ano de culti

vo do cereal, utilizando a mesmaadubação do orizicultor; 4) H 21 (igual ao

trat arrerrto II 11 + 26 kgEha de P2°5); 5) H 13 (igual ao tratamento H 11 + 72

kg/ha de P205) •

Os resultados mostraram o seguinte: 1) A viabilidade bi.oeconómi
ca do estabelecimento de pastagens de B. humi di col.a e B. deciarbene em associa

ção can a cultura do arroz, beneficiando-se da aduhaçào deste; 2) B. debum
bens ccrnpete em maior grau que B. humi di ool.a com o arroz, reduzindo sua produ
vidade.

- Densidade de Semeadura no Estabelecimento de Forrageiras com a Cultu
ra do Arroz em Solos de Cerrado de Roraima

Este estudo foi iniciado em junho de 1981 e todos os tratamen

tos receberam adubação básica de 300 kg/ha da fórmula 4-28-20+Zn mais 50kg/ha
de uréi a em cobertura. Os tratamentos 1, 2, 3, 3 e 4 receberam 200 kg/ha de
calcário e, respectivamente, 2, 4, 6 e 8 kg/ha de senerrte de Brachiaria humi
di col.a, Os tratamentos 5, fi, 7 e 8 não receberam calcário e receberam, respe.::
ti vamente, 2, 4, 6 e 8 kg/ha de semente de Brachiaria humi di ao'la, Os tratame~
tos 9, 10, 11 e 12 não receberam calcário e receberam, respectivamente, 2, 4,
Ó e 8 kg/ha de semente ele Brachiaria de cunbene , Os tratamentos 1:1, 14, 15 e

16 receberam 200 kg/ha de calcário e, respectivamente, 2, 4, 6 e 8 kg/ha de
semente Brachiaria decumbens.

Os resultados obtidos demonstraram que: 1) Na quantidade de 2
a 8 kg/ha ele senerrte de Brachiaria humi di eol.a semeada no sulco, juntamente em

a cul tura de arroz IAC-25, no prine í ro ano de cultivo, não houve diminuição
da produtividade do cereal; 2) De 2 até 8 kg/ha de semente, houve im bom est~
belecinento da forrageira; 3) Ã. rredí.da que se aumerrta a quantidade de semen
tes, de 2 até 8 kg/ha de semente de Brachd ari a decuirbene houve uma diminuição

proporcional da produtividade (10 cereal.
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- Produção de Sementes de Quicui o da AmazOnia(Braohi.ari a humidicola)
em solos de Cerrado elo Território Federa I de Roraima

Um estudo para verificar a capacidade de produção de sementes
de B. huntidi cola foi desenvolvido no campo experimental elo Água Boa e envo1

veu, além dos tratamentos fixos, Z toneladas de ca1cário + ZOkg de sulfato
de zmco/ha , as seguintes combinações de N, PZ05 e 1(ZO: 1) 50-150-100; Z) 50-
50-50; 3) 57-100-75; 4) 75-10U-125; 5) 75-20u-75; 6) 75-Z00-75; 7)1~5-1UO-75;
8) 125-1UO-125; Y) 125-200-75; 10) 125-200-125; 11) ISO-ISO-lUa; 12) 100-250-

100; 13) 100-150-50; 14) 100-150-150; 15) 10U-150-100; 16) 150- 250-150; 17)
50-50-50 e 18) 125-200-125.

o estudo indicou que é viável a produção de sementes de B. humi
di col.a nas condições arribientais dos cerraoos de Roraima.

Em resumo , os resultados alcançados foram os seguintes:

1 - .As espécies mais promissoras para formaçao de pas tagens sao:
Andropogon, Quicuio, Brachiaria br-i zantha, Guandu, StyZosonthes qui anene ie do

grupo "tardio" e ecotipos de Sty toeanthee oapi tat:a;

2 - Há excelente desempenho dos ecct.rpos de Styi.osonthes guiE.
nensis do gripo "tardio" e bom desenvo1 vmerrto dos ecótipos de ::JtyLoeanthee
capitata. Os prirre i ros têm o inconveniente de produzir baixa quantidade de s~
mente;

3 - Há uma acentuada es tací.onal.i daoe de produção das pas tagens

de Brachiaria decumbens~ B. humidicola e campo nativo, sendo menor neste últ!
mo;

4 - :f viáve 1 a produçào de serrentes forragei ras de Andropogon,

quicuio-da-amazÔl1ia, Stylosonthes capitata e S. macroceph al.a; e

5 - ~ ví àveLagro-economi.carnente a fonnação de pastagem em cul.t.i
vo mixto de arroz com quí.cuí.o-da-amazoní a , Andropogon, Guandu e Est í.Los antes

do cerrado de Roraima.
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2.5.2. Projeto: Zoneamento Agrícola para Colonização na ~rea do Novo Paraíso
- RR

- Zoneanerrto Agrosilvopastoril do Trôní co Ihnido Brasileiro

. Clima

Devido a carência de informações climáticas, a "primeira provi dên

cia foi a montagem de uma estação agrometeorolõgica no município de São Luíz
do Pnauá, anele h.á 24 meses vêm sendo fe í to.rtraba lhos de mensurações de temper~

tura e umidade do ar, precipitação pluviométrica, evaporação Piché, duração
do brilho solar, radiação global e análise de consistencia dos dados obtidos.
Concomitantemente vêm sendo fe i tas a manutençâo e calibragem dos Ins trinentcs

na referida estação.

As mensurações agrometeorolõgicas continuam, e estão sendo exec~
tados os cálculos estatísticos convencionais, balanço hídrico segundo Thornth
wai te e Mather (1955J •

A análise preliminar dos dados ohtidos referentes ao período de
outubro de 1982 a agosto de lY84, evidenciou as seguintes condições climáti

cas: temperaturas médias nensai.s oscilando entre 24, 30C e 26,60C e radiação s~
lar global entre 300ly e 4SUly; prec.ípr taçào nluviométrica alcançando valores

rrensai.s entre 22mm(novennroj e 32bmmljulho) , sendo os trimestres mais e m~

nos chuvosos correspondentes, respectivamente, a maio, j unho e j ulho , e nove~
bro, dezembro e janeiro. Em termos de balanço híctrico a níveis de 50mm,100rrrrn

e 300mmde saturação de água (RH) no solo, detectaram-se para o período em ~
ferência, excedentes e deficiências hídricas, respectivamente, de 84lmm e
286IDJl1para 5Urrrrnde RI, 793mme 238mmpara lOOmmde ffi e b87mm e 13L:mm para
.)(){)J!lITl de RT-I •

. Vegetação

Foi concluída a interpretaçao das imagens de satélite utilizan
do-se os canais 5 e l do MSSjLANLSAT,na escala de 1: 500.000, e foram se lecí.q
nadas. dez áreas representativas de vegetação da área, onde foram efetuados a;

inventários botãnicos, sendo identificados 8.000 inilivíduos e coletados 3.000
amostras para confirmação de identificação. Todo o material já foi identificado

e estão sendo efetuados os cálculos estatísticos convencionais.
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o mapearnento florÍstico está em andanent.o, mas j a e possível
Informar qre de ummodo geral domina o tipo de floresta aberta sem cipó, media

namente pes ada quanto a biornassa, sendo que nas áreas de maiores cotas há
noucas lianas. Nas áreas planas de terra fí.rne ocorreram espécies florestais
de grande porte comvalor econômico e al.gimas espécies ele palrre iras , Nos va
les ou áreas deprimidas, de cotas mais baixas, ocorre o huri ti e uma maior
concentração de outras palmeí.ras , tais comoo patauá, o açaÍ e bacaba, sendo
comumo dende (caí aué) , porem, com cachos menores que os encontrados em ou

tras áreas da Amazônia. Nas áreas de capoeira (vegetação secundàrãa) há uma

grande concentração de palmeiras de inaj á e nas colinas, onde ocorrem os aflo
rarnentos rochosos, nota-se a presença de balata.

As famílias ma1Srepresentativas comespécies de valor econômi
co foram: Apochynaceae, Lecythí.daceae , Leguminosae , 1'-1eliaceae. ícraceae , ~

risticaceae. Palmae. Sapotaceae. Simarubaceae e Sterculiaceae .

. Solos

Foi realizad2 a fotointerpretação utilizando-se os mosaicos se-
mlcontrolados de radar na escala de 1:250.1)00 e fotografias aéreas pancromà

ticas na escala de 1: lOO.OOUpara elaboração do mapa básico e para auxiliar o
trahalho ne campo.

o levantamento dos solos já f01 concluído e constou das se~
tes fases: coleta de amostras extras e análise de laboratório. descrição e c.Q
leta de perfis dos solos representativos e análise de laboratório; mapeamento
dos solos e avaliação da aptinão agrícola.

Os solos dominantes foram classificados cornoPodzô Ii.ccs Vermelho

-Amarel05Álicos e Podzôlicos Venrelho-Amarelos Álicos nlÍnticos, ambos de te~

tura média/argilosa em relevo suave ondulado, sendo que os primeiros ocupam o
topo das peqrenas ondulações e estão associados aos Podzólicos Verne Iho-Amare

los Álicos plfnt icos , que ocupamos terços infenores das pendentes e das p~
quenas chapadas em relevo plano.

Emrrenor proporção, ocupando os vales e as cotas mais baixas em
relevo deprimido, ocorrem as Aret as Quartzosas Hi.dromór fi cas Álicas e os PIa

nossolos Álicos comhorizonte A espesso e arenoso passandO abruptamente para
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umhorizonte H arQiloso e adensado. Assoclados a esses SOlOS, ocorrem OS Plin

tossoros Ãlicos de textura redia/argilosa, melhor identificados no municfp io
00 São LU1Zdo Anallá. Forammapeados, tanbém, os tipos de terreno onde ocorrem
testemunhas de rochas cristalinas, classificadas comoAf'loranerrtos Rochosos e,

quando associados aos Podzólicos Verne lho-AmareIos , foram consideradas as fa
ses ligeirarrente rochosa e moderadamente rochosa em função da maior ou menor
concentração desses af'loramentos na massa do solo.

Os Podzólicos Vermelho-AmareIos são solos de maior pot.enci al ida
de para o uso agrícola, sendo suas principais limitações a baixa concentração

de bases trocáveis, comsaturação de bases inferior a SO% e a saturação com
alumíní o solúvel acima de 50%às quais são de fácil correção Dela aplicação

de adubos e corretivos, considerando-se os níveis de manejo de nédia a alta

tecnologia e a viabilidade econômica da cultura a ser considerada.

Comometa a ser alcançada, está em andarrerrto a avaliação das
exi.genci as edâf'i cas por produtos que serão indicados para a área, levando-se

em consideração os resultados dos estudos de clima, vegetação e dos solos pa-
ra alcançar a neta final, ou seja, o indicativo de atividade agrosilvopast~

ris, que jint anente comos estudos socioeconômicos irão orientar o governo
de Roraima à utilização racional da área de colonização Novo Paraíso.

2.6. Po10 Tapajõs

2.6.1. Projeto: Pesquisas sobre T~cnicas de Produç~o de Mudas e Coleta de Se
mentes

- Técnicas para produção de mudas ne espécies florestais nativas ,pr~

missoras para regeneração artificial

Entre os principais resultados ohtidos, salienta-se a redução

dos Deríodos de tempo requeridos para a formação de mudas de Cordia goeZdiana

(freijó), Bagassa guianensis (tatajuha) e DidYmopanax morototoni (morototó)
de doze, oito e dez meses para seis, quatro e seis !reses, respectivamente. Pa
ra essas espécies, a época indicada para o transplantio das mudas, após a se

meadura, ocorre de 7S a 90 dias, 4S a 60 dias e aproximadamente 90 dias, res

pectivamente. O substrato dos recipientes plásticos nara o freijó e o moroto
tó é composto por wistura de Latossolo Amarelo textura argilosa (80 a 90% de
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argila), areia e matéria orgânica curtida (composto), na proporção de 3:1:1,
respectivamente. Tarnhéminclui adubação NPK(15:30:l5J, com 3 g por litro

de substrato. Para tatajuba,o substrato dos recipientes é composto por mi~
tura de Latossolo Amarelo textura muito argilosa !, SO a 90% de argila) e m~
téria orgânica curtida (composto, na proporção de 4:1, respectivamente). Ef~
tua-se t.anbem, a mesmaadubação química recomendada para o freijó e moroto-
tôo O recipiente indicado para produçào de mudas dessas três espécies é o
saco plástico tamanho 20 em x 15 ano

Foi desenvolvida tambémmetodologia para produção de mudas de
Sc le rol.obi.um panicul.abum (raxi-branco-da-ter-ra f'irme}. As sementes possuem
dornéncí a mecânica; para superà-La , recomenda-se imergir as sementes ar água

~ervente, desli~ando simultâneamente a +onte ne calor, deixando-as irrersas
até a á?Ua atingir a temperatura ambiente. Anós a. germinaçáo em alfobre, as
munas, com altura anroximada. de 4 em, são transnlantanas para sacos plást~
cos de 20 em de altura e 15 em ne diâw~tro, quando d1eios. O substrato dos
recipientes plásticos é composto por mistura de Latossolo Amarelo textura
muito argilosa (80 a 90% de argila), areia e matéria orgânica curtida tco~
posto), nas proporções de 3:1:1, respectivamente. Tambéminclui adubaçào Nl'K

(15:30:15), com 3 g por litro de substrato. Posteriormente à repicagem, as
mudas permanecem sombreadas por nez dias. Após este período, o somhreamento
é manejado para que, decorridos 30 dias, as mudas estej aro a pleno sol. Du

rante o período de crescimento das mudas, as raízes devem ser podadas, caso

ul.t ranassem o saco plástico. O tempo total necessário para que as mudas at.ía

jarn o tamanho ideal para plantio, com altura de 2fl a 25 em, é de cinco a

seis meses, a contar da seneanura.

Este projeto já foi concluído, tendo gerado várias public~
-coes ,

- Fenologia de esnécies florestais de interesse econômico da Amazô

nia

o desenvolvirrento da silvicultura na Amazônia necessita da
produção ele sementes de espécies nativas. Umnos principais objetivos do pr~

jeto é selecionar árvores ou porta-enxertos em área denominada de "Parque
Fenológico", Ioca Ii zada na Floresta Naci.onal do Tapajós, e es tudar a fenolo
gia (mudanças fali are c; , floração, frut i fi.caçáo e rlisserninação) ,para elabo
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rar um Programa de Coleta de Se:rrentes.Através ela implantação de Parques ~
no1ógicos em niferentes tipologias florestais da região, objetiva-se aten
np.r às necessí.dades de senerrtes na região.

Para a seleção da área foram Levados em consideração os dados
ohtinos em um inventário que mostrava a comnosição f10rística típica da re
r.ião (mata alta, densa, sem babaçu) e a faci1inane de acesso (existência de
estradas). Devi do a amplitude elos objetivos a serem at.inzi.dos , a área esc~
1hida foi de 400 ha (2.000 m x 2.000 m), divi dida em loa narce Ias de quatro
hectares cada.

A área escolhida foi submetida a levantamento e identificação
de carmo a 100%, de todas as árvores com dí.árretro maior ou igual a 30 CID. O

inventário mostrou a existencia de 175 espécies florestais, identificaoES a
nível de campo. Para os estudos fenológicos foram selecionadas 50 espécies,
considerando o valor comercial e o silvicultural. A seleção das árvores ma
trizes foi realizada pela distribuição espacial (le cana esnécie, com o auxí
lia de mapas previamente confeci..onados e, posteriormente, pelas caracterís
ticas fenotípicas de cada árvore (al tura , diàmetro , forma do tronco, tama
nho da copa e frutificação). O nÚJrero de Indivfduos para cada espécie e
igual a dez. As observações fenológicas serão realizadas quinzenalmente con
siderando as seguintes fenofases: floração (botão floral e flores), frutif!
cação (frutos verdes, fnltos maduros, frutos ocos e disseminaçao) e mudan
ças foliares (folhas novas, folhas maduras, desfolha "parcial e desfolha to
tal) .

Os trabalhos de determinaçào botani ca no Lahoratório do QJATU,
indicaram os r,esu1tados mostrados na Tabela

Este projeto continua em execução.

Influência da época de coleta na germinação de sementes de fre í jó-

cinza (Cordi a qoe Ldiana -Iuher)
Dada a importância a1cançadape1a Cordi a qoe Ldiana como opçao

para plantações, o reconhecimento prático do estádio de maturação ideal pa
ra coleta de sementes na árvore,permitirá menor custo eleproduçao e semen
tes de melhor qualidade fisiológica.
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o experimento foi instalado no viveiro do Campo Experimental
de Belterra, com sementes coletadas no mesmolocal, em umplantio de seis
anos, em cinco árvores que floresceram ao mesmotempo. As coletas foram ini
ciadas quinze dias após o flores cimento , em intervalos de cinco dias, tota

lizando seis coletas. Após cada' coleta, o material foi caracterizado de
acordo com o estádio apresentado, descrevendo-se o desenvolvimento e a colo
ração do fruto/semente. Umaparte desse material foi destinada aos ensaios
de zermínacào , em sementeiras comsuhstrato de terra preta de índio (Lato~

solo Amarelo húmico antrooogênico distrófico) e a cobertura feita com serr~
gem ne madeira. As sementes foram semeadas ã medida que as colet as iam se~
do rea l i zadas • A partir do início da emergência das plântulas foram rea Ii za
das contagens dí ârí as durante o perfodo de vinte e cinco dias. As percent~

gens de emergência são mostradas na Tabela 6.

Tabela 6 - Porcentagem de emergência oe plantulas de ~reijó-cinza em fun
ção de diferentes épocas de coleta de sementes.

Coletas
Período para
o início de- .emergencra

(dias) 19 24

Dias após o início da errercénci.a

147

%

4,0
11,0
27,0

51,0
59,0
59,0

27
27

22

23
22
22

3,0
8,0

15,0
22,0
2n,O
2l,n

4,0
ln,n
26,0
43,0
53,0
46,0

4,0
11,0
27,0

52,0
68,0
62,0

Os resultados in(licaram que a melhor énoca de coleta é quando

as sépalas envoltórias nas sementes estão mudando da cor verde para a mar
rom, tendo já as sementes atingido o seu tamanho final (5-7 rnmde comprirren
to e 3-5 nm ele dí.anet ro) . Neste estádio, as pétalas evoluíram de branco pa

ra marrom e, a percentagem de emergência foi igual a 67%. O onto ótimo de

maturação ocorreu 15 dias após o início do florescimento.

Este projeto já foi concluído.



Tahela - Esp~cies hotanicarnente determinanas para estudos fenolóRicos.

FAMrLIA NavtE crurrrrt CO NCl-1tVULGAR

Anacardi ace ae
Anacardium g7:ganteum Hance ex Engl.

As troni um qraci le Bngl ,

Astronium lecointei Ducke

Caju-açu

Aroeira

Muiracati ara

Apocynaceae Aspidosperma desmanthum Hth. Araracanga

Araliaceae Didumopanax morototoni Auh1. Morototó

Rignoniaceae Tabebui a serrati fo ria lVahl. J Nichols. Pau-d'arco

Borrbacaceae Ceiba pentandra Gaert. Sumaiima

Borraginaceae Cordia bicolor DC.
Cordia goe ldiana Huber.

TTruazeiro

Preijó-cinza

Caryocaraceae Caxgocar vi Tloeum (Aubl.) Pers. Piquiá

Ce Ias traceae Goupia qlabra Auhl. Curitma

Conrrre taceae Terminaria amazonica lr.me1.) Cui arana

'-l
0\



FAMI'IJA I NCMl ClENTrFHXJ ] NOMi WWIR

.cuphoro i ace ae GZyaidendron amazoni cum Ducke Míríndiba-doce

Guttiferae Symphonia qlobuld fera L.F. Anani

Lecythidaceae

Be irtho Zle -ti a e xoe Lea Ducke
Couratari e te Zlata A.C. Smith
Ee ehiae-i.le ri a odora lPoepp.) Miers
Holopyxidium [urana (Hijhe r Ducke

Leeythis paraene ie Huber

Castanha- do-brasi 1

Tauari
Matamatá-vermelho
Jarana
Castanha sapucaia

Leguminosae

Boiadi.chi:a nitida Spruce ex Benth.
Copai fe ra duckei Iwye r

Coumarouma odorat:a Aub L,

Dip locrop ie puxpurea (Pic11.) Arnsh
Hummaea couroari.l- L.

Hymenaea parvifoZia
Hunenolobi um exee leum Ducke
PitheceZobium racemoeum Ducke

PZatymisdum fiZipes 11th.

Sucupira-amare Ia
Cop aíba

Cumaru
Sucupi ra-pre ta
Jutaí-açu
Jutaí-mirim
Angelim-da-mata
AnreIim-raj ado
Macacaijha

Moraceae

Bagassa guianensis AuhI.
Brosium parinari oi dee Ducke

Brosimum potabile Ducke

Brosimum rubee cene Tarb .

Tatajuha

Amará-doce
Amapá
Amapá-amargoso

Muiratinga

-....]
-....]

Perebea guianensis Aublet.



FAMrLIA I NCNE CIEN'l'l'FlCO [ Na.1E VULGAF

~.o/risticaceae
Lri onthera paroene ie Huher
Vil'ola melinonii Benth.

Ucuuharana
Ucuuba

Rosaceae Licania oanescens R. Bem. Exell.

Sapotaceae Manilkal'a huberi Standley Maçaranduba

Simaruhaceae Sima1'Uba amal'a Auhl. ~Marupà

Vochysiaceae'

Erisma uneinatrum Warm.
Qualea qrandi fl.ora Hart.
oualea dinizii Ducke

Vochysia surinamensis Stahl.
voohuei a maxima Ducke

Quarubarana
Manctioqueira-art anâ
Mandioquei ra- rosa
f1uaruba- ros a
QuarLIDa-verdadeira

"

-..:J
00
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- Conservação do poder germínat ivo de sementes de Condia qoe l.di ana,

Swietenia macrophylla e Di~mopanax morototoni

}funter a conservação das serentes é a forma mais eficaz para

assegurar a produção de mudas para umplantio. A conservação de sementes é
influenciada Dor diversos fatores. Derrtre os principais, nodem-se citar a
natureza da serrente (espécie); a viabilidade inicial; a maturação; a seca

gem; os aspectos físicos das senentes ; os tratamentos elas sementes e os tra
tos culturais. Os principais fatores que afetam a conservação das senerrtes
são: umidade relativa do ar, tenperatura , conteúdo de umidade da serrente e
os tipos de embalagem utilizados.

No Laboratório de Análise de Sementes do CPATU,os métodos de

armazenamento utilizados são: a) armazenamento a temperaturas baixas, feito
em câmara fria (Soe e 50%de umidade relativa); h) annazenamento a umidades
baixas, realizado em câmara seca (lZoe e 30%de umidade relativa) e c) arma
zenamento em câmara úmida (140e e SO%de umidade relativa).

Visando-se conservar o poder germinat ivo de senen tes de fre!.
j ó e definir condições ideais ele armazenanento para manter a vi ahi li dade ,

foram coletadas sementes em matrizes selecionadas na Floresta Nacional do

Tapaj ós, no muncípio de Santarém (PA). O lote apresentou inicialmente conte
údo de umidade igual a 12,85%, percentagem de pureza igual a 94% e poder

germinativo igual a 41,5%. Para a realização dos testes de germinação foram
utilizados germinadores a 2S°r., suhstrato de papel mata-borrão e seis repeti.

çoes de 50 sementes. Foram testadas duas embalagens: permeável (saco de p~
pel) e semíperneâve í (saco de plástico). As condições ele armazenamento fo

ram quatro: ambiente natural (260e e 90%de U.R., variável; camara seca
(120e e 30%de U.R.); câmara fria csoe e 50%de U.R.) e camara úmida (140e

e SO%de U.R.). Os testes foram realizados a cada dois meses, com amostras
do lote inicial, separadas nos quatro ambientes testados. Cada teste teve a
duração de 40 dias, sendo realizada a primeira contagem no virésimo dia e a
segunda, no quadragésimo. Nas amostras retiradas das embalagens penneáveis,
foram reali zadas determinações de umidade. As variáveis foram analisadas es

tatisticamente em delineamento de blocos casualizados sendo testados os fa

tores: ambiente, errbalagem e épocas de observação, hem como as suas intera
ções. Apenas os fatores ambiente e embalagem apresentaram diferença signifi.

cativa na análise de variância.
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Quanto ao fator anní.ente , a câmara fria (80e e 50%de U.R.) ~

preserrtou-se significativamente superior aos demais, ao nível de 1% ele pr~
bahí Li dade , pelo teste de Tukey, No que se refere ao fator embalagem, evi

denciou-se significativamente superior à embalagem seminermeável (saco
plástico), no mesmonível de probabilidade já citado.

Recomenda-se para o annazenamento de sementes de freijó-cinza

a utilização de embalagens semipermeáveis (saco de plástico) e mm)iente de

camara fria (80e e 50% de U.R.) , combase nos dados obtidos experament.atnen
te, urnavez que após onze meses de armazenanerrto , nas condí çóes de camara

fria e enbalagem semipenneável, apresentaram 32,67% de poder genninativo.

Objetivando-se conservar o poder germinativo de serentes de
mognopor um ano e, definir condições ele annazenamento para manter a via1)i.

li dade , foram cole tadas senentes emmatrizes selecianadas na Floresta Naci~
nal do Tanajós , no município de Santarém(PA). O lote apresentou .irrici.a'lnen
te conteúdo de umidade igual a 12%, e percentagem de germinação igual a

92,5%. Para a realização dos testes (Ie germinação foram utilizados gennin~

dores a 250C, srbst rato ele areia esterilizada e quatro repetições de dez

sementes. Foram testados dois tipos de enhal agens: permeáveis (saco de p~
pe I) e semipemeâve i (saco de plástico). As condiçóes de armazenamento fo

ram três: anbiente natural (l60C e HU% de LJ.R., variáveis); câmara seca
(IZoC e 30%de U.R.); câmara fria (soe e 50%de U.R.). Os testes foram rea

lizados a cada dois meses, com amostras do lote inicial, separadas nos três
anbierrtes testados. Cada teste teve a duração de :5U mas, sendo reali zada a
primeira observação no vigésimo dia e a segunda, no trigésimo. Nas amostras

retiradas das embalagens permeáveis, foram realizadas determinações de ~
dade. As variáveis foram analisadas estatisticamente em delineamento de hlo

cos casualizados sendo testaoos os fatores: ambiente, embalagem e épocas de

observação, bem comoas suas interações. Todos os fatores apresentaram dif~
rença significativa na análise da variância.

Comrelação ao fator anbien te , a camara seca (120C e 30% de U.

R) apresentou diferença Significativa ao nível de 1% de probabilidade, pelo
teste de Tukey, Quanto ao fator errhalagem, o tipo penneável (saco de papel)
apresentou diferença pouco s í gní.fr cat iva ao nível de 1% de prohahilidade, p~
10 teste de Tukey . No que se refere ao fator época de observaçáo , evidenci

ou-se qre aos três, sete e cinco meses a diferença foi s igni.Eicat i.vanerrte su
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perr.or às demais épocas testadas.

Comhase nos dados obtidos experimentalmente, recomenda-se p~
ra o armazenamento de sementes de mogno, a utilização de errhalagens permea

veis (saco de papel) e arnhiente de câmara seca 1120C e 30%de TT .R.)_, uma vez-que anos nove meses de armazenamento apresentaram 85%de poder germinativo.

Visando-se conservar o poder germinat í vo de sementes r'le moro
totó e definir condições ideais de armazenanerrto para manter a viahilidade,

foram coletadas sementes em matrizes selecionadas em Belterra, mmicípio de
Santarém (PA). O lote apresentou inicialmente conteúdo de umidade igual a

9,2% e percentagem de germinação igual a 48,5%. Para a realização dos tes
tes de germinação foram utilizados germinadores a 250C, substrato de papel
mata::-borrão e seis repetições de 50 sementes. Foram testadas duas enbal.agers:

permeável (saco de papel) e semipermeável (saco de plástico).

As condições de armazenamento foram quatro: ambiente natural

(2óoC e 80%de Il.R, , variáveis); cãmara seca (120C e 30%de H.R.); camara
fria (SoC e 50% de U.R.) e câmara Úrrlida llll-°C e ~O% de U.R.). Os testes fo

ram realizados a cada dois neses , com amostras do lote inicial, separadas rrs
quatro anní errtes testados. Cada teste teve duraçáo de 60 dias, sendo reali
zada a prirreira observação no trigésimo quinto dia e a última, no sexagésj.

mo.

Nas amostras re tí.radas das embalagens permeáveis, foram reali

zadas determinações de umi dade , Ac:; variáveis foram analisadas estatistica

mente em delineamento de blocos casualizados sendo testados os fatores ambi
ente, enbalagem e épocas de observação, bem como as suas interações. Apenas

os fatores arrbiente e ermalagem apresentaram diferença significativa na ana
lise da variância.

- oQuanto ao fator ambiente, a camara seca (12 C e 30%de U.R.)

apresentou-se significativamente superior aos demais, ao nível de 1%de pr.Q
hab i.Lidade , pelo teste de Tukey. Referente ao fator enbalagem, evidenciou-

se significati varrente superior a enba lagem permeável (saco de papel) no rre~
mo nível de probabilidade já citado. Comrelação ao fator época de observa

çâo , verificou-se que aos três reses, a diferença foi significativamente su
perior às demais épocas testadas, além ne um e cinco meses.
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Combase em dados experi.nent.ai.s , recorrenda-se para o armazen~

mento de sementes de morototó, a utilização de embalagens permeáveis (sacos
ele pane I) e anbí.en te de câmara seca (12oC e 30%de U.R.), urna vez que apos

onze meses de armazenamento apresentaram 33%de poder genninativo.

- rondições ideais para a germinação em laboratório de sementes de
Cor-di-a qoel-di ana, SWietenia macrophu l.La e Didymopanax morototoni

Como objetivo de determinar as melhores condições

nação para as sementes de freijó, mogno e morototó, foram testados
tes tipos de substratos, diversos regimes de temperatura e inúmeros
rrerrtos para superaçao de donnência.

Para se verificar a influência de substratos na germinaçâo de

serrerrtes de freijó, foi conduzida pesquisa em que as sementes foram coIe ta
das de matrizes se leci.onadas , na Floresta Nacional do Tapajós, no nnmí.cfpí.o

de Santarém tPA). O lote apresentou conteúdo de umidade Lgual a 12,85%, ao
dar entrada no Laboratório de Sementes do CPATP,onde os testes foram real.!,.

zados, quinze dias após a coleta no campo. Para a realização dos testes de
v.erminação foram utilizados r,erminadores de 250Ce quatro repetiçaes de 50
sementes cada uma. Foram tes tados os sezuin tes suhst ratos : pape l mata-borrão;

papel toalha; vermiculi ta e areia es tc rj lizada.

de gerIn!

diferen

trata

Os nelhores resultados foram obtidos com vermiculi ta (64,5 %

de poder germinativo) e com areia es te'ri.Li zada (62,5% de poder germinat ivo) .

As rrelhores plântulas foram obtidas em vermiculita.

Para testar a influencia de stbs t ratos na germinação de semen

tes de mogno foi conàuzida uma pesquisa com sementes coletadas de matri zes
se Iecí.onadas , na Floresta Nacional do Tapajós, no KJn.178 da rodovia Santa
rém-Cuiabá, no rntmicípio ne Sant.arémlPà) • O lote apresentou 10,35% ele conte

íido de umidade ao chegar ao laboratório, 20 dias apos a coleta no campo.

A análise indicou que a diferença entre as nédias não foi si.&
ni fi cat iva portanto, não foi necessRrio fazer teste de connaraçâo das rrêdi
as. Porém, urna análise visual .indi.cou qllP os t.rat.anerrtos com vermiculi ta

(lOO'f,de poder ,C!,erminativo), e areia esterilizada (92,S% de poder germina
tivo) apresentaram maior vigor em relação aos demaí.s t.ratamerrtos .

Como ohjetivo de testar a Inf Itenci a de sins tratos na genn!.
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naçao ~e sementes de morototó, foi conduzida uma pesquisa com sementes col~
tadas rle mat ri zes selecionadas em Belterra, mmicÍpio de Sarrtaréml Pà) . O l~
te apresentou conteúdo de umidade igual a 12,3%, ao dar entrada no Laborató

rio de Sementes do CPATTT,onre os testes foram realizados, 30 dias após a
coleta no campo. Os testes foram conduzidos sob temperatura constante de

o b -2S C. Foram testados os seguintes substratos: papel mata- orrao; papel toa
lha; vermiculi ta e areia es terd'Ií zada.

Os melhores resultados foram obtidos com venniculi ta (54% de
poder germinativo) e com papel maea-bcrrão (48,5% de poder geminativo).

O efeito do regime de tenpe ratur a na germinação de sementes

de freijó e mogno foi verificado através de uma pesquisa com sementes cole
tadas na Floresta Nacional do Tapaj ôs , no município ne Sarrtarém (PA). Os

testes foram realizados no Laboratório de Sementes do CtNARGRN, em Brasí
lla (DF). Para a realização dos testes de ~e~_inação foram utilizadas qu~

tro repetições de dez sementes para mogno e de SU para freijó, testando-se
as seguintes tenper aturas : 200e, 250C, 300C, 20-30oC e 20-350C, em suhstr~
to de vermiculi ta (para Fre í jô) e (le areia (para mogno). Os melhores resul

tados obtidos nara o freijó foram com temperatura constante igual a 300C
l5~,b7% de poder germinativo) e a 250C lS7,333% de poder ge rminat ivor . Para

o mogno, foram com temperatura alternada de 20-300e (97% de poder germina
ti vo) e com temperatura cons tan te igual a 300C (90% ele poder ge rminat ivOJ.

Para sementes de morototó coletadas em matrizes selecionadas

em Belterra, munlcípio de Santarem ePA) , os testes foram realizados no Lab~
ratório de Sementes do ChNARGEiv{, em Bras i'Ia a (VF). Para a reali zação dos tes
tes de germinação foram utilizadas quatro repetições de SU sementes, test~
do-se as segulntes temperaturas: zooe, 2~oe, 300C, 2~-300C e 25-300e, em

suos tra to de vermi 01li ta. Os melhores resultados foram ohtidos em tenperatu
ra alternada de 2U-300C, compoder germinativo igual a 50%.

Como objetivo de definir nér odos de quebra de dorménci.a em

sementes de morototó,foi instalado um experimento cujas sementes foram cole
t.adas de matrizes selecionadas em Belterra, município de Sant arém ePA).

Os Irelhores res ul tados foram obtidos com imers ão eJT1 agua que~
te (500C durante dez minutos) .

Este projeto já foi conc lufdo , tendo gerado várias public~

çoes.
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2.2.2. Projeto: Ensaios Comparativos de Espécies Madeireiras

Seleção de espécies nativas e exóticas para plantios na região do
Baixo Tapaj ós e condições similares

Dentre 60 espécies irti.Li zadas em di fe ren tes ensaios, para as
condições de pleno sol, as que se destacaram pelas alturas até os quatro
anos de idade foram: morototó (Didymopanax morototoniJ = 5,6 m; paraparà

(Jacaranda copai a) = 5,3 m; tatajuba (Baqasea qui anenei.e ) = 4,9 me araracan

ga (Aspidosperma desmanthumJ = 4,6 m. Estas espécies possuem tambémhoa for
ma de fuste.

Taxi-branco (ScleroZobium pani oul.abum) , muruci (Byrsonima ep )

e angelim-pedra (Dinizia exoel.ea) .• tarnhémse destacaram em crescirrento em

altura, aos dois anos de idade, apresentando 5,2 m, 3,7 m e 3,5 m, respecti
vanente . Quanto a forma, apenas o taxi-hranco apresenta fuste mais linheiro.

Para o ensaio ne espécies/procedências de Cedre La spp em con
dições de pleno sol, a sohrevivência inicial foi sunerior a ~5,n%. Aos três

meses de idade verificou-se intenso ataque de Hypsipyla qrande l.la, Urna ava

liação aos seis meses mostrou que eJ11algumas parcelas, o ataque foi superi
or a 50%. Nestas condições, o crescimento médio das nl arrtas nao conseguiu

ultranassar a 50 em nevido ao ataque freqüente de pragas.

Nos plantios em linha, em condições de canoeí ra , não se tem
verificado o ataque de Hypsipyla qran de l.La, Os maiores crescimentos em altu

ra foram mostrados por Cedxe La odoratia (Copan, Honduras; Apartado e Turbo.
Colôrrbia) que apresentaram 1,gOm de altura média. Nestas condições, o menor
crescimento foi de 70em (Ce dre la odorata ; Laguna - ParanáJ.

Do ponto de vista de se Ieçáo de espéci ea/procedenci as , o en

saio em condições de pleno sol não apresentava validade. Considerando os as
pectos de conservação genética, esta área poderá ser utilizada no futuro,

cornofonte de sementes das espécies/procedencias para continuidade em pro

gramas de Irelhoramento.

Quanto ao ensaio comparativo de espécies/procedências do gen~
ro Euca~1ptus e Pinus em condiçóes de solo argiloso, classl~icado como La
tossolo Amarelo textura rnuito argilosa no CampoExperimental de Belterra,

mmicípio de Santarém, Pará, aos dois anos de idade, as nrocedências dePinus
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caribaea varo honduxene ie (IPEF-EXP 1327 e o\PMAIPEF-P"'{P12711 apresentaram
altura nédia de 1, 55m. A procedência de menor crescímen to foi a do Pinus oocar
p a (IP~F-EXP 1324) que apresentou 80 em de altura média. Todas as procedén
cias, à exceção do P. caeibaea varo hondurensis lIPt:F-t:XP 13:0) apresentaram
p rob Iemas de sobrevivência, provave1rrente pela ineficiência da micorrização
na fase de produção de mudas.

Emsolo arenoso, c.las si.Eicado comoAreia Quar t zosa Álica, no

Carmo Experirrenta1 de Belterra, municínio de Santarém, Pará, os Indí.ces de so

brevi vência foram mui to baixos. Além disso houve incidência de fogo na are a ,

o que prejudicou ainda mais o experimento. Contudo, o crescimento em alguns
casos foi superior às condições de solo argi Ioso , tendo o Pinus caribaea var.

hondurene ie - IPEF-EXP 1327 apresentado altura de 1, 7q m aos (lois anos de ida
de.

Para Eucaliptus, uma análise de variância realizada so.~re dados

coletados, aos três anos, mostrou diferenças altamente significativas entre
espécies/procedências, tanto para a variável altura, comopara a área basa1.

Comrelação à altura, destacaram-se as espécies 8. qrandie l~
sis - SP), com 11,58 m; s, tereticornis leAF) com 10• 2lJm: e E. Rdneta (Ll , 893

Boveni a SF/QLD) com Y,50 m. Quanto a área basal des tacaram-se E. grandis (~
2 2sis) com 12,46 m lha, E. tereticornis (rAF) com 10,34 m lha e E. urophul la ,

com 9,85 m2lha.

8. qrandie apresentou o maior crescinento tanto em altura. como

em área basal, tendo porém, como fator limitante à sua utilização, a presença
do fungo causador do cancro-do-eucalypto rCryphonectria cubenei.e) ,

Este projeto continua em execução.

2.6.3. Projeto: Manejo Experimental em Matas Altas sem Babaçu na Floresta Na
cional do Tapajõs
- Técnicas de manejo para florestas tropicais da Amazônia visando ren

dirrento sus ten té do

Os principais resultados alcançados dizem respeito à área da
Flora do Tapajós, e são os seguintes: no inventário, considerando árvores de
DAP> 45 em, ocorreram 167 espécies, com densi dade ele 3Q, C) 3 árvores /ha , apre
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3 -.sentando volume de 220,44Q m lha; no Ievarrtamerrto de area has al , considerando
nlantas a nartir de 5 em de DAI', foram encorrtradas 246 esnecí.es e área hasal
de 35,768 m?lha; na exploração foram derrubadas 12 árvores/ha, de 38 espécies,
comprodução de 25m3/hora. O arraste de toras foi feito com "Skidder" de l6nHP
e apresentou melhor rendirrerrto para a distancia de 4Sn m, comproduçào de no
m3/dia; e nas parcelas permanentes constatou-se redução ne 25,4n% na área ba
sal do povoaImnto explorado a partir de 45 an de DAr, e de lY,66% no explor~
do a parti r de 55 ano

Este projeto continua em execuçao.

- Bstabe Ieci.rrerrto de técní.cas silviculturais para eliminação de arvo

res indesejáveis em floresta tronical úmida

Há cescanhecirento de téOlicas e metodologias próprias para a

Amazônia, visando a eliminação oe espécies indesejáveis, através de tratos
silviculturais. Como ohjetivo de contribuir para a solução desses proble

mas, este projeto visa: definir técnicas e metodologias para a anelagem de á!
vores indesejáveis; definir téOlicas para apllcação de produtos arboricictas
como trat anentos s.i.Ivi.culturai s ; e determinar concentrações ideais de produ

tos arbor-í cí.das a serem utilizadas em t.rat anentos silvicul turais. Serão tes

tadas oiferentes técnicas e metooologias ~e ônelagem e 0e anlicação de produ
tos, assim como diferentes concentrações de produtos. A área é de 2S ha, onde
foi realizado um inventário, considerando todas as nlantas de DAr igualou su~ -
perior a 10 an, que apresentou, aproximadamente, l5.00n plantas pertencentes
a 198 espécies. Os dados estão sendo processados e, a partir dos resultados,
serao selecionadas as árvores a serem estudadas.

- Predição de crescimento de floresta de terra firme da Amazônia mane
jada através da regeneração natural

Tem-se observado, em floresta explorada, uma vigorosa regener~
ção ocupando areas abertas pela exploração. Muitas das espécies que se es tabe
leccm são de valor comercial. O incremento em área basal obtido no período de
1981/83,para todas as espécies, foi de 1,70 m2jha/ano quando o diâmetro mínimo

de abate foi de 55 eme de 1,46 m2/ha/ano quando o d.m.a. foi de 45 CID. As es
7

péci es conerci aí s cresceram 0,26 m"lha/ano quando o d.m.a. foi de 45 em e
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0,13 m2lha/ano quando o d.m..a. foi de 55 ano Inventário realizado na floresta
secmr.âria no planalto de HeIterra revelou 63 espécies, 19 das quai s comerci
ais. O níine ro re árvores/ha foi de 161, e a área basal total a partir de 2Uem
foi de 10 m2lha dos quais a netade correspondente às especres correrci.ars . O
volume foi de 77 m3lha, sendo que destas, 58%são relativos às esnécí.es de v~
lor. Dentre as espécies comerciais, os maiores valores de área hasal e vo.lurre

foram de Vochysia maxima (quariba-verdadeâ ra) . A vi rola sp e Carapa qui anen
e ie apresentaram o pico do incremento peraódí co em diàmetro entre 20 e 30 ano

Bixa arborea apresentou esse pico entre os diâmetros de 10 e 20 em.

~~L~oramento de técnicas em exploração florestal mecanizada em terra

fi.rne com terreno plano

O aumento do consumode madeiras amazônicas acarreta a neceSSl

dade de desenvolver-se técnicas ~e exploração florestal necani.zada. O proce~
so ext rat.i vista tradicional é i tinerante e nredatório, não satisfazendo a po

, -
lítica de racionalização e aproveitamento dos recursos madeire iros . Também
não atende satisfatoriamente as necessidades das indústrias ms ta'ladas na re

gião. Assim, este projeto objetiva o aprimoramento de técnicas em exploração
florestal mecanizada, que possibilite o aprovei tarrento racional das florestas
de terra firme. g constituído de investigações para determinar a produt.í.vi.da

de do Skidder "1S 22" de fabricação nacional, como tanbém se propõe arealizar

um estudo do sistema. de exploração tradicional e compará-lo ao sistema de ex
ploração desenvolvido pelo CPATU. Foi realizado tUTI estudo preliminar com o
Skidder "TS 22", o qual apresentou umaprodutividade de 22,S m3jhora, numa

distância máxima de arraste de 250 metros, com topografia plana e solo argil~

so .. Esses resultados ainda necessitam ser complementados, envolvendo distân
cias de arraste maiores, solo e topografia diferentes.

Este projeto foi cancelado em face de problemas pertinentes a

empresa com a qual foi instalado o projeto.
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2.6.4. Projeto: Testes de Procedência e Produção de Sementes de Essências Na
tivas e Exóticas Potenciais na Região Amazônica (Vila de Sel
terra - PA)

- Determinação da variabilidade genética e ropulacional de Cordia goel
di ana, Bertholletia exce le a e Didymopanax morototoni

Quanto a propagação vegetativa de Cordia qoe l.di ana (freijó)

através de es taquia, os melhores resultados obtidos foram estacas formadas de
brotações de cepas, alcançando-se porcentagem de enraiza.rrento de 25%sem uti.

lização de hormônios. O maior índice alc~~çado de enraizamento foi de 33,33%
quando utilizado ácino indol butírico (IRA) na concentração de 400 ppm.

Consicerando-se que o interesse atual consiste na coleta de ma
terial genético de diversas populações, a estaquia toma-se pouco viável, no

momento, pelo insucesso na tentativa de enraizamento do material adulto.

Para a propagação vegetativa de Cordia goe Ldiana através ce en
xertia, os resultados revelaram pegamentos superiores a 7'1%. nara algumas ma
trizes adultas de população natural. Ensaios posteriores não confirmaram es
ses resultados, uma vez que a percentagem de pegamento variou 0e n a 5%.

Recentemente, um out ro rrétodo de enxertia (borbulha) foi testa

do, semelhante ao que é utilizado (correntemente) para seringueira (Hevea spp)
e cas tanha-do-b ras i I (Be rthol.le tria exoel.ea): Os resultados preliminares sâo s a

tisfatôrios. Obteve-se pegamento de 65%, estando atualmente a brotação do en
xerto (gema) em plena fase de desenvolvimento.

Para o teste de progênies por polinização aherta de Cordia goel
di ana, os resultados da avaliação de altura e sobrevivência, bem como das aná
lises de variância e teste de Twcey, aos três anos de idade, são apresentados

na Tabela 7.

Os resultados das análises de variância revelaram existirem di

ferenças significativas ao nível de 1%, para altura entre as progênies testa
das.

As progênies que apresentaram maior taxa de crescimento em altu
ra foram as M2KmS3 (2,20 m), Mll v.m 114 (2,18 m) e 12 YJIl 67 2 ,O~ m) , mos

trando tarrhém porcentagens de sobrevivência de 95%. Comose pode ohservar, a~

da, não há tendência de superioridade de progênies em função de diferentes 10
cais de coleta.
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Tabela 7 - }.-€cliasdas alturas e sobrevivência aos três anos de .idade das pr~

gênies de freijó (Pesultados das análises de variância e teste de
Tukey).

IDENTI FI CAr::AQ ALTfTRA
(m)

SOBREVIvENcIA
(%)

M2 Km 53 2,20 a

2,18 a

~ Km 114

MIO Km 114

M1 Km 114

MIO Km 67

M5 Km 53

Mg Km 114

M1 Km 52

~5 Km 114

1,20 d

1,20 d

97,5

97,5

95,0

85,0

97,5

97,5

97,5

90,0
85,0

85,0

50,0

72,5

70,0

MIl Km 114

}.2 Km 67

M1 Km 53

Mistura de matrizes (Tomi-Açu)

2,09 a

1,97 ab

1,91 abc

1,84 abc

1,77 abcd

1,66 ahcd

1,56 bcd

1,56 bcd

1,32 cd

rv€dia 1,73 86,3

Teste F **8,08

C.V. 14,17

** Significativo ao nível de 1%, pelo teste F

C.V. = Coefi cien te de vari ação

As nédias seguidas pela resma letra, na vertical, não diferem es tat í s tí canen

te pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.
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Vale ressaltar que, mesmopara as progênies que anresentam me
lhor comportamento,os Increnentos médios anuais (H1A)em altura de, aproxima

damente 0,70 m são consideravelmente haixos. Esse resultado parece causar de
sapontamento, uma vez que taxas mais elevadas de crescimento têm sido encon
tradas para a espécie nas proximidades do local do ensaio. Yared et aI (1980)
mencionamIMAem altura de 2,06 m, como resultado de um ensaio de espécies ã
plena luz com senentes provenientes de Tomé-Açu.

Neste ensaio, porem, nem tão pouco foi ohservado boa performan
ce no tratamento mistura de matrizes (Tomé-Açu), aqui considerado como lUI1a

progênie (1,91 m, em altura).

De ummodo geral, as progênies não apresentaram boa forma, OCO!

rendo ramificações grossas e perda de dominância apical. Este fato pode estar
ligado possivelrrente ã ocorrência de seca da ponteira que vem sendo re gí.s t ra
da na espécie nesses últimos anos. Até o rnomento as causas ainda não foram
identificadas.

Paralelamente ao teste de progem.es que representa lUI1a popul.a
ção de freijó-cinza da Floresta Nacional do Tapajós, foram iniciados estudos
sohre sua biologia floral e reprodutí.va , que são importantes para determina

çao do sistema reprodutivo da espécie.

Observações preliminares confi rmama existência de dimorfismo
no comprimento do estilete e filete das flores, fenômeno conhecido como het~

rostilia (Figuras 1e 2). A presença de heterostilia sugere forte tendência ã
reprodução cruzada para a espécie. Isto, porém, não exclui a possihilidade de

autofecundação. A diferença dos planos do pistilo e estame das flores levam a
acreditar que o rrecani.smode polinização cruzada seja efetuado por insetos.

Umavez confirmada a hipótese levantada sobre a forma reproduti
va da espécie através de métodos criteriosos de polinização artificial, estes

resultados, além do valor científico, têm do ponto de vista aplicativo, gr~
de importância no direcionamento do programa de melhoramento genético.

Para o teste de procedências de Bertihol.le td.a exce le a, os resul

tados aos -loi.s anos de idade, são apresentados na TaheLa 8.

Os resultados das análises de variância revelaram diferenças
signifi cati vas , ao nível de 1%, para altura das plantas, Entretanto, não bouve
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1 al,e Ia 8 - .~.€dias das alturas e sobrevivência aos dois anos ele idade das pr.2
ce dénci as de BerthoUetia exce lea (Resultados das anál i ses de va
riância e teste de Tukey) .

I DENTIFI CAÇÃODPS ALTtTRA SOBREVIVENCIA
PROCEDENêIAS (m) ( q.)\. o

- Sant arem (PA) 1,35 a 100,0
- Alenquer (PA) 1,25 ab 86,2
- Marélll;â (PA) 1,20 abc 10D,n
- Al tami ra (PA) 1,10 hc 93,7
- Rio Branco (AC) 0,99 c Q6,2

Teste F 6,78** 1,42ns

C.V. 9,07 9,91

ó2p (%)

cS2e (%)

60,3

39,7

C.V. = Coeficiente de variação.

cS2p (%) = Componente da variância para as di ferenças genéticas entre proc~
dências, em percentagem da variação total.

cS 2e (%) = Variância em percentagem.

Iv€"dias seguidas da mesma letra na vertical não diferem estatisticamente de
acordo com o tes te Tukey ao ní ve 1 de 5% •
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diferença estatística entre as procedências, para a sobrevivência. Para a ca
racterística altura, esses resultados mostraram a existência de variação en
tre as procedências estudadas.

Em termos de magnitude de variação total, para a altura de plan
tas, o componente da variância para as diferenças genéticas entre procedénci
as (6~ = 60,3%) é comparativamente maior do que a variância ambiental (62c =
39,7%). Essa constatação é de grande importância para o programa de melhora
mento da espécie, ao nível das procedências ensaiadas.

Nesta pesquisa, a procedência local (Santarém - PA) foi a que

apresentou maior taxa de crescimento em altura (1,35 m), mas não diferindo es
tatisticamente pelo teste 'IJukey, das procedências de Marabá e Alenquer. Obser
vá-se ainda a superioridade de crescimento em altura das procedências do Es

tado do Pará quando comparadas com a de Rio Branco (AC).

Para o teste de procedência de Diaymopanax morototoni~ os resul

tados, aos dois anos de idade, são apresentados na Tabela 9.

Tabela 9 - r-€dias das alturas e sobrevivência aos dois anos ele Ldade das nro
cedências de Didymapanax morototoni (Resultados das anàl.í ses de

variância e teste de Tukey).

IIENTIFICAÇÃO DAS PROCEDENCIAS ALTURA
(m)

SOBREVI\1ENCIA
(%)

- São Miguel do Guamá

- Belterra (PA)
- Manaus I (EEST+ Reserva)
- Manaus TI (EEST)
- Daião (PA)

1,87 a

1,75 a
1,75 a
1,67 ab
1,42 b

94,0
93,0
91,0
Q6,O
83,0

Teste F 5,65**

C. V. R,27

62n (%)
62ê (%)

53,8
46,R

C.V. = Coeficiente de variação.
ü2p (%) = Componente da variância para as diferenças genéticas entre procedên

ci~, em percentagem ne vari~ção total.
o 2e (%) = Variância anbiental em percentagem.
Médias seguidas da mesma letra na vertical não diferem estatisticamente de acor
do com o teste de Tukey ao nível de 5%.
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o resultado da análise de variância revelou diferença signifi ca

tiva, ao nível de 1%, para altura, mostrando também.a existência ele variação
entre as nrocedênci as estudadas.

Emtennos de magnitude da variação total, para altura das plan
tas, o componente ele variância para a diferença genética entre procedências
foi ~e 53,2% (02p), o que é comparativamente maior do que a variância ambien

tal (o2e = 46,8%). A constatação de maior variação para as diferenças genét~

cas entre procedências em relação à ambiental favorece a prática de seleção
na'> condições do ensaio.

Ient re as procedências estudadas, destaca-se a de são Miguel do
GuaméÍcom crescimento de 1,87 m em altura e 84% de sohrevivência. Em segundo

lugar aparecem as procedências de Manaus I (AM)e Bel terra ePA), ambas com
1,75 m em altura e 91% de sobrevivência, respectivamente.

Este projeto continua em execução.

2.6.5. Projeto: Efeitos da Exploração r~ecanizada e de Intervenções Silvicultu

rais em Ecossistemas Florestais Amazônicos

- Efeitos da exploração mecanizada e de intervenções silviculturais em

ecossisternas florestais amazônicos

Esta pesquisa ohjetivou o estuno da deposição de material org~
nico e de nutrientes em floresta exploram e não explorada. Através do experi.
nento "Áreas abertas pela exploração" foram quant ifi cadas e mapeadas todas as

aberturas ocasionadas pela exploração rnecanizada. As áreas amostradas para c~
da operação foram: derruba - 72 ha, ramais seamdários - 72 ha, ramais pr inci
pais - 144 ha e pátios re estocagem - 144 ha. As áreas abertas pela exploração
para cada atividade foram: 20,82 ha para derruba, 10 ha para ramais secundá

rios; 3,80 hapara ramais principais e 2,80 haparapátios de estocagem, cor

respondendo em termos percentuais a 29,13; 2,6; e 1,9% respectivamente, para
cada área amostrada.

Para a avaliação 00 ciclo de nutrientes foi instalado o experi.

mento "Deposi çào de material orgânico e nutrientes em florestas exploradas e

não exploradas".
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Sabe-se que o ciclo biológico de nutrientes tem grande import~

cia em florestas tropicais Umidas por nossibili tar produtividade primária el~

vada em solos quimicamente pobres. O experimento foi instalado na Floresta N~
cional do Tapajós - Km67 (área de floresta explorada) ob~etivando avaliar a
influência da exploração sohre a deposição de material orgânico (li tter-faJ 1)
e nutrientes.

Os dados obtidos indicam que a matéria orgânica decfdua contém
nutrientes nas seguintes seqüências:

a) Floresta não explorada

- Fo.lhas : Ca>N >K>Mg>P
- Ramos : Ca>N >Mg>K>P

- Pes tante: Ca>N> K> Mg>P

b) Floresta explorada

- Folhas : Ca> N> Mg>K> P

- Ramos: Ca> N >K> Mg>P
- Restante: Ca>.J > K> f"fg> P

Os resultados mostram um~ diferençÂ em relação aos daoos exis
tentes na literatura. Emfloresta r:.e folhosas, ao leste dos Estados Ibi.dos ,

Gosz et aI (1972), citados por Carpmlezzi (lQRO), constataram a seqUência
N > Ca > Te > Mg > P no ciclo anual, o que mostra uma maior percentagem de ni
trogênio do que cálcio, e ao contrário do que ocorreu no experimento na FIo
resta Nacional do Tapaj ós , que apresentou a seqtiência mais freqüente, Ca > N

> Mg > P, tanto para floresta explorada, comonão explorada.

Este projeto já foi concluído.

2.6.6. Projeto: Estudo da Viabilidade Técnica-Econômica de Atividades
culturai s em Areas Degradadas da Flores ta Amazôni ca

Si 1vi

- Térnicas para es tabe lecí.nen to de plantações florestais com espécies

nativas promissoras em terras marginais

Para definir práticas adequadas de preparo de solo para plantio

de freijó, foi instalado um experimento no CampoExperirrental de J3elterra, mu
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nicípio de Santarém - PA, pertencente ao Centro de Pesqlusa Agrapecuária do
Trôni co Ilmido - CPA11J,em uma área de pastagem degradada.

Para promover o somhreamento inicial de freijó foi utilizada a

macaxeira (Manihot esculentaJ. Esta cultura agrícola não cumpriu totalmenteoom
a sua finalidade, urna vez que as foJhas das nl.ant as caem por certo período na
estação seca. A aplicação de fertilizantes foi feita após a calagem do solo.

O adubo ut i l i zado foi o supertrinlo, anl icando-se 200 ?: em raio de 1m ao re
dor nas covas de plantio.

Os resultados ohtidos aos ooze meses de idade, anós a instala
cão cio ensaio no campo, para al.tnra e sohrevivência de freijó, são rros tr ados
na Tahela 10.

Tabe Ia 10- Resultados de altura e sobrevivência de freijó em função de di.fe

rentes técnicas de implantação da espécie.

CARACIER1'STICA
COBERTIJRA ARAÇ.lJGRADAG. ADUBAÇÃO

CCM SEM C(1.1 SBl CO'1 SEM

'1,64 0,51 0,61 0,54 0,57 0,58
87,9r) 87,20 85,90 80,10 83,c)Q 91,10

Altura (m)

Sohrevi vência (%)

Emfunção desses resultados +oram ohservadas ac; seguintes ten
(lências :

- o sonnrearrent.o inicial das plantas de freijó com macaxeira fa
voreceu o crescimento em altura. Tal fato confirma a ten0ência ohservada em
outros exper inerrtos com a espécie, demonstrando que, para certas condições, o
freijó deve ser plantado em sombremrento parcial ou em condições de maior com

peti ção ini cial ;

-- a araçao e gradagem do solo favoreceram o crescimento em altu
ra;

- a aduhação não exerceu qualquer influência no crescimento das

plantas, sendo, porém, desfavorável à sohrevivência, nas condições em que a

pesquisa foi realizada.
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Quanto aos ensaios de diferentes espaçamentos para o plantio de
Diaymopanax morototoni (morototó), Cordia goeldiana (freijó), Bagassa guiane~
sis (tatajuba) e Jacaranda copai a (paraoará) até aos quatro anos, os espaç~
mentos pouco influenciaram na sobrevivência e no crescimento em altura. Os (l...!

âmetros tenderam a aumentar do menor para o maior espaçamento, comexceçao do-parapara.

Este projeto continua em execução.

2.6.7. Projeto: Minimização dos Cus tos de Implantação e Manutenção de Povoa
mentos Florestais com Produção Contínua de r~adeira e Alimento
pela Introdução de Cultivos Agrícolas Intercalares na Amazô
ni aBras il e i ra

Minimização dos custos de implantação e manutenção de povoamentos
florestais pela introdução de cultivos agrícolas intercalares

Os resultados mostraram qie a Vigna unqui cu latia (fe í jào-caup.i ) é

uma opção real para o consórcio comCordia qoe Ldi ana (freijó) , Baqasea guiE:.
nensis (tatajuba) e Jacaranda copaia (parapará). As espécies Coffea robusta
(café) e Theobroma cacao (cacau) quando associadas com Cordi.a qoe l-diana (frei

jó) mostraram não ser adequadas na minimização dos custos de implantação de~
te, dentro das condições experimentais realizadas no planalto do Tapajós , Na

primeira fase de implantação do modelo silvoagrÍcola rotativo na região do T~
pajós , as espécies florestais Cordi a goe l.di ana (fre.i jó) , Swietenia nrzercphyUa

(mogno) e Cordia al.ld.odora (uruá) mostraram ser promissoras, associadas a uma

produção agrícola periódica. A cormaraçâo do perfil econômico tradicional da
propriedade rural dessa região, com o valor monetário agregado pela venda da
madeira, evidencia que o valor bruto da produção/ha/ano pode ser aumentado em

6,21% e a rece i ta líquida das ati vi.dades agrícolas Iha/ ano, tarrbémpode ser a~

mentada em 1,76%.

Este projeto já foi concluído.
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2.6.8. Projeto: Necessidades de Nutrição Mineral de Algumas Esp~cies
tais de Rápido Crescimento da Amazônia Rrasileira

Flores

- Necessidades de nutrição mineral de algumas espécies florestais de

rápido crescimento da Amazânia Brasileira

As metas deste projeto não foram alcançadas. Algumas fases fo
ram realizadas, porem a metodologia proposta não foi adequada. Este projeto

foi cancelado.
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3. INFRA-ESTRUTURA POLAMAZONIA

Construção de 01 galpão p/depôs i to vestiário e secagem de sementes, medin
no F)0 m2, localizado no CPATU- Belém ePA).

2Construção de 02 casas em rnade í ra de lei, medindo 100 m , no C. Exp . do Bai

xo Amazonas - CEBA.

- Construção de 1 caixa d'água c/capo 4.000 litros - Campo Experimental do
Baixo Amazonas - CEDA.

- Reforma de 1 curral - C.E. Baixo Amazonas - ffiBA.

- Construção de 04 conjuntos de irrigação no (PATTI- Be Iém (PA).

- Reforma ele alojanento de técnicos agrícolas em Belterra (rA).

- Reforma e pintura de OR casas residenciais no C.Exp. do Maraj c (Pá},

- Reforma de prédi os no C.Exp. do Baixo Amazonas - CEBA.

- Construção de 400m de cerca no CPATU- Be1ém (rA).

2- Construção de 400 m de es terqui a no CPATIT- Belém (rA) .

- Construção de 400 m2 de prédio p/lahoratôrio/escritôrio para pesquisa de
oleYÍcolas no CPATU- Be1ém.

- Construção de 400 m2 de terreiro cimentado coberto de vidro no CPAUJ - BeléJ11

- Construção de 01 relado no CPATU- Belém

- Construção de 01 posto meteo ro.lógí.co em Alenque r (PA).

- Construção de 01 casa c/80 m2 na Floresta Nacional do Tapajós - Belterra(PA) .
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EQUIPN-1PNTa3- 19R2

HISTdRICO QUANTIDADE

Refrigerador Consul 2RS litros 110 volts 01

Pulverizador c/capo 2.000 litros 01
Arado c/3 discos de 2f)" tipo ''TA11J'' 01
Grade hidráulica GH24x18 01
Roçadeira hidráulica Ro-2 01

Transceptor em SSB fixo c/2 canais de operação modo RFM-lOO 01
Motosegadeira c/3.5 HP 01
Armário de aço c/2 portas de ahrir marca "CO'JFIA'l\J\" 01
PIO<-UP Chevrole t cabine simples movida a óleo di.ese I 02

Balança p/pesar gado capo 1.500 kg 01

Condicionador de ar marca Admiral modo l4-R.23-F 14.000 BTU's 01
Arqui vos de aço c/2 gavetas 06
Estantes ele aço c/8 prateleiras 02

Fogão a gás c/4 hocas marca "Alvorada" 01

Calculadora eletrân.ica impressora c/ porta c/di.sp lay 01
Motor poncial K-1600 01
Aparelho de ar condicionado capo 12.000 B11J's 01
Ventilador de colma marca FAL'T"Tref. lnS9 01
Poltrona marca RODFLt::Xmodo P-2 01
:Mesa c/6 gavetas medindo 1,50xO,75.0.74 modelo c)O.02 01
Cadeira fixa modo C-I marca ROD-FLEX 01

Arado fixo de 2 discos de 26" modo AF-178 01
Roçadeira rotativa de pasto marca "13ALDA~" 01

Grade aradora c/14 discos p/arrasto 01
Automóvel FIAT 147 STANDARDmodo 1982 a gasolina 01
Desumificador de ar modo 250-E 01

DebuLhador tipo 3 r/beneficiamento ele sementes de malva

c/motor elétrico 3 HP 01
Microtrator marca "TOBATTA"modo 130 F de 13 CV 1800 RPM 01
Pulverizador Costal motorizado capo 10 litros 01

~mLhomaria gitador p/trabalhos de temperatura ambiente
até 1000C 01



N° ORDEJvf HIST6RICO

31 Arquivo de aço c/4 gavetas
32 Bebedouro elétrico ELEGE modo DF 124/40
33 Ies t.i Lador de água contínuo marca "FABBE"
34 Estufa "FANEM" modo 3l5-SE p/esterilização e secagem
35 Molga metálica p/enchimento de sacos plásticos
311 Bicicleta p/homem marca ''r-.f"lNARK''

37 Roçadeira rotativa de pasto 1,50 m
38 Roçadeira rotativa de pastos 1,56 m
39 Bibicleta p/homem barra circular ~~10330
40 Termômetro flutuante TFL-l
41 Tanques de evaporação classe "A" em aço
42 Poço tranqui1izador em bronze cromado
43 Parafuso micrométrico em latão crowzdo de 0,02mm
44 Dinanónetro "CRaI/N "AR" 50 kg
45 Armário de aço p/herbàr'í o
46 Geladeira "BRAS1H1P" 360 litros
47 Motosserra marca STIIIL,modo 051 AVE

101

Q1IA~TIDAIE

03
02
01
01
01
01
01
01
01
01
02
02
02
01
01
01
01
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EQUIPAMENTOS- 1981

NQ oro CEM HIST6RICO QUA\JTIDAIE

01 Carreta leve, traci onada p/animal 01
02 Dest í Iador de água, mod, 724 cap , 5 li tros 01

03 Pasteurizador de leite, automático capo 2 galões 05

n4 Bloco digestor modo TE-40S capo 40 provas c/controle
eletrônico 01

05 Aparelho destilador micro RJELOIALmodo 'TE-rnn 01

Dó Geladeira a qte rosene 290 litros 01
07 Estufa p/esterilização e secagem 01
08 Transceptor em SSB, modo ~lnn c/2 caDalS ~e oneração 03
09 Trator de roda, marca"VAIJv!ET"modelo 85 ID 02

10 Moinho a vento "FORTUNA"c/torre de 9 rre tros 01
11 Moinho a vento "FORI''LNA''c/torre ele 12 ne t.ros 01
12 Pulverizador cano ÓOO litros modo S-40 Ir 01

13 Congelador ''BRAS1EMP'' modo 27-L capo 270 litros 01
14 Armário de aço c/2 portas modo 401 marca "CCNFIANÇA" 01

15 Bomba marca MARCK,modo DB-5 01



N° ORIEM

01

02
03

04
OS
Of)
07
08

og
10
11
12

13
14

15

16

17
18

10
20

21
22

23

EQTTIPAMENTOS- 1980

IISmRICO

Poltrona giroflex

Cadeiras fixas c/estrutura de ferro
Arquivos de aço c/nastas susnensas

Estantes c"2 portas de vidro corrediça
Ventilador de pé tamanho médio

Mesa c/2 gaveteiros
Exaustor tubo axia1 tipo 60 PC 6f)O
Aparelho di ges tor ele fibras 6 provas
Co.lorfne tro fotce1étrico, modo M

Estufa p/esterilização e secagem c/termostato
Furador de ro lhas c/9 peças
Chapa aquecedora 30 x 40 em
BoITiJaa vácuo e ar compr-imido

Ventilador centrífugo tipo INA - 33/4
Dionizador de água ref . QJ}-1800

Aparelho p/digestão e destilação ref. q-327-26
Agi tador magnético automático re f , QTJI·l1S Q 221-1

Motosserra marca STIIIL, modo 075 AVE
Voadeira de duralumíní.o , modo maruj o/pesca

Balança cap. 2 kg
Carro de mão c/pneus ne borracha
Ce l.ade ira a querosene cap. 280 litros
Dinamônetro cap , Ir) kg
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QUANTIDAIE
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08
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01
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01
01
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01
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01

01

01
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01
01
01

01
01
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01
02

03
04

05
06
07

EQUIPAMENTOS- 1979

HISTÓRICO

Balança p/pesagem de gado c/cap, 1.500 kg

Pulverizador costal capo 20 litros
Furadeira industrial elétrica de 1/2"

Carreta marca GE~IAG, basculante c/4 rodas p/4.000 kg
Aquecedores p/lahoratório modo ética E-40n x 600mm

Balança capo 10 kg
Balança modelo "L" capo 2 kg
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QUA~TIDADE

02
02

02

01
02

01
02
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EQUIPAMENTCS- 1983

HIST6RICO QUANTIDAIE

Motosserra STHIL, modo 076 AVE 01
Balança c/cap. 10 kg tipo "L" 01
Microcomputador polimax modo POLY101 SS 01
Central midade 64K 01

Unidade dupla FLOPPYDIS 8" 01
Unidade de vidro/teclado 01

Es tahi Li zador rte 0,8 I(WA 01

Inpressora de 16n CPS 01
Pick-Up cabine à~)la, 6 cilindros ~ovi0a a álcool 01

Carregador de hateria, modo 8Al2 - 220/110 volts 01
Conjunto E1etro-hornha, modo 410/16 suhmersível 01
Condicionador de ar capo 14.noo BTfT's 01
Poltrona giratória, modo F-~6 ROD-Flf:X 02

Armário de ma~eira c/vidro e porta corrcrtiça, modo 00/23 02
Arquivo de aço c/4 gavetas modo 26/74 08
Aurtiovisor e~lúpado p/retroprojeção em tela própria,
mod, 2426 '11
Calculadora impressora c/4 operações básicas c/12 dÍgitos,
marca Sharp 01
Estufa FNffiM, modo 002-03 p/cultura hacterio1ógica 01

Agitador magnético FANTiM,modo 258 p/homogeneização de
líquidos 01

~sas de madeira c/3 gavetas modo 90-03 02

Bomba KINGc/motor elétrico 1/4 HP 01
Aquisição de reprodutores buhalinos 07
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EQlrrpAMF.~~ - 1984

IIIST<ÍRICO QUANTIDAIE
Engenho de cana c/motor elétrico de 110 volts de
2.0 HP
Desintegrador picador e moedor c/motor elétrico
110 volts. 5.0 HP

f'.'Ésaauxiliar modo PLD 292

Escada em madeira em 2 lances medindo 7.80m ref.
E-780
Convensor de fusão A.C. modo 1500 TRIfI/I
Condicionador de ar capo 21.000 BTU's
Talhas cap. 11/2 tone 1adas
Snecul í.um vaginal p/bovinos
Bomba de sucção (alta nressão) 300
Cadeiras giratôrias, mod, C-14

01

01
01

01
01
02

02
01
01
06
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5 - Recursos Humanos (Totalmente às custas de recursos orçamentãrios da EMRRAPA).

Pólo Trorrbetas Caraj às ~arajó Roraima. Tanaj os Total
Caterogia

Nível Superior 9 7 :í 1 12 32

Nível Té 01. i co

M3dio Ií 2 2 :) 4 17

Apoio Adminis-

trativo 1 1 1 , 2 ó

Apoio de Campo 7 11 1fl 3 45 71í

TOTAL 23 ?l 16 8 63 131

f-'o
\.O



5 - Recursos Humanos (Totalmente às custas de recursos orçamentãrios da EMRR,n.PA).

Pólo Tronbe tas Caraj às Marajó Rorairna Tapaj ós Total
Caterogia

Nível Superior 9 7 3 1 12 32

Nível Técni co

~~dio () 2 2 3 4 17

Apoio Adminis-

trativo 1 1 1 1 2 ó

Apoio rle Campo 7 II 10 3 45 76

TOTAL 23 21 16 8 63 131

f-'
o
\D
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6. Problemas e/ou dificuldades

Comrelação ao Pólo Carajás , nos rmmi ci'pios de Maraháe São João
do Araguai a , os prohlemas encontrados dizem respeito, pr-incí.palnente , às difi

cul.dades de logística (rlis tância , acesso e comunicação) intrínsecas das áreas
onde foram conduzidos os exper imentos , o que , sem núvida, rlirninuiu a eficiên
cia e eficária das atividades de pesquisa.

No Pólo ~{arrtió, as di fi culdac1es encontradas foram decorrentes

das deficiências de mfra-est rutura regional, em tennos de transporte e comuni
cação, dentre outras.

Os problemas e/ou dificuldades encontrados na condução de pes
qui sas florestais com recursos do Pólo Tapajós, nos projetos em que ocorreram
foram os seguintes:

- Pesquisas sobre técnicas de produção de mudas e coleta de
de essências florestais

sementes

A meta "Observações Fenológí cas" nao foi alcançada plenamente,

norém a maior parte de suas fases (75%) foi cumprida. A fase de observações

fenológicas das árvores propri anerrte não foi realizada em virtude da necessi
dade de se construirem duas casas para abr.ígar as equipes de fenol.ogi s tas , No

final do ano de 1984 foi conclui'da a construção de uma casa. Os materiais p~
ra construção da segunda casa estão sendo adquí.ridos, O início das ohras está

previsto para o WBS ce fevereiro de 1985.

- Efeitos da exploração mecanizada e de intervenções silviculturais em
ecossistemas florestais amazóni.cos

Foram alcançados apenas 50%das metas previ stas no projeto. As
netas restantes não foram atingidas, em virtude de terem sido anrovados a~
nas ln% do total dos recursos previstos para a execução das atividades.

- Necessidades de nutrição mineral de algumas esrxicies florestais de
rápido crescirrento da AmazôniaBrasileira

As metas deste projeto não foram alcançadas. Algumas fases fo
ram realizadas, porém a rretodo logí.a proposta não foi adequada. Este projeto

foi cancelado.




